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D e u s p r o v i d e b i t 
l ia cio/, annos, talvez, niois ainda, 

quo a lavoira de café debato-sc he-
roicamente em meio do angustíosa 
crise, que, dia a dia, a constringe 
cm suas roscas, como so fosse gi-
gantesca l)õa, esmagando desventu-
rada presa. 

A crise não chegou inesperada- | 
mente: nem sequer foi uma sur-
presa: era esperada, era inevitável, j 

A crise, isto é, as difticiildadcs da 
lavoira, existiam desdo os tempos 
do império: a relativos períodos de 
prosperidade o bem estar, sueco-
diam épocas de difliculdades e sof-
frimontos, em conseqüência da bai-
xa do preços, que inais actuavam, 
sobro a economia do produeto, em 
rasão do elevado custo dos trans-
portes, o dos processos rotineiros 
usados na agricultura e nos adopta-
doe para o beneficio do precioso 
grito. 

• O nosso café, com algum motivo, 
e também graças á fraude, era mal 
reputado nos mercados estrangei-
ros, e, como so nilo bastassem tan-
tas causas para preparar c jus-
tificar essas crises periódicas, 
ainda tivemos, nos últimos tempos, 
a agitação abolicionista, que con-
vulsionou intensamente o paiz o 
goljicou fundamento os interesses 
confiados ú agricultura. 

Afinal rcalisou-se a abolição d<> 
elemento escravo e a corrente im-
migratoria, de tenue filete que 
era, transformou-se em forte tor-
rente humana, quo veiu fertilisar 
nossas terras, desbravar nossas mal-
tas o despertar as nossas solidões 
com hymnos ao trabalho e ao pro-
gresso. 

• * * 

Com a proclaniação do regimen 
republicano esta situação, esperan-
çosa e de relativa prosperidade, as-
sumiu proporções extraordinárias, 
mcrcé da abusiva expansão do cre-
dito e da cega e illimitada conlían-
ça nos recursos do paiz. 

Tudo wdorisou-se ao influxo má-
gico da áurea caudal que inundou 
o lirasiV-aiiiia e enganadora « u i 
dal alimentada pela desordenada I 
emissão do papel moeda, miragem " 
fatal que nos conduziria á diftieil 
situação dos últimos tempos. 

Os fabulosos preços, então obti-
' dos pelo café, fizeram coin que to-
das as attenções e energias conver-
gissem para a sua cultura : o l a t i -
do do S. 1'aulo, privilegiado terri-
tório para a exploração da precio-
osa baga, avultou entre os Esta-
dos irmãos c foi tido como o El-
Dorado, entrevisto apenas nas len-
das e nas tradicções, mas nunca 
encontrado. 

Felizmente, uessa febro ardente 
quo devorou a joven Uepublica, 
que a fez viver duranto alguns ou-
nos a vida artificial do fausto e da 
riqueza, effeitos ficaram de pro-
gresso o prosperidade, para contra-
balança:- as graves conseqüências 
resultantes dos erros e desvarios 
commettidos. 

As cidades progrediram e o seu 
numero augmentou; o capital re-
inoçou-se, transformou-se, cresceu, 
progrediu e tornou-se o nosso orgu-
lho o causa de admiração para os 
visitantes; nosso uberrimo solo eo-
briu-sc de formosos e incontáveis 
cafezaes, lindamente alinhados, pro-
mettendo mésses fartas; as estra-
das de ferro rasgaram os flancos 
das montanhas, transpuzeram os 
varzodos, salvaram os precipícios, 
saltaram sobre os rios o penetraram 
atrevidamente na densa escuridão 
das mattas virgens e dos sertões 
longínquos. 

Era de prever, era certo, era in-
evitável quo a essa fecundação do 
solo e a esses elementos de movi-
mento e de vida e ao desenvolvi-
mento do commcrcío, tudo feito ás 
pressas, com rapidez c com nfan, 
suceederiain copiosas colheitas, pois 
que, para conseguil-as, tudo so esta-
va fazendo com denodo e tenaci-
dade. 

Ainda não appareceu um plano 
que ullie a simplicidade o a certosa, 
cujas bases priucipacs sejam o alar-
gamento do consumo, além do «pio 
so elVectuu nuturalinento ; a modici-
dado tios fretes ferro viários ; o aliai-
xamento do imposto de exportação: 
a abundatieia de capitães o a fixa-
ção do iminigrantc ao solo, aban-
donando-so o minoro systeina se-
guido até agora. 

Apparecem planos o mais pia-
nos, que elles não faltam mercê de 
Deus : mas todos elles complicados 
o ti o» na política-

de críticos e maestros ; os indefectí-
veis retratos dos directores«rccla-
mistas do Conservatorío Dramático 
o Musical, a fachada principal do 
edifício, o salão interno dos concer-
tos, com excepção sómcnto da < on-
gregação, que até liojo não foi re-
produzida em grupo... O novo se-
manário tem bõa loitura, bõa estlie-
tica, sendo, poi tanto, digno da inc-
ihor acceitação do publico. 

O sr. general Jaeques Onriquc-s, 
nosso confrade do l*io'io <h A'uti-
chis. do Rio. vish j i hontem, cm 

pio, segundo r 
candidatos ikjiit 
HO trata-te 'le u 
vi'.'itin em 
licos. 

Assim, a uma que lograria 
Hcr ndmittii|a ánètrjculii, por ter ai 
cando séls |>onte»,Jfrtii'am-»o uni 

' ' " ^ ^ v ilo de outra 
t()i itro, devido 

"mx ila epix 
foram 'lr/ii'1 n l'f, 
jiiirm a-Hstia o 

e •'• principal 
ir a attençüo 

bn, a cuja KOin-
,dao outros que 
itllios ao -' ii co 

nv IO oil dois, OI» 
que iqicnas aloani 
a r iipelibos. do Ir 

Por !">.('• í*vsteT 
muitos Hlumnos, 
direito do promdi 

Aponto esse fai 
o sufticiente par4 
do dr. Oscar Thoi 
bra ellc se deu o 
não devem ser e 
r.hfieimto. -

O illustro <lirc|Lr d i F.- .,1a N.n-
mal (•, por todos ii.titiiiiH, iligno >1' 
alto posto que cni'|fc'i;i li na llie foi 
coulindj o as irroiíiaridade-i ipio 
apontam são indapeiid' 111<•-. «!• - i<in 
vontade. 

Acredito que s, p. •'• illudido em • ua 
biia fó e quo lia •bu-n dr- confiança 
por parte de al^uij» do .-"us -ubordi-
nados. 

(,'om uma liecaAn1;:!» dir^cta, o sr. 
dr. Oscar Thotn|»j:i |i > r.i. capa-
citar-se do que lri* • re-;>- '<>. anun-
lo injustiçaa qu«,; alem d'' desa-
creditar o estaboletini' nti» ^ob Mia 
guarda, levam o itaBcouforto a quan-
tos confiam uo próprio meiíto, ú min-
gua da iirotecçà»'ípi< 
o tudo encobre. 

não so cogitou do que se fa-
ria de tanto café por vir : deixamo-
nos ficar na proverbiul indolência, 
confiando na divina Providencia e 
como o velho Abrahão sobre o mon-
te Moria, também nós appellava-
»ios para o Ihm inm idebit. 

Não procunimos novos mercados, 
não tratamos de conquistar novos 
consumidores, de forma a haver 
procura correspondente ás futuras 
offertas. 

resultados não se fizeram es-
perar e ahi estão a nos torturar, de 
annos a esta parte, convertendo 
em ruínas tanto esforço generoso, 
«anto trabalho honrado, tanta tspe 
mnça liem fundada. 

Aos males sobrevindos temos 
oppoeto apenas projectos e discus-
» « • e «d « qual mais iheoretico, al-

DR. WENOEStáU DE QUEIROZ 
.Modesta, não ha duvida, mas profun lainenle 

sincera, é a homenagem quo hojo prestamos ao 
exmo. sr. dr. Wenceslau de (Queiroz. 

.Modesta, — por ser inferior aos méritos que 
lorniam a sua individualidade intellcetual, supe-
riorirtcnte trabalhada por uma erudição vastíssima, 
do que ha de mais bcllo e finamente idealisado 
pela concepção huirnmi», — quer esta se manifesto 
na tela, uo livro, no mármore ou no bronze, na 

• estropLo. dos poetns, no gorgeio das vozes ou l íâ. 
harmonia dos sons. 

Sincera, — porque, ao culto que devemos a 
esses exeelsos predicados,, reunem-se também a 
sympathin que nos merece e a gratidão que lhe 
devemos por nos distinguir, a nós, com a sua pre-
stimosa amisade, e ao ('oiiimenip de São Paulo, 
com os realces inquestionáveis da sua formosa 
collaboração. 

E ensejo melhor, para dar-lhe publico teste-
munho da nossa o (feição ás qualidades o virtudes 
quo o exaltam, não se nos poderia deparar, do 
que, no dccorrentcda data do seu anniversario nata-

• lieio, em que as bençans do lar ditoso se podem jun-
tar os votos bons dos amigos que o desejam cada 
vez mais moço e feliz,—para honra da magistra-
tura de quo faz parte e desta imprensa de que é 
integerrimo e superrimo cultor. 

tudo facilita 

Km matéria í e 
vespertino earii 
entre nós. 

Tudo, iralnien 
não se fez eois.l 
o governo decrd 
nas sobre a saiu" 
do rios ilo san 
taiu contra 
porque derrama 
queeendo-.-e de ei 
veneii.nlora dessajjtfi 
ter os elfeitos, eqn 
destes ' l " 'erminaí* 

lenta ; ío, ,lu nni 
Mo está por fazer 

porqii'- tilé agora 
ma. Kntre tanto, 

)cdi':'H dracouia 
Tibh- .•, lierranian-

pi«.- *<>. rcvol-
<la mesma forma 
I de dinheiro, es 
l>nt> r a fonte en-
p e j para comba-' 
i> S" a eii.iiinaçà.i 

a elimin -ão da 
causa. 

Exige aceio naíjjiií rin:i-
iniinunilieio nos -
varíola pela vaccinae de 
Ia se infiltre 

i* ixa a 
•rreia a 

isíl '|'kj a<|ucl-
eià IV,-vi - •tigue pela 

infeeção que IIIM) traz1 m a^ fruetas, 
os alimentos o ait'bcli!.| . ic adqui 
rimos nos ariuazeiis na- ' .;..-r.a-, uo-
boteqnins e nas tecan h 

Devia dirigir-scíÁs i'.i' r.•• i- • vive a 
violentar os l a r e s , , • ! • > •> nailía-, 
quando devia levar a > |aiíli.ii-i e-- -
miseráveis espiara loi- -
dados nulilicaj. 

Mas, que -o ha, '!>• IV 
publica não t>a"ssfi eu.' | 
justificar iu.iuifi*^4^i i'1'it 

IV" 

texl-. \K, 
•••ilo a uma 

Sim, M-nlior, gosto iiis.-.i!.. 
t) conselho legi-lafivo Ja provine 

<le Victoria rejeitou uni pr. ijecin • 
lei coiiei ilelido o direito eleitoral . 
mulheres, scçuui^® eonla um tel 
gramma de M'ibourne, Au-íralia 

E andou com muito juízo, no im u 
fraco entender, |<orqui; da i i-;m 
ennfu-ão das saias com ar- calem 

riiilrnenfi 
litou m' o eapad ieio de pedir aaa-a 
lllo e jiruteeç/io ao Estiido, quo o eli 
pei i com o auxilio da ceandulosa 
friude. 

Nd\ i ilivepçiio II»*» eslava pori m 
reservada, sogund i leio num teleijraiii-
rna de Alagoas. 

<>sr. I'j|i | . .|i> Malta fechou se em 
copos com a -ua malta eleitoral, fa-
zendo c ai~l.ii, aos quatro cantos da 
pode.o.-a clv/archia, a 'leiçíto, pela 
certa, do - u irmão dr. Joaquim l'au 
In, para a vaga do Senado ! . . 

Já viram maior caiporismo? 
Í.Vinsole se o fiilm ioilo senador. 
A política é is.-o mesmo e quando 

a desgraça penetra... mio e preciso 
dizer o resto1. 

# 
Hóa lembrança 1 

<» deputado -'r. Mille.voye, indl/na 
> com o ihilri- inr uienlc dos sons 

eollégas na <'amara franceza, lembrou 
em bõa hora a mesa quo se estabe-

esseiii multas para os lyeurgos i\ 
lapsos ao cumprimento de seus deve 
res. 

Kis uma medida moralisadora o 
ulil que, ilo olhos f"cbfldos, devia ser 
ilrii tuiln pira o no.sjo < 'ougresso, on 
do sobram Narcizo«, peilantes e pe. 
lintr.is o e«cas«»inm deputados e se 
nadores... 

podiam vir a luz. . . inten 
ccpçóes. 

('ti r,t Mim bhigne... 

-a n Oll-

gem dos partidos, que não se rea-
lisam e ficam reduzidos a simples 
discussões. 

!lt 
* 'Jfi 

Emquanto isto, a lavoira definha 
e o consumo vae se alargando em 
proporções diminutas, porem, con 
stantes : dia chegara que, por effei-
to desto c do causas quo determi-
nem diminuição de colheitas, tenha 
o café melhores preços. Então, os 
tempos das difliculdades o a crise 
actual serão esquecidos, tudo será 
visto com roscas cores : durante al-
gum tempo reinará a alegria, até 
que, descuidados, seremos attingidos 
por novas provações o novos sof-
friiiientoe. 

Bem certo c quo n Providencia 
nos tem valido e ha de valer : mas, 
também cila cansa com tanta inér-
cia, como é a nossa. 

Entretanto, emquanto esperamos 
a Caixa do Conversão o o Convê-
nio de Taubatc ; a reducção (Ias 
tarifas e do imposto de exportação ; 
emquanto os colonos fogem, os 
gafanhotos assolam a lavoira c a sac-
ca de café paga mais trez francos, 
oiro ; emquanto a cotação official 
é de .'i$700 e o mercado conserva-
se frouxo ; o que lia de melhor a 
fazer é appelar para a divina Pro-
videncia, a nossa eterna e incansá-
vel proteetorn, exclamando como o 
Pao dos « 'rentes, no sacrifício de 
Isaac; liai* jirocidehit. 

n. 

C a m i i a r i a M a a c a t i * 
Continua d !iut.içju (lo vHriaiti-**»-

mo sorlimifíitn, oAntcmfo -̂ inpre as nwio-
re-i vant3|{en-í aos «eus cliente*-. 

\ova-i retlíicçõe- ein toilm ns preços '— 
fli-inita aos seus clientes com bilhete, ,1a 
praiule loteria a extrahir-=e Vatal I 

Rua <)mn?i de ̂ No^^bro. n 59. 

Temos sobre a mesa o n. 1 de 
um novo semanario 11 Tkeatro, 
destinado á propaganda do movi-
mento artístico desta capital, do 
Brasil e do extrangeiro. Na sua 
pmneira pagina II Themtn rende 
homenagem ao soruto*.) dramatur-
go e poeta italiano Oínseppe Gia-
eota, ua* outras insere caricaturas 

companhia do sr. Henrique Villc-
neuve, do l-Vninn livrsi.1, o do sr. 
Luiz da Silva, da Sociedade Paulis-
ta d'Agricultura, o vinhedo que o 
dr. Amador lliteno cultiva uo alto 
da Moócu, tendo admirado as innu-
meras cspecics de parreiras ali tra-
tadas e desenvolvidas. 

Taças $ Troças 
K v n m r x e t i e t i l a r e * 

Quem lê esta secção, onde o liileu-
d't laslii/til mores mais ou ineno- con-
dimentado faz os gastos da palestra, 
talvez supponha que pairo sobre cila 
algum espirito prevenido contra ho-
mens" e coisas da actualidade política 
o administrativa, e cujo divertimento 
consiste cm ridiculariear a torto c a 
direito, todos c tudo. 

Não lia tal : ha aqui uma preoeeu 
paçio constante : apontar defeitos 
que outros calam por qualquer con-
veniência ; registar elogios ipio por 
qualquer conveniência outros silen 
ciam. 

Com esta tirada, o meu leitor for-
malisa-se todo e e-pera que lhe caia 
em cima alguma plataforma política. 
Nada disso : trata-se de umas tantas 
irregularidades que se dão na Escola 
Normal e que chegaram ao meu co-
nhecimento. 

Admiro e acato, tanto quanto o 
merece, nquelie estabelecimento de 
instrucçTo, que c modelar 110 gênero, 
mas aáo sou admirador incondicional 
e nada me impede que a(>onte umas 
pequeninas nugns que empallideeem 
um tanto quanto o seu justo renonce. 

Não é de pasmar esto facto, quan-
do é sabido q j e das mãos rios ho-
mens, nada ha perfeito, sem jai.n, 
assim tom » sol que apresenta som 
bras e manchas. 

Parece que. na Escola Normal, o 
julgamento do habilitações para a 
promoçSo, ou passagem a novo anno, 
não é muito conforme a^s ditames 
da imparcialidade e doa mérito" dos 
candidatos, parecendo mesmo qne 
pesa na b»lança das i decis«">e« o gTau 
de sympathia dos pretendentes ou » 
n u m m maior ou menor de carta* 
de recotntncndução... 

No jalgamento de exames linae». 
iltimamente reatmaáoo, por exçn» 

# 
Como é perversa n política ! 
Com a mesma facilidade e ]>p ste. 

sa com que eleva um mortal aos pi-
naculos da gloria, fal-o cabir esliaga 
çado, pulveiisado no profundo aliy-
mo da nullidade em q i'.- o'itr'ora 
vegotava. 

Temos para prova o (pie se i|' U 'com 
o capadoeio bahiano sr. .1 .1. Seal ra. 

Subiu, cresceu, cresc.-u e subiu e:ii 
prestigio, valor ç «tiaudo, majesto-
so, ovante, se equiBbVava nos ares, 
sem temer a vertigem das alturas, 
rolou, como o deus Ícaro, tendo as 
azas esphaccladas pdo bramir tem 
pestuoso da procella, pelo relampa-
tpiear da cólera dos deuses políticos. 

Enforcado na eleição de senador 
por Alagoas, condem 11 ido inquisíto 

lutere-santo historieta damor aca-
ba de oeeorrer, 110 Rio, entro um pin-
tor F; o hhhIi-Ih, que pijistua 110 M U 
ati'li>'l\ 

Ambos jovens, elle pintando ella 
poisando, ( bu.honH b> not ) dando vi 
da, colorido, ao e-lioço esl'umad> 11a 
téla. 

'intando sempre o artista encon-
trou no modelo, na dócil er .dura, a 

nta (Io ^eii ideal ••, rápido, idéali-ou 
não 11111 quadro celebre, que lhe d --o 
renome e gloria, mas 11111 rapto, un> i 
uga amorosa, 00 cabir das priuv-iras 

estrollas, como convém aos roni:.nti 
•os, aos - )nbadori's idealistas. 

Ella não se oppoz, encantada como 
-lava pelo rival de Appeles, 

res, rápidos, fugazes, seguiram d 1 
diliei para o discreto asylo de 11111 
bcliohe do 010pesa, que zarpa-,'a para 

llltos. 
Agita-se o mar .". In lici 

por vae batendo a- ondas e. . a tr: 
,-essia proseguo si-ni desastres ai--
•hegad.i ao porto vi-inho. 

No melhor da lesta, na liora 1 
rcmliarque, açode a policia : • ei 

liqucs. d--niaios, grita-, protesto», e 
ruliro, vergonha inaudita ' 

t... era easada e o pintor, v 
1, /i ./(t, I nfira conduzindo al 

'i 
jau 

EII11 
lar.-i 

da mulh"r 
•'l 1 IK)( ISl >' r I 
ludínrjaiio. 

Ki .ir.a., i 
1'eiial, divo: 
11111 marido 

l l ie 111 
diiiheir. 

1 perteiv ia, 
do marido 

' rflíriit-iti 1. nri -ào, < _ _ _ 
cio, uma mulher perdida; 
de-grnçado e mu vilã > no 

cárcere . 
K tudo i.-s<, 

ter borrado a 
Que O"SII tre 

p.r culpa 
piiitur 

da ).'.! 
do mtisti 

(1 da imprensa, o 
iml 1 Io I 'oii' iiri rio, e.stu a 
se lavando em águas de 

Imaginem que o 
general Sousa A'-filiai 

l.ora-
isas .' 

rtnal prefeito, 
examinando 1 

au.-tero 
estas 
n 

herança que lhe deixou na JYcfeitu-
ra o seu antcces-or dr. Pereira Pi-
sos—encontrou unia divida de vi»U 
c oito mil roíd-is ' 

O ,/ona! levanta para a tosta os 
ocillos, toma uma pitada do nnin 
pri-tn, passa )i.'!as ventas o lenço de 
alcohaça e s. ntenceia pau-adamente: 

—Vêem vocês, meninos y Depois di-
zem que os velhos são malucos, mo-
finos, impertinentes... liem andei ela 
mando contra as falcatruas ipie o 
'assos andou fazendo na Prefeitura... 
Vocês achaviuu tudo muito bom, 

muito bonito... Agora, paguem e não 
bufem... 

Com o devido respeito a i órí>, dou-
lhe um aparte : 

—E' verdade ' O dr. Passos deixou 
um debito do ri,tf'1 *• <iifo h.il < irfos, 
ma- fez da antiga S-basti-'. > uma 

cidade ultra-moderna... E olhe > 
quo foi barato o preço... lia ontr.-
quo gastam mais e fazem nienõ-'... 

<i"er iber iw.l do uma coisa : 
Para mi u o l'a.--o- (<•.' o llleMilo qw 
1 marqtii /. de P imbal w construiu 
do l.i-b' 1 depoi •• do lei rwuioto d • 1 Tõ 

I.1111 r e i i c c . 

Instantâneos 
Itin, .10 1I1 Xorfutbiv. 

/'•• 1"'. roínanco de Eslanislái) 
/.• iiallos, o actual ministro do ex-
terior da \rgentiun, uma das li-
guras precininentes do jíngoi-ino 
porteiio, não senilo uma obra 
prima, t.-*m, todavia, qualidades 
quo muito o r icomtiieudaiu prin-
cipaluien*': no pittorosco, na de 
sorip'.iioi'a naturesa )iampeana o 
da vida nômadedm tribus ipio per-
e jilein a- planícies va tas, poi-an» 
do nas sombras dos oásis, mais 
para refresco da cavalhada do 
quo pira deseaiiço dos hou)Mi«. 
II"jc 'liriicihnente o viajante en-
coiitr.i! ! 110 deserto uni typo quo 
lembr' o- temíveis cavalleiros 
bárbaros de Vani|iteli uz, o sangui-
nário invasor do Salto;a civiliza-
ção repelliu-os, levou os d .- venci-
da c, nos antigos aduares bárbaros 
nu qae se celebravam festas, só 
eompa."aveis lis da gente de At-
ila, segundo Prisco, loirejam t ri -

gaes, 1 ndulam pasturas viçosas 
coberlrs do gado e o leite corre 
abundante e ,1110 nas veigas aben-
çoadas de < hanaan. 

Traçando o roteiro da minha 
viagem aojSul fui, com o stylum, 
até iis neves andinas—é tão fácil 
andar n <s niapjias !—infelizmen-
te, jioicm, sou forçado a restrin-
gir o meu«desej j do n r unem, 
11.o c|,. ,.iri-i aos sitio- descri pios 
n p romance, parando, com pena, 
em IV nos Aires, a ciumenta. 

Em c unpensação atravessarei 
t nlo o listado <)rientalc, entrando 
11a Pátria por Sant Anua do l.i-

íto, darei a ínuih alma o 
expandir-se 11a região 

10, 011 le ondulam as 
:..!• e r -.-avalieir<.'£ ganchos 

Cartas Parizienses 
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Oepois da vietoria examina se o 
terreno percorrido, pesam-seaa con-
seqüências e l'azein se novos j iij,;-
ctos. E' esta a ordem natural das 
coisas. 

Santos Dumoiit, e .mo íodon 03 
grandes lieróos, procedo fria o cal. 
inainento medindo a enorme dis-
tancia que percorreu com SOUB «uc« 
ccssivos balões e com seu aei .pla-
no, entrevendo e prevendo as con-
sequoneias de seus estudos, de sua 
coragem d : sua persi.-teneía e ilo 
seu empenho, e construiu o billo o 
i leal edi i :i j de SOU.' plujectos tão 
grandiosos quanto sediu.toros, 

I oi esse estudo de alma que ò 
emiiKiite bra-.iiuiro confiov. a um 
jornalista com quem conversou I011 
gameute sobre o presente e o fu-
turo da navegação aérea. 

—Eitou contentissirao—disse o 
ueronauta com minhas ultimas ex-
periencias. Ilonteiu meu aéropln-
i;o poudo voar em linha rec-ta, exa-
eluiiiente como uma flecha, na di-
recção que eu queria. Pude assiic 
transpói rjmisi ceiLi ui<ilr«a. 1£ Ca. 
por minha vontade exclusivamente 
—vendo que meu upparelho como-
çavu a fazer um movimento de ba-
hordo a tribordo e teiuíndo que 
lal movimento se acecntuasse— 
que parei o 
svstema. 

Calii sem 
oceasionasse 
rio. 

— E que se 
tul resultado? 

niolor e caiu rom 

pie a minha queda 
neinhum damno sé. 

pre.sagiai 

Ü o i u a i l f l o c a v a l l o c l i u c r o ( Campinas , 

,1,,//. 
vindi 

( Campinas ) 

mm 

em torno dos fogões ou-
ehiinarrita. 
-a hospitaleira teria do 

Mio (liando que vou gosar a- íni-
nlns f r i a - : passarei o Natal na 
campanha e o novo mino mo 
achará em alguma c-taneia, bem 
atrasalhado e contemplando a 
chamada região da carne, os 
feracis inios campos cm que os 
ariliontios engordam e o iirt/i iidn 
do pastoreio, em noites do luar, 
canta conduzindo manadas de 
baguái s para os banhadas recôn-
dito--. 

Do a não esquecerei os meus 
li itore paulistas e, lembrando ine 
d'i gentilpsa com que sempre mo 
acolhe-ram, maiidar-llies-ei impres-
sões c.-criptas ã pre sa, em algum 
poiso ou estalagem, 011 num ran-
cho perdido, a chaintna crepitan-
te do uma alegro fogueira. 

Vou completar a visão—depois 
das florestas, do- grandes rios do 
Norte a vasta planície do Sul eom 
os seus costumes pastoraes quo 
lembram ainda o tempo em quo 
0° patriarchas, sacerdotes e rases, 
pH-tor '= e guerreiros, como Abra-
hflõ, reeebéndo anjos a sombra 
da lotada domestica <• abrigando 
peregrinos nos seus lares, ao pri-
meiro aiuiuneio de guerra aguça-
vam os pnmpilhos e, chamando 
todos os seus homens, sabiam 
valentemente a batalha rochas 
sando inimigos. 

E, depois de haver v s o e go-
sado, regressarei ao trabalho con-
servando toda1 recordações 
para referir aos meus (ilhos, nos 
dias proxnnos da rninba velhice, 
as 111 iravilbas que vi na minha 
Patria desde a« .-*fivin«< do Norte 
adust 1 até .n ultimas baliiia" de 
Sul groso. 

Agora, cuidemos da« malas—é 
a hora da partida. Já o navio 
arfa abicando 1 barra. Ate breve ! 

C o e l h o X e M » . 

Noticias vindas de Ytú dizem • 1 > t 1 
com a haixa do café, muit. - lavr 1 I . j 
res do município empenham - 'i 
vãmente no cultivo <lo arroz, -
ealcolada em cinto mil alquen 
safra d^te ai.no. 

Km ' ista dess.. resultado, q a-i I 
gnro, o °r. Ataliba do T..I'«l i 1 -,.1 
tratando iV montar uma imc-bina «.'• 
beneficiar ri.-': produeto. 

A estrada Sorocabma recolheu ao 
tlmsoiru «lo f>la«lo a .jiiantia de 
WSMtH$K~t2, sendo -Jttt •U8f6õ2 <al-
Uu do Setembro e «JltHiWjfOrtl 
cijnta da reud« le Oife.t.ro. 

—O movimento quo assignalei 
e (pie me inquietou será faeil-
mente evitado para o futuro. A 
grande dilliculdade sempre consis-
tiu cm obter o equilíbrio transver-

Ora, o sr. Archdeacon, com 
quem tive lia pouco uma entrevis-
ta, mostrou-se maravilhado eom 
a maneira por que se comportou mi-
nha machina. Ello esperava vCr-me 
executar 110 ar uma e.-peeie de mon-
huiliii.- ni.^ir--, pender a esquerda e 
á direita.. Meu aeroplano, com 
enorme surpresa sua. caminhou di-
reito c imo uma flecha. Co isegui-
mos nos^o lim.— Cina outra conse-
qüência de minha ultima experiên-
cia é a seguinte . agora estou certo 
de que, quando se quizer, poder-
se-a furar 110 ar o motor e deixar 
cahir o apparelho docemente, em 
plano inclinado, lançando-so mão 

ira isto do auxilio das azas. 
— E m sua opinião então — inda-

gou o jornalista — pode-se conside-
rar como descoberto o aéroplauo di-
rigivel V 

— E mesmo o minuseulo e pra-
...o aéroplauo dirigivei que será, 
no espaço, o correspondente da de-
mocrática bicyciota. 

1 11 
— Trata-se de um verdadeiro /o«r 

le Jorre. Cheguei, com effeito, a 
construir pequeníssimos «aveado-

FflRPflS 
(9ê) 

o -r. SeaUra ni>> JOÍÍ-
H iin (mt rcelciu, *ena«l«r 
por Ala. õa» jior tu o 
dr. làiclvites M»lla •«-

ilido a vag» -Io «Bailo 
ao (M-II irmão J.-A^RFM 
P.iulo. 

Telegr. -lo Hio.) 

.»' vcila f -/»» o -»«tira 
t 1,1 .». Ia -le Aladas.. 
1 - r- Í.'I- "l elle «e »hr» 
1 .1 unmdo .le eeiiW» t/"»" I 

.ili. i t»i íôra e, de rert»( 
«irittiria « Kieo ».|ni! 
A i f ir d- »'-r e ÎK r̂to, 
'feni me.|o '!<• mim o T:ny !» 

Ma«. part 10! 'lo V « l l » 
Hrom»«lida pu,t'cj,«". 
K * pateT.a aipj*i:« 
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arlcs Morei, cuja fteti 
a no jornalismo periodico 

'.Ij — não pôde deixar de serres 
peitada por todos quantos o conhe-
cem de perto, é um francez de nas-
cimento, mas um 1'rasileiro de cora-
ção. Ha cerca de 32 annos que elle 
fixou resi lencia em noeso paiz ; e, 
como bem observa Rocha Pombo, 
desde o dia em que poz o pé nesta 
terra, não d ixou ainda um momento 
de te encontrar ao lado da nossa 
cansa nacional, trabalhando com vi-
gor inqoebrantavel por tudo quanto 
nos interessa, servindo, em summa, 
toa noesoe destinos com uma dedi-
i~aq<r que faria honra ao brasileiro 
t a á digno e mais desvanecido de tal 
Dome. Fundou, ha mais de vinte e 
trex «nnoe, o VÉtoile du Sud, tem feito 
tndncções de poetas e prosadores 
Jiuasfin. e tem sido sempre o primeiro 
• rebater certas perfidias que se for 
riMi M fóra contra on nossos cre 
I l n i en im povo civilisado. 

jwtamente dominado por esse 
s—tliiin nln de sympathia pela 

• aatria que Charles Morei empre-
fc£f«Wii«i • « » serie de Ornas 

SANTO 
O sr. 

rhi n lioji 
!M(l:i, r\i 
faça NO o 
o valor 
exnininou 
lei li Mar 
o flui ijll 
Darbeios, 
c .-fio ; 1U" 
iilotn; II 
®rino o f 
tirado, fie 
colier o ( 
tjiier; 107 

secçfio 
Vias l'er 
107^0, Ca, 
Conipnnlii 
Paulo, ide 

SANTO! 
O «r. in 

fiiintcs, r 
naior. 

De 1 62$ 
MSHXO, a 
a José Lu 

SANTO? 
O dr. A 

niunhii, ar 
abrirá ing 
imiivnwM 
ameaçam 
chefes do 

—Maria 
briaguez, c 
para o a*r 
afogada. 

8AKTO8 
Durante 

Recebedori 
do café e i 

NCMC mi 
3174 malas 
mo e 2389 

RIO, 1 
A lemío 

importai! vil 
do dia. 

—Hoje, i 
Tribunal Ki 
foi ascemni 
diaca, aendi 
sua resideu 

RIO. 1 
Camira— 

das do Sem 
requeriinanl 
pedindo a I 
especial pai 
n ragulamti 
ntivmeiitand 
narloa da jt 
projectoa-

Nilo have 
votaçãa», fc 
Viário, orai 
c'<er. M«nez 
eiuido encer 

O ar. <j«r 
uma etiicndi 
qnidar, desil 
Londres, tu 
monto da d 
n tirma M. ] 
viço do Lio) 
a linha de í 
aquella q.iai 

— líoi pn 
proso para o 
das notas an 

RIO, 1 
Tomou po 

lo C-ub NRI 
- Itealisoi 

r.ifestaçio fe 
listricto mil 
Fimseca, etij 
Io offiiiaes 
comparecido 

O general 
o marechal 1 
decendo. 

Km beneí 
Cainpenter ri 
luto da Musii 
cia, mna con 
liuúig da edut 

O ronfereii 
—Com meu 

da restanraçí 
torario I'orui 
limito concor 
melo Ijiinprt 

Falaram dá 
padre Al raro 
t:inbl»u Adri 
no» Kzildo c 

Depois da 
havendo dív< 
siío. 

M O , 1 
' oram pron 

rios ite Ipffaçi 
José IVreira i 
cayuva. 

Foram conl 
/nndo secreta 
l.inia Rimos, 
lias HiiPth e í 
•erinamente. 

Foram nom 
tia ligação os 
Franco, badiu 
•fosé I'inlo da 
tirdo Rima. . 
MurtinLo e C" 
Sousa. 

TORTO AI, 
<> prrsident. 

de inotivos ai 
eleitoral do E 
ri*'. diz, qnai 
tne os seus d 

inronvenie 
vertendo os r< 
« instubilidadi 

BAHIA, I 
Cliego,, a ct 

•oi recebido a 
*os, sendo-lhe 
niissío nma p 

Apeiar ,|0 %l 
«e prwtito, 06 
•«ndarte* e t 
mnito acclamai 

Ho 
Araojo que 0fl 
B « t m , w n J o 

presidente de 
° manifert», 

msçOea. e sabii 
f o i pnxado pel 
Reaitora do m 

vores ds lei p»ra o estabelecimento 
de armazen» gerae» nesta Capital e 
em Santos, para ai ou para condia, 
nliia q u e organisar p a r a esse fim. 

O sr. secretario da Fazenda, do 
pois do estudar as bases do contrato, 
deliberou uina vez conatituida o re-
conhecida a idoneidado da om pro-
sa, couceder ll ie a garautia do ju-
roa. 

Para que seja nssignado o con-
trato nesse sentido, torna-so necos. 
snrio que seja de 400:000$0U0 de 
réis, no mínimo, o capital para cada 
ura dos itrmasous de Santos e des-
ta capital. 

O contrato definitivo p.»dorá SPI 
assignado dentro do pras > <b quitv 
/.e dias, a contar da constituirão 
juri lica da companhia, ou no pruHc 
de trinta dias, a contar de hontein, 
se antes nflo tiverem aido r.preson. 
tados os docuinoiitos necessários, 
tudo isso sob pena d « ficar sem cf 
i'eito o despacho proferido na p ti 
Ç&O. 

O parecer fiscal, com o qual con 
cordou o sr. secretario, ex ig i quo o 
petirionario preate a rauç&o de 
10:00!)$()00 de réis, antas da ansi-
iriiaturu do uontr .to e q to ao su 
jeite ás disposições da le< federal 
n. 1.102, do 21 de Novembro do 
11)03 o da loi estadual u. 1.017, tio 
10 do Outubro deste anuo. 

O e s t o m a g o t a chave da alimi-n-
taçia, -o |tiilinã<t é a chave 'Ia «ircttln-

, eis a vida. Por conuequamii, tratou 
de inilividiialianr estes doia pera»nai><>i i 
a tratai oa baia— daixaa a raata, aia de-
peadenciaa. 

Querei* «oniarvar inalteraveia esses d >i» 
argãoa ? Usas a peitoral t t e r p l u r i u 
á venda aa Dragaria Mudara*, rua du 
& Beata a. 14. 

S i M t o r l * p u a t r t i m l M o a 
A Astoci» 'dú Paulista d»» Smm• 

t»rin* P»pul<tr*i parp TmhereuloiM, 
em bda hora fundada nesta capital 
para dar combato á tuberculose o 
minorar o aoffrimento dos iafelir,••» 
atacados desse ter-ivel mal, lutando 
com serias difHculdadee para cu< 
teir as muitas despesas a que i obri-
gada, reeolveu distribuir lista* n 
imprensa o a diverass aea«.ciaçAes, 
para o fitn de angariar d*rativo4 
que poMfatn auxiliai a na fundação 
dos Sanatórios necessário» par.i abri-
go e internate doa dooiitoe desnn 
doença miirobiatta, dovastadon, 
cmd . 

Komos contemplado» com uma 
dessas listas e appellainr-g paru u 
bnmanit-ario puhl co paulista, qno, 
pur c- rtn, nSo se negará a concor-
rer, com suas dadiva-i generosus, 
para olira tão pliilautroniia, como 
soja essa — a creaç&o dos Sanató-
rio*. 

Iniciamos essa subscripçâ» popu 
lar com a quantia abaixo: 
Commcrcio de Sdn Paul •.. 50$00fl 

Foi ante-hontom approvado com 
distineção, eui la im, nos exame; 
tio Gymnasio de S. lionto, o tereoi-
ro annieta sr, Alcides Leal da Cos1 

t-a, sobrinho do redactor auxil ar 
desta folha. 

Foi concedida exoneração ao <M ri 
vão da collectoria federal, em Jalií 
neste Estado, Manoel Teixeira de Ma 
galhàes. 

O relator da commissáo de orna-
mento da Camara Federal vae apru 
sentar urna emenda abrindo o crc li-
to fteceseario para a realização do 
proji-cto do deputado paulista, dr. 
Cardoso de Almeida, relativo a expo-
sição nacional de 19JS. 

O sr. ministro da fazenda pretende 
installar a Caixa de Conversão até o 
dia 10 do mez vindouro, no belli 
edifício de Caixa do Amortização, na 
Avenida Central. 

8. exa. terA o seu gabinete naq i 1« 
edificio, onde paesnrá a ser despaciia-
do o expediente do ministério. 

O regulamento da Caixa de Con-
versão jã se acha quasi concluido, 
passando as tabellas peloj uliiinoj 
retoques. 

AS CRIANÇAS, no período <la dentic-io, 
estão aujaita* á febre, bronchitea e tome 
eatarral. K alta noita aeordam agitadas, 
tossindo, com o peito opresso e iebril 
l'ara evitar isso, sabeis o que é preciso! . 
Apenaa uma doae do eiiiTOHAL HBi:pi.iaiA ^ I 
com â >ia. 

A' venda na Drogaria Materna, á ru/ 
de 8. bento 11. 

O ar. secretario da Justiça asai-<tm 
hontem, As 3 horas da tarde, no quar-
tel i!a Luz, á aula dos offtciaed <te 
policia. 

que grasfou dnranto seis mezes na 
capital do Maranhão. 

Após csja tarefa, que foi trabalha 
?a mas proficua, os dois illustres iti 
nerantes percorreram o norte do Ura-
sil, isto é, o val.e do Am.izonas. 

Pois o resultado das impressõiH 
recebidas nessa viagem peloz doi< 
médicos ó o que co istitueo priwnte 
livro, que sc lê do uma assentada, s •;(•• 
o menor esforço, tal o correntio Io s u 
estylo si-nplej, leve e a>;ra lavei. 

Apesar de ambos og escriptores ha-
verem deciarado que não são litera-
tos, a verdade é que orm-eíuiran 
fazer um livro impressionista, err. 
que são desenhados, a revezes, diver-
sos aspectos da naturesa coin muita 
observação e cora certo encanto de 
frtrma. 

Convém observar que, na cla.->a» 
mediea de 8. Paulo, temos diversos 
escriptores de valor, entre os quaes 
se contam Franco da K «ha, P -rrfira 
Barreto, Bittencourt Rodrgnes, Vieiri 
de Mello, Mendonça, Ulysma» 1'aranl 0 
e outros, soa qtiae* se vêm juntai 
a ;ora, com muita galhardia, oa auto 
re* do S .rit dt 8. Paula. 

C r s * p « 

quaes a do dar o dr. Meirelles Róis, 
como secretario da Justiça do Estado 
de 8. Paulo, quando elle apbnas foi 
clicfe de policia; a da exclusão, den-
tre os retratados, do illustre sr. dr. 
Wa-hington Luiz, actual secretario da 
Justiça e chefe da Segurança Publi a ; 
a da inclusão do retrato de um sim-
ples director de secretaria, quando, a 
seguir essa craveira de disiincçào, 
devia ter dado também o de outros 
directores não menos distinetos; a de 
fazer constar que o L'KloiU du Swi 
está entre os hebdomadários paulistas; 
a de ter snpprimido da resenha que 
fez dos jornaes diários desta capital 
o Comm rrío de S. Paul etc. 

Tudo isso, afinal, podnria ser des-
culpado se não fòra o descaso do sr. 
Morei com relação ao progresso in-
tellectual e aritistico de 8. Paulo. 

De sorte que o extrangeiro, lendo 
o seu livro, não fará uma idea com-
ple.a da terra paulista, ou então, fi-
cara impression-do com o desequili 
brio que se lhe ha de affigurar existir 
entre o nos o progresso material e o 
nosso adiantamento espiritud, não ob 
stante haver o aulor, em prefacio, 
consignado alguns elogios vagos sobre 
a nos-a instrucçáo publica. 

A verdade é que essa rapida refe-
rencia não satisfaz, porque parece 
ter sido feita casualmente, tanto que, 
entre as paginas subsequentes, não se 
põe em relevo esse guanda faelor de 

nosso progresso actual, que é um dos 
mais lídimos títulos da gloria d<í São 
Paulo. 

Pura mostrar mosmo quo mereceu 
ao autor pouca importaneia a in-
strui ;ão em 8. Paulo basta dizer que 
elle enumera, entre os estabeleci-
mentos notáveis, depois das E-icolas 
Normal, do Pltarmacia e Polyteohni-
ca, a egreja do Braz, e colloca a noi-
sa Faculdade de Direito entre urna 
fabrica do vidros e o Hospital do Be-
nefoeticia Poriugueza. 

Ainda mais: existe aqui em 8. Pau-
lo um Conservatório Dramático e Mu-
sical, e o sr. Morei nem tu^iu nem 
mugiu acerca de sua existencia. 

Outra laouna imperdoável é ainda 
o silencio do autor sobre a organisa-
ção d « nossa bygietie, que tornou 
inolvidavel o nome do dr. Cesarío 
Moita. <,/ 

N.ima palavra : a questão do ensino 
e a hy^iene em S. Paulo, dois ramos 
do f-erviço publico, qne são considera-
dos modelares :por todos quantos nos 
visitam, não d»pertaram a attenção 
do sr Charles Morei. 

Seria isso devido á irreflexão do 
autor ? Seria açodamento? Seria pou-
co f aso ? 

N mhum desses motivos se poder* 
aceeitar, porque o velho jornalista 
fran ? *z tem dado arrhas de sua pon-
derarão, de sua calma e do aeo dis-
eeniinaento em todo qa* 44 A estam-

pa. A prova ahi está no bello Guide 
de la vil e do Rio de Janeiro, no qual 
não se esqceceu o autor de con-
sagrar algumas linhas á Academia de 
i.etras, A Escola de Boi Ias Artes, ao 
Instituto Nacional de Musica, A Facul-
dade de Medicina, ás principacs so-
ciedades literárias c ncientifica<, eíc. 

Não lia, pois, remédio senão nttri-
buir essa falta á igriurancia do sr. Mo 
rei. 

Mas, nesse cnso, perd-íe-meo illus-
tre j'irnalista, mio ha justificação pos-
sível para tan: ;nha deficiencia na sua 
obra de propaganda em lieneficio deste 
Estado, qn> qualifica de inconipara-
vel. 

8ei, eritretanto, que para a confec-
ção desse trabalho se pozeram cm 
contribuição a boa vontade de um 
secretario do governo, o auxilio de 
algnmsa municipalidades r mesmo o 
patrocínio de pessoas influentes na 
poii'ica. 

Verdade é qnn o Guide triz retra-
tos... Hoc opus htc labor mo dizia 
o meu professor de lat' 

O sr. Morei afagou i ide dos 
retratados e foi quanto uastoo para 
se não ver que o Guide, se por um 
lado—o material, somente—nos ele-
va, por outro lado nos deprime, por-
que nos dá como um povo eem cul-
tura iutellectua! ou artística. 

Donde se conclue que o Owide ia 
8. Pauto, para ficar a a livro que m-

teja na altura do nosso adiantamento 
sob qualquer ponto de vista, cumpre 
que o sr. Morei o refaça, deitando llie 
ensanchas nos topicos a quo uciina 
aliiidi. 

Com estes rcp rosnâo pense o au-
tor que o c .nsidero desmerecido ou 
reduzido a meus olhos, não : pois o 
próprio Homero n;ío cochilava V 

—Depois desta obra do r-r. Morei, 
apraz-me registar aqui o apparecimen 
to, em volume, das impressões de 
viagem recebidas m « Èstiidos do 
Amazonas, Pará e Maranhão, em 1904, 
pelos srs. dis. Victor Corlinho e Adol-
pho Lindenlierg, as quaes impre-sõe< 
já haviam .sido publicadas no Eitniç 
de S. Panlo. 

«Para tomar a descri peão mais in-
teressante, escrevem os autores num 
curto prefacio, intercalámos no texir, 
74 gravuras, algumas já conhfcidas, 
e outras ainda não divulgadas. Tam-
bém os primitivos origínae* for>--> 
convenientemente alterados, sup ri 
mio o e i>as de inter-s-e occas o 
nal ou passageiro, memorando se a 
forma e o estylo e ac rrescentando 
algumas notas inéditas, sobn tud» 
quanto á rida economica e financei-
ra dos Estados percorridos». 

Os srs. d rs. Victor Oodinho e Ad. 1 
pbo Lindenherg, p-rtenc-m i noxsa 
classe medica e fizeram a viagem 
de«:ripta, devido a terem sido io-
eumbides de deb» üar u.r* epidemia 

ves», nfio obstante so pense qub os 
appnr«-llioB devem sempre augmen-
tar de volume ua rasáo dirocta da 
/orçn qno se lhes pede. Com meu 
aempluno nuginentar-se-á do velo-
cidade nti rasão direi ta da diminui-
ção das superlicies. E' preciso não 
considerar meu appMrelho como o 
lypo definitivo do «aveudor». Con-
•trni-o grunde, com oitenta metros 
quadmdos, pro|iositaliuente para 
provar que uma grande massa po-
Jerá elevnr-90 tão bem quanto uma 
apqnena. Os aeroplanos d i futuro 
ofíerercrtío tanto mais segurança 
pora o uerotiuuta, quanto dispor&o 
•le maior velocidade. Quem conhece 
5 tport de hicyeleta, concebe | ar-
leitamente ist i proj>osiçâo que ou-
tros podem crêr audaciosa. C imo 
naturalmente a velocidade está na 
,*ast\o hiversa da massa, é fácil 
Tnaginm' BO os futuros «pparelhos 
«erão diminutos. 

A meu modo de vèr, dentro de 
nm certo numero de annos, cada 
cidadão tera em easa seu < avea 
«I«r » . H> iicroplano terá, ontmsiin, 
•vantagens enormes sobro o auto-
movei. Vantagem de facilidade de 
direeção: os eutomobilistas o aa 
bem : qu tnto mais (>oderoso é um 
motor, muis fácil se torna e dirigil-o; 
eomo pura ir de pressa será neces-
sário que o motor seja poderoso, 
todo e bom acroplano será dotado 
de nm motor em taes condiçfl-s. 
Vantagem do custo: um aeruplmio 
•on8tar;t sempre da um motor o de 
alguns ucces&orios insignificantes, 
pois que, quunto menor tnais rapi 
« o eerii. As n pnrações de pneuiua-
licos, em geral, são custosas, os 
inconvenientes da poeira, »tc., tudo 
isso desupparecerá Em summa, mi-
nha convicção eil a em duas pala 
vras: trata se de uma industria 
nasceníe; dentro de pouco tem pi 
ir-se-ã aos banhos de mar em aero 
plano. 
, — E os perigos? objectou o in-
terlocutor do grando brasileiro. 

—Perigos? Não haverá perigo 
í lgum. O único possível seria u 
quebra do leme. Ora, pergunto, 
» m o o leme noderise-iii nuehr»* 
» i « v " i m i contacto apenas com o 
ar? Note-se que os automóveis of-
ferecem muito menos segurança, 
tiaminhand^ por estradas mal con-
servadas ou percorendo ruas cheias 
de carros, do transeuntes o de ob-
stáculos de toda a sorte. O acro-
plano, qne penso construir, será a 
jmmobili lade mesma, no que diz 
respeito aos movimentos tão desa-
gradáveis de p 'pa a prOa e de ba 
bordo a tribordo. O movimento 
que observei, no que me valeu a 
Taça Archdeacon corrigil-o-ei facil-
mente, por meio de um sogundo 
leme de compensação, fazendo con-
trapeso aos movimentos do bordo. 

—Porém, nem todo o mundo se 
ahamu Santos Dumont — observou 
•rafiin, o jornalista, que não era 
•"ai- o o proprio corresponden-

do < mercio, á catado um as-
t ü upaz de interessar a cu-

le seus novos leitores -
o niuudo dispõe de sua .. 
) e de seu samguo frio. 
barato quo o aéroplano 

irioso por todas as pro-
t i s. r, a mais sérios melhora-

;jnm effcciiiados a sou 
) haja mesmo uma quasi 

PA-"- le segurança. . ainda as-
creio que so vença com 
inturala preoccupação pu-
te um }>ae do família re-
subir ás nuvens, com a 

nquillidade com que sobo 
uin automovel, mau gia-
gns que o iiKU illustre 

patrício lhe aponta e que eu reco-
nheço sem objecçfto. 

—Quando so creou o automovel 
rcspondeu-me fleugmaticaincnte 

e conlianteinente Duincnt—, a mul-
tidão tratava do loucos todos nquel-
les que tinham a temeridade de se 
servirem do novo cngonlin. Eitfto, 
iul3 so previa, com certeza, que 
dentro em pouco vêr-se-ia o Bois-
de-Uoulognu repleto de nutomoveis 
conduzindo ainus de leito o crian-
ças de peito. Creia, meu curo— 
concluiu o famoso inventor—: di-
rigir-sc-á um aéroplano com a inos-
mn facilidade com quo so dirige um 
automovel. Haverá naturalmente 
uma pequena approndi/.agom a fa-
zer ; mus será uma ques'ão do al-
gumas horas, num campo de oxpo-
riencias especial. Em stiinma, o 
acroplano estará mais ao alranca 
das bolsas modestas do quo o auto-
movel e, ousadamente, póde-so nc-
crescentar que substituirá um dia 
a democratica bicycleta. 

Todo o inventor—pensava eu re-
tirando-me do palacete dos Campos 
Elyseos—é, no fundo, um sonha-
dor, um utopista. 

l l e u i e t r l o «to T o l e d o . 

Cíironica das Camara,-

Minas lntellectual 
N o mundo inteilectual mineiro 

dá-so agora um facto interessante. 
l i a muito tompo procurara fun-

dar uma academia de letras • esse 
instituto ca a vez menos probabi-
lidades conta de nuscer. Ha de o 
loitor julgar quo taes difliculdades 
provêm da falta de escriptores ou 
qu- estes n&o so esforçam pila roa-
lidade dosse ideal. Puro enguno, 

O mui vem d'outra fonte. 
Todos desejam arilentementa que 

Minas tenha sua academia. Cada 
um, porém, so julga o melhor lite-
rato, com direito absoluto d t con-
sid rar nullos a todos aquelles que 
náo constituem ineia dúzia de seus 
amigos e satell tes. 

Partindo dessa presumpçilo, toca 
a vergastar os outros ainda quo 
estes tenham incontestável moreui-
uie to int llcctuul. 

'-< * 
• • 

Minas tem optimos escriptorea, 
cultores excellentes da Fôrma. Ne-
nhum, todavia, apresenta esje arro-
jo potente das aguias da literatura. 

Ha muitos annos não floresce 
aqui livro algum que possa empa-
relhar com a Treva, es-sí monumen 
to que só elle 4 a gloria de muitas 
gerações. 

Aa nossas actunes rodas literariaa 
nft i têm eaplendor nem graça. N&o 

Erendem oa sentimentos do povo. 
ivroa extianlios passam apaixo-

nando a alma popular, deslum-
brando os espirititM como astros da 
ilitolligencia- De Minas poucos li-
vroa surgem e esses, que rara-
mente espontam, mais parecem flo-
res delicadas: encantam pelo leve 
perfume, pelo teuue matiz, mas 

coa suavea • luminosos para guiâr 
as multidOe*. Ha de algumas vezes 
aibilur conto um latego ardente pa-
ra repellir ««paltos de profanos ou 
de tranaviaiÜbi 

Em MIIMS ha mais jornalistas 
quo ii'eratos e a maioria dos litera-
tos entrega-M, por egual, ás lides 
da imprenii ; 

Mas, o que é incontestável, por 
maior despraier que isto cause, á 
que o nosso meio inteilectual n&o 
está forterifteifti» accentuado, não 
aprosema caractcristicos brilhantes. 
Por conseg^nte, ninguém pôde, 
bem se torunTridículo, iuculcar-se 
LITURATO. . 

O qno estorva, pois, a fundação 
da Acdemifrde Letras nfto 6 a hu-
miiludo deleterui dos nullos, mas 

inephitica ^resumpçito dos pró-
prios literatos. 

Licllo Horitente—1006. 
CNHÉIIM* d o A a i a r a l i 

A Sociedade Scientifica dç_ São 
Paulo realisa jhoje uma excursão ás 
obra» da Light <.(: Power, em Sauto 
Amaro. 

O Cummercio Je São Paufo far-se" 
á representar pelo sr. Melchior de 
Mendonça, nojso cotnpaulieiro de 
trabalho. 

Na l > r n - > e h n - p n e n m o n t i a ef-
feito d l peitoral, H«P|» i i » r ln i iinme-

,t->. Kxperiinenem. A' vend» na H e o . 
sa r i t a M u r t a f n a i á rua ite H. Bento 
u. 14. ? 

Tom t idõ fSucaacce i tnção o se-
manário O Ffofire.iso, orgam da 
acreditada Companhia Cooperativa 
Coustru tora OLcle Credito Popular, 
que funccioiMS nesta capital, na 
praça Antônio Prado n. 13. 

Esse hebddthádurio tem uma fei-

que ha na destruição dos aaltOea 
emquanto pequenos, evitando assim 
um grande mal futuro. Esteve tam-
bém aqui o fiscal cap'tfto Pedro 
Oonçalver, que fez a primeira expe-
riência, por meio de valeta», dando 
optimo resultado. 

A Commisstlo Municl. al do Agri-
cultura agradeceu á coinmissã > su-
periutondente do serviço de extinc-
çAo de gafanhotos a providencia 
que tomou no sentido de evitn • 
projuiso dos lavoiras. — João Lime 
d» Calais, presideute da Cominissáo 
Municipal de Agricultura.» 

— O governo, ao que nos infor-
mam, tem enviado instruetores pa-
ra quarenta ou mais municípios 
flagelados pelos terríveis acridios. 

Crime impune 
APPELLO AO DR. WASHtNOTOK WUZ 

O Arara, a brilhante revista de 
critica, que se publica nesta capital, 
sob a criteriosa e competente direc-
çSo do nosso o mfrade Augusto Bar-
jona, secundando o nosso appello ao 
secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica, para descoberta é punição do» 
sicarios que assassinaram, ein Kibei-
rão Preto, o jornalista João de Mou-
ra, inseriu, em chronica, as seguintes 
linhas que, com a deviada veoia, tran-
screvemos : 

(O sr. chefe da Segurança Publica 
ainda não teve ocoasiáo de revelar • 
seu grande talento, de exhibir as auas 
aptidões, de utilisar o seu faro poli-
cial. Todos sabein, é do douiinio pu-
blico, que s. exa., antes da tomar a 
si todas as responsabilidades do seu 
alto cargo, estudou profundamen-
te. meditou, longos c aturados me-

dizer ao quo velu. Militar um bichei-
ro; dar umas bordoadas nuns pobres 
diabos que, aoa domingo» e da por-
tas cerradas, jogam nesta ou naquolla 
venda uma bisca suécaj mandar re-
colher á Misericórdia os foridos en-
contrados nas ruas e enterrar os que 
se atiram do Viadueto abaixo o, mes-
mo destes, sómente, os quo morrem; 
tu Io isto ó já alguma cois®, á até 
muito, muitíssimo mesmo, maa nara 
um subdelegadosito doa Poria, Pira-
pora ou ontro lugarejo perdido na 
vastidão do Estado. 

Nós não desejamos, poróm, que a. 
exa. se esterilize no seu alto cargo, e 
coinnosco está o Commtrcio d$ 8. Paulo. 
Este nosso collega da imprenra diá-
ria, com uma irreverência, que só 
encontra parallelo na independencia 
com qua vae «unindo as injustiças e 
os desmandos da nossa politicagem, 
arrancou novamente do pó do esque 
cimento inqualificável o crime de que 
foi victima o infeliz jornalista João 
de Moura, em Ribeirão Preto. 

O Arara, ao tem|>o desso crimo, 
foi o primeiro a clamar justiça con-
tra os barbaros o crudelissimos auto-
re-i desse attentado á liberdade do 
pensamento, desso infamissimo assas-
sinio. Abriu-se o respectivo inquérito 
e, como todos os inquéritos de crimes 
em que so acham envol idos os man-
dões da terra, fechou-se o inqueri o 
sem que ao menos so determinasse 
a causa da morte do infeliz jorna-
lista. 

Agora o C'itnmercio de S. Paulo vem 
lembrar ao sr. W. de Sousa a impu-
nidade em que estão oi sicarios quo 
assassinaram a pauladas um jornalista 
inerine, a horas caladas da noite; na 
esquina duma rua escura de Ribeirão 
Preto. 

Estamos certos de que o movei do 
( iMtnercio d» 3. P.iulo é, unicamente, a 
desaftroiita da nossa sociedade, cujoJ 
créditos não podem ser conspurcados 
por meia duxia de homens destituídos 
de senso moral. A nós, com franquesa 
• declaramos, não é a causa da just-
iça <» da ctviliaaçio que nos move— 

t o desejo sinoero de vèr brilhar as 
'qualidades eminentes do sr. Chefe 
•de Segurança Publica. Não no» move 
a piedade, aguilhòa-no» o interesse 
de vêr o sr. \V: da Sousa fazer algu-
ma ooisa, que justifique as esperanças 
que todos depositamos nelle. 

Vá, espanque s. exa. a natural 
preguiça, releia autra vez os seu» au-
tores favorito». Não encmtrará, de 
oerto, nos romances de Kéval e de 
Pousou, crime» tnai» repugnantes e 
covarde» do que o de Ribeirão Preto; 
ms», alguma coisa de se" 'hantr 
deve haver, aeasas encyc!o| i di s do 
crime. 

Seja s. exa., aa mesmo tenipe, uni 
digno rival do famo-o Lubin e o 
dedo da providencia sem estampas 
ou com ellss, e o# vindoiro* nã de» 
pregarão o olho da estatua, que na 
contemporâneos admiradores de s. 
exa. lhe hão de levantar, ali mesmo 
em frente da Policia Central. 

Espanque 6. exa. essa natural pre-
guiça, faça algt.ma coisa, diga, cmfim, 
ao que veiu. Mino. sr. chefe da Se-
gurança Publica I» 

sobre o Prasil.a exemplo do que ac faz 
em todos os paizes da Europa e na 
Republica Argentina, Guias esses que, 
pelo seu formato man-iro c portátil, 
são de uma crande utilid;n'« não ha 
negar, ao viajante, ao touriste, ao emi-
grante, quo procuram a nossa terra. 

Neste sentido Ch. Morei já fez o 
Gu de de la rille d; liio de Janeiro et 
de li ptovinre de Rio de .ía-ieirn, o 
Guide de la provinc < de Minas Gemes, 
e, faz aiora, o Gu de l' Rtat de São 
Paulo, nuin formato de algibeire, des-
tinado a ser manuseado com utiiida-
d • pelo extrangeiro que uos visitur 
ou mesmo por aquelle que lá fóra 
queira ter alguma noticia sobre tudo 
que nos diz respeito n > tocante a 
agricultura, ás industrias, ao cominer-
cic, ás vias ferreas, aos melhoramen-
tos rrateriaes, etc. Este Guide vem 
acompanhado de uma cartageographi-
ca do Estado de 8. Paulo indicando 
a rede completa de S' as vias ferreas 
e de lima planta desta capital com 
a devida nomenclatura das ruas, pra-
ças, jardins, subúrbios, etc. 

Folheei com praser, não ha duvida, 
o pequeno livro do sr. Charles Morei; 
mas não deixei, valha-me a franquesa, 
de notar que o di» ineto jornalista 
francez nos apresentou sòmente sob 
uma face—a do nosso desenvolvi-
mento "iiferiai. Além de que, notei 
aind n o sr. Charles Morei ccm-
met * 3 aimmaa cincas, «atoa as 

C i i M M t m i f e W p a u l t 

O r g a m d o e s m m e r e l o o « loa 
l a t s r s M M » «li* p o v o 

Fundado em 17 dr. ianeiro de 1SDH 

Eid«Uf - r t ih- - lU l íP IO u m 
1EDACÇÃO K OFFICINA8 Á RUA DE 

S. BENTO N.« 35-B 

M u é » esrreie, F^-Telepheae, 621 

PKKÇOS DE ASSIUKATUnAH 
Na «idade: 

A ano . . . 359000 | •eniaatr». 159000 
Para o interior • 

Aaao . . . 309000 | •»m»»tr». 209000 
PnTa o Kxi rainreiro : 

Aaao . . . 509000 | ••m«»tr». 359000 

Annuncios e outras publicaçfca até 0 
boraa da noite. 

l i s droala áa a*faa4aa-!Mras. 

A Camara coniervou-se numa 
discreta penumbra. 

A revista Vem cá. .. mulata em 
representação no Polytheama des-
norteou a troupe lycurgui a que, 
ainda hontein, casquinou patu-ca-
ment», goaaudoas piadas brege raa 
dos actorea s actrizes s a su„ges-
tiva s impressionante plastica da 
ara. Coleta «t'< »r 

Os velhos senadores, p®uo > affei-
U s ás aveniuiao . ULVUIIIUS, reuni-
ram-se, comede costume, t iu pleno 
dia, e, satre eapirros, boc- jos dermn 
expediente á ordem do dia. que 
segue: , 

creamlo o dirr icto do paz cio 
Itaperama, em Rio P i e t o ; 

creando o districto do j az de Ita-1 
curubi, em Barretos; 

determinando as divisas entre os 
iNunicipios de Atibaia e 1'iracicnlia 

E nada mais fizeram, tainlo, c nmi 
diz o vul^o, ganho a vida hoiira-
dameute... 

1 'u t r on lu . 

Em Março próximo, o dr. Nilo Pe-
çanha, víee-president- da Republica, 
fará uma viagem a i.ueno- Aires. 

COKLHO NETTO, O preclaro subscrí-
j./a 11W ititanem, que tanto 

brilho têm emprestado a esta folha, 
suspende temporariamente a s^rie 
de-sas impressões diariiis por ter 
de seguir para o Sul, em viagem 
de repoiso, consoante informa ua 
sua nota de hoje. 

O primoroso autor do Inverno 

em fldr, que contt sinceros amigos 
nesta tenda de trabalho, comnro-
motteu-se a nos enviar paginas «le 
scriptivas <la sua excursio, o quo 
constituirá u-n novo at-,r iciivo pa-
ra' o Commrreio e um novo en-
canto para os apre iadoros da pa-
lestra desse literato de escól, 

O dr. Silva Pinto, thesoin i n das 
loterias de S. Paulo, recol.ieu hon-
tem ao Tnesoiro do Estado a quan-
tia de 2:730$00t), coirespouilento 
ao imposto da loteria a ser extra-
hida amanhã. 

O sr. Rubeu Guimarães, estabe-
lecido com agencia de loterius á 
rua Quinze de Novembro 11. ti B, 
está 110 firme proposito <ie agraciar 
i.s seus innumeros fregueses com a 
sorte grande da loteria do Natal, a 
extrahir-se no dia T2 do corrento. 

A procura de bilhetes nessa 
agencia tem sido enorme. 

O destacamento do exercito, que se 
acha em Santos, teve ordem de re-
gressar para o Rio. 

H LITERÁRIA 

P a r e e t i « r i v : l ! Ü 
A «Ousa Faria» á rua <I > Tlimirn n. 

5. ten la rereliiila S.(KH) cortes .le fastão 
de linha a ae<l» paia eollete», nr.»prit> pi-
ra preasiite». venila-o» par p-eços niiuea 
vistos a 5$ e a ii$.NH). G-m» trulie 11 
tem um eaurin» stoek de caHeniirnn i i|íltf* 

#xo e.nn que tai ternos 
soh aieili la„ confrcção garanti (1 ead« 
40»000 a li».'*ooo. 

Aproreitem qua é nó na <Caji l'aria> 
Ru» du Tiiesoiro 5, S. IViu.a. .1—2 ^ A B W 

11S0 empcltram o espírito nom fas-
cinam a imaginação. 

Falo em gerftl. O leitor que vá 
notando por si as exeepçõc®. Pos-
suímos, é certo, alguns» tempera-
mentos verdadeiramente artísticos; 
mas a labuta diária da imprensa, 
a tremonda o ardua lut< do panha-
pão empece-lhes a expansão pnjan-
te, rititorpecc-lhes o desenvolvimen-
to completo. 

* 
* * 

A nossa mais bella manifestação 
int llectual 6 no presente o jorna-
lismo. 

Por estes sertões ingratos, ondo 
a vida não offerece a munificencia 
da civilisação nem os confortos sua-
ves do progresso moderno; pelos 
municípios roceiros onde não vibra 
uma noto de arte, senão as que su 
reúnem 110 concerto majestoso da 
naturesa esplendente; na socieda-
de villareja cujas manifestações são 
re ruladas ou antes juls;a Ias pela 
tyrannia de tudo quanto ó mesqui-
nho em politica ; nesse meio onde 
a liberdade do povo é um mytho 
e n dor ulula sombriamente, flores-
cem jornalistas abnegados e gene-
rosos que se batem galhardamente 
contra a prepotência de todas as 
tnás paixões. 

Pouco importa que, de quando 
cm quando, transformem a penna 
etn nzorrague para expulsar os ven-
dilhões do templo. Nt-m sempre 
Christo semeou as palavras da vida 
em voz branda e meigos gestos. 

Nem sempre a penna póile dnr 
dejar luz bemfnzeja, traçando sul-

ção iíiteressatiíe, offerece ao leit* 
iitnoi a distracção t:as suas paginai-
nbrignndo-o n conhecer, cm peque 
nos reclamos, ES reaes vantagens 
da Cooperativa Constructors legal-
mente consiituida, de conformidade 
com o decreto n. 434 do 4 de Ju 
lbo de 1891. 

Ein summa,_ é uma publicação 
util o que está destinada á longa 
e prospera ca||eira. 

Estiveram 
em visita ao 1 
do, o g ' nerall 
Jaeques Ourii 
nardo Teixeir 
de 1" classe 

E s t e u l t ima 
de h o n t e i n p j 

uit- m em Palacio, 
[. presidente do Esta-
le divisão reformado 
les e o coronel B r-
deÇarvalho, medico 
Exercito. 

seguiu no nocturno 
o Rio. 

A p e i o r daa p r a g a s 
A commissao superintendente da 

extineção de gafanhotos recebeu o 
seguinte ofli 

« Com mi si 
cultura do Si 
Uhno. sr. dr. 
Saudações — 
de sou offlci 
cujo eonteúd 

0 instruct 
ra Louro, nn 
rigindo prat^ 
exti cção do 
conforme dt 
missão o de 

Mun cipal dc Agri-
4 Negra, 29-11-906, 
Adolpho Hempel — 
ccuao o recebimente 
e 24 do corrente, de 

liquei sciente. 
sr. Antonio Ferrei-
pelo município di-

mente o serviço de 
íiltões dei gafanhotos, 
minação dessa cou:-
cordo com a Com-

missão Municipal de Agricultura. 
O mesrno sr. tem sido incansavil 
em mostrar efcxplicar as vantagens 

•es, tudo que lon<re ou perto, dl' 
• ta 011 indirestamente, se prende á 
riminolojna theorica e pratica. A 

psychologia do VÍCÍIMO e do malfei-
tor, essa então cnhece a o sr. W. de 
Sousa como as pontas dos dedos. Não 
se vá pensar que 6 uma psychologia 
vasada nos moldes da de Taine ; não, 
senhores. Nada de fi.ctores interferen-
tes do meio, da raça, da época, de-
terminando, fatalmente e com a pre-
cisão d m produeto algehrico, o ca-
racter do criminoso. A psychologia 
do digno e inacti o chefo da Segu-
rança Publica é t da ettrahida dos 
romances instruetivo» quão interes-
santes de Pousou du Terrail, Xavier 
de Montépin, Emilio Gibariau, Ker-
nandez e Gou/.alez, Paulo Féval e 
Henrique Escriuh, o outro» que estu-
daram todas as artimanha» e plano» 
dos gatunos celebres, na historia e 
na legenda. 

Patife, que cáia nas mãos do sr. 
W. de Sousa, que so acautelle, que 
invente novos ardis e enrede teia» 
criminosas originaes e mais imagino-
sa» do que as fantasiadas por aquel-
les romancistas dos antros do crimo, 
das espeluncas de má morte. Porque, 
toda essa literatura do alçapão e fa-
cadas, sabe a de eór e salteado o per-
spicaz chefe da Segurança Publica. 

Mus S. Paulo ainda é uma terra 
atrasada, cheirando muito ao bafio da 
província, pacata, bem comportada, 
muito temente a l)cr.s o amiga do seu 
vintém. O coefficiento da criminal -
dade é insignificante, ridículo, até; e 
ha muita bóa gente, com preterições 
a Polii- hona, quu affirina ser esse 
coeffieiente tão mais alto quão mais 
elevado é o «rau de civlisnçlo. 

A-sim pendo, ao sr. W. de Sousa 
ainda não se ihe offereceii ensojo de 

O- Diário de tfoticia*, do Rio, egual 
mente associou-se ao» nossos reclamos, 

desfaça o mysterio que 
sobre o crime de Ribeirão Preto 
hoje, que nos conste, o actual 

secretario da Justiça não determinou 
uma só providencia para a captura 
dos assassinos do João de Moura !... 

Reiteramos o appello ao sr. dr. 
Washington Luiz, e mais uma vez — 
em nomo da viuvez e da orphanda-
de,—interessamo-no» pela desaffronta 
da nossa sociedade, esperando que se 
faça Justiça. 

O ffcritlnrln não contém opio, nom 
aleatoi IM; qualipier criança pôde usal-o 
•ein o menor perigo. 

A' vend* na Drouaria Moderna, á run 
de 8. Bento n. 14. 

Dois influente» chefes políticos de 
Santo Amaro, membros do respe-
ctivo directorio, vão, ao que sabe-
mos, resignar os cargoa quo exer-
cem, desgostosos com o procedi-
mento da Camara doa Deputados 
concedendo favoms á Li/hl and 
Power, para o represamento das 
aguas do rio Guarapiranga. 

Consta egualmente que diversos 
propr etários vão recorrer do acto 
Ia Camara ao Senado, á vista dos 

prejuisos quo dizem soffrer em suas 
te iras. 

Esses proprietários já constituí-
ram advogados para a dofesa do 
seus direitos. 

Conf >rme dis-emos hontem, o pr. 
dr. Manoel do Fre tas Paninhos 
pediu ao governo do Estado os fa-
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SANTOS, 2 
O sr. Inspector da Alfitndeyn dospa-

rtii ti hoje, OH seguintes requeiluiontos: 
!l|(l:i, Antônio Cariou Silva & Comp., 
façiise o despacho regular prevalecendo 
o vnlor arbitrado pelo eunforente, qnc 
examinou o volumo ; 10.717, e 18 Fra-
teIli Martincllo & (.'ntiip.,declarou mnl 
o fim (jno pcile a ccriidão, 1 (1.704 e ÍH, 
llurLieics, Monesi A Ooupanhia a 1." »e-
t;ão ; li)7-J-J, Itellegai-lo & Companhia, 
idem; lli.üüí), Carrareni & Couip; in-
|riiic o ar. Azevedo, prosiga pelo verc-
lieatln, (ie.indo a parte com direito a re 
relii-r o que de mais pago, quando ro-
tpier; 107ÜÜ e 70», Carrareai & Conip, a 
a.a senão; 10.713, Companhia Paulista 
Vias l-erreaa Fluviaee, á 1." secção ; 
107^0, C.irrareai & Comp, idem ; 10731, 
Companhia Mei-auica Importadora de 8. 
Paulo, idem; 10728, Fî -no & Irmão, idem. 

SANTOS, 2 
O sr. iimpector autorisou hoje, aa se-

fuintes, restituições de direitos ( Agos a 
ítaior. 

De 162ÍOOO, CarrareBi A Comp; de' 
62SM20, a Aniar.ouas íí Freira do ja$<i00, 
a José I.ucio Oliveira. 

SANTOS, t 
O dr. Augusto I.eite cliegou lioje pela 

manhã, acompanhado do sen escrivão 
abrirá inquérito para saber onde (oram 
imi-r^saoa os boletins dos operários qiit 
atueaçain gréve, aliin de descobrir 
chefes do proji-ctudo movimento. 

—Maria lirandina, em estado de em-
briaguez, cahiu numa das valas abertas 
l»ara o aerviço de aaneanicnto, perecendo 
afogada. 

SANTOS, 1 
Duran te o lindo me» de Novembro 

Recebedoria despachou 1.930.091 aaecos 
do café a embarcou 2.117.895. 

Neaa* meenco mez o Correio recebeu 
3172 malas, aendo 883 pelo porto maríti-
mo e 2289 pela entrada de ferro. 

RIO, 1 
A eemiío do Senado, boje, careceu de 

importaneia, t ratando-se a p e n a a da ordein 
do 4ia. 

—Hoje, quando checava ao Suprema 
Tribunal Federal, o dr. Oliveira Ribeiro 
foi aei-ommettido de u m a syncope car-
díaca, sendo transportado EM ca r ro pa ra 
sua re.-ddencia. 

RIO. 1 
(Yiraire—Foram approvadoe: aa emen-

das do Senado á Caixa de Conversão; o 
requerimento do ar. Alrii do Guanabara, 
pedindo a nomeação de uma cominisHlo 
espei ial para elaborar um projecto sobre 
a regulamentação do trabalho ; o projecto 
nuvmentando ea Tencimentea doe fuuccio-
nsrioa da justiça federal, e vários outros 
projectoa-

Não havendo nnmero pura continuar as 
votaçfiee, foi discutido o ori.-ainento da 
Viaçio, orando os srs. Germano Harslo-
cker, Menszea Doria e I|(nacio Tjsta, fi-
cando encerrado o debate. 

O ar. Oeruiano Hasslticker apresentou 
uma emenda, autorisando o governo a li-
quidar, desde já, com os banqueiros de 
Londres, um einpreetimo ou aiteanta-
monto ile cento a vinte mil libras, feito 
á tirma 11. Kuarque A Comp., pará o ser-
viço do I.loi/d Brotilciru, supprimindo-ee 
a linha de Nova York, e applitandoae 
aquella qoantia á navegação costeira. 

— Foi prorogado, atí- :il de Março, 
praso para o recolhimento, sem desconto, 
das notaa annunciadaa. 

B X T K I I I O I I 

nrF.NOS AIRKS, I 
làn alloi-tição dirigida aos dependentes 

d « secretaria do F.xterior, o sr. Xnhnllon 
ileclarou que consideraria como crinio d<-
lesn-patria qualquer indiscreção dellcs, 
no desciupetibo de suas funcçOee. 

—•DOKCObriu so aqui «rando falsitlcftção 
do notas italianas, do valor de cinco li-
ras, perfeitamente imitadas, da mesma 
série o numeração—sério 411, n." 117 a 
Ü22. 

ASrtTlMPÇÀO, 1 
O »r. Martin Iximns 

tendente inunieipnl. 
foi nomeado in-

MADRII», 1 
O sr. IleriiaWt Avile, cx-niinistro «Io 

Interior, fará tia '.amaia importantes do-
elaraçOes. 

—-Os deputados miniateriaes trabalham 
para que o sr. Calr.nejas desista de re-
nunciar á cadeira na Camara. 

—Consta que o governo não preencherá 
u presidcncia do Congresso. 

—O sr. Montero ltios, por enfermo, 
não assistirá a apresentação do novo ga-
binete. 

RERI.IM, 1 
Começou o julgamento do pseudo capi 

tão, autor do roubo da m-iiiicipalidade 
de Koepernick-

O tribuna) está repleto de curioso?. 

ROMA. i • 
A transladação doe reato* de Leão X l f l 

para S. Uioramiia terá caracter parti 
tular. 

Na primeira qiinxena de Janeiro pro-
xiiuo, diversas ordene a diplomatas irão 
esperai-os^ prestando-lhes todas r.a hon-
ra*. 

I-ONDRRfi, 1 
Noticia publicada na D»Uy TtltgrapA, 

diz qne o governo Ilaya está disposto 
a dttseuTolver a cxporiaçio 4a borracha 
para aa Antiihaa hellandaxa*. 

—Telegraairaa da Califórnia dii tei-
ali chegado o conaul norte-americano em 
-Yokoama, a qual det laiou que oa japo 
nezea estão furioaauient* excitados con-
tra oe Falado* Unidos, por causa do iu-
cidente aobra aa escolas publicaa em B 
Fraaciaco. 

1JÍS aquelle funccionario qne os japone-
aee falam abertamente de uma guerra. 

—Telegrammaa d* Hamburgo annnn-
ciam qn* aa autoridade* imperiaee estu-
dam a* eondiçA** de admissão que a 
Alleuiaaha propõe ao commercio d* ga-
do e carne congelada, de procedencia 
americana. 

BRUXELLAB, 1 
Kstá tomando incremento 

da febre aphtosa. 
a epidemia 

Suntnini- tirmfil D*innni-l»-»i-i»-iiijlitmiiif Ijr 

I.ONDRES, 1 
O príncipe o n priocera de Gallrs pre-

eidiratn á inauguração da nova Bolsa do 
algodão. 

T O K F O , 1 
Os cruzadores IUuihima, HatkiilaUe. e 

Hnlauikimo. sob o <o:uinando do almi-
rante Totnechka, vão visitar ca Estados 
1'oidos. 

RIO, 1 
Tomon posse hoje a nova directoria 

ir> C ub Naval. 
- Itealisou-se ás 7112 da noite, a ma-

r.ifeBtação feita pela offi«inlid<de do 4' 
listricto militar ao marechal Hermes da 
Fonseca, cuja residenria esteve repleta 
le officiaes de todas as patentee, U-nd* 
:oinparecido diversas bandas de mueua. 

U general Mendes de Moraes sandoa 
o marechal Hermes, que r e spondeu agra-
decendo. 

Km beneficio de tre* orphams de 
Campenter realisou-ee á noite, no Ins t i -
tuto de Musica, com r egu la r concorrên-
cia, erma conferencia mos t r ando oa bene-
licúie da educação religiosa. 

O conferencieta foi muito applaudi<lo. 
—Comnieinoranilo a data auniveraaria 

da restauração de Portugal, o Rotlro Li-
terário Porluguez realinou uma si-ssão, 
muito concorrida, presidida pelo sr. Ca-
melo Lampreia. 

Falaram da srs. Manoel Segismundo, 
padre Álvaro Coelho, commendador Ks-
lanislan Adriano, Castro Ouidão o meni-
no» F.zildo c Judith Prewta. 

Depois da sessão foi servido um tnnch, 
havendo diversos brindi s por esaa oixa-
vião. 

RIO, 1 
Foram promovidos a primeiros secretá-

rios de lesaçno oa segundos, bacharéis 
José Pereira Graça Aranha e Felix Bo-
cayuva. 

Foram confirmados no« enrgos de ee-
•ftindo secretários os bacharéis Kduardo 
l.ima Rimos, Godofredo de ltalhftes, Jar-
liaa Sacth e Silva Lima, que serviam in-
terinamente. 

Foram nomeados segorido secretario* 
tia legação os ar». Arudnio de Mello 
Franco, bacharéis José Rodrigues Alves, 
José 1'into da Fonteca <! limarães, Abe-
lurdo Rosas, Antônio Ji»ó do Amaral 
Murtinbo e Carlos Martins Pereira de 
Sousa. 

1'OliTO ALEGRE. 1 
O presidente do Kstado, na exposição 

de ruotivos ao projecto fobre a reforma 
eleitoral do Kstado, criti- ando a ! -i fede-
ral, diz, qnanto ao voto accnmnlatiro, 
que oe seu» defeito» sobrepujam suppoe-
t"« inconveniente» dss nnanimidadrs, per-
vertendo o* I oettime* públicos e g.-rando 
a instabilidade das organisaçftes | olitica* 

RAIIIA, 1 
Chegou a esta eidwle o er. S< abra, qne 

' " ' recebido a Imrdo por nameroao» «mi-
ÍO». sendo-lhe entregue por una com 
nusaJo nma palma de flore*. 

Apezar do aguaceira, organieon se gran 
, rrestito, o»de figuraram muito* es-
tandarte*, • banlss de mnica, sendo 
mmto acclamado o sr. Seabrs. 

"O IWgtkenm* fallon o «r. Menoel de 
Aranjo que offerecea doa* paimaa oasr. 
eestra, sendo uma para est* entregar ao 
Presidente de Alagoas. 

o rr,anife*udo agradecen. entre aeela-
maçoe*. „ « i j , j , e m m ^ ^ 

pnxado pelo povo, até á C M da pro 
teaitora do « — - — • - - T 

LISBOA, 1 
Telegrammaa de Villa l"ormosa infor 

nuiin que descarrilou o Sud Express, fi-
cando feridoa uni foguiata e dois pass». 
geiros,ficando a uiachina despedaçada. 

— Partem para Moçambique, deporta-
dos, os marinhoiros insubordiuados a bor-
de dos crusadcres Vatco da Gama a JJ. 
Carlos. 

— Deve realisarse amanhã em Porto 
Grauite, um ccmii-i* republicano, ao qual 
assistirão quatro deputados, 

Foi- nomeado o sr. Selfhorpe Bean-
clerk, ministro da Bolivia e do Equador. 

—O '1'imtt publica um telegramma de 
Washington, affirmando que o sr. Roose-
velt est-i resolvido a faiter respeitar o 
direito das crianças japonezes que fre-
qüentarem aa escola* da Califórnia, ain-
da qu* seja necessaria a intervenção fe-
deral. 

Segando consta, o sr. Roosevelt daria 
apo:* a uma legistação especial qne es-
tabelecerá superioridade de tratado* so-
bre leis estaduaes, para a naturalitaç&o 
doa japonezes. 

PARIZ, 1 
Telegramnta» de Plessans diz que o 

Conselho Municipal votou o sulisiilio de 
cem francos mensaes para *eus membro*. 

— Foi condeinnado um cura que cele-
brou um matrimonio religioso antes do 
civil. 

BARCELONA, 1 
Realisaram se mreting* anU-clericac» 

promovido* pelo partido republicano. 
O» srs. Villanueva e Geltru votaram 

moçne» proclamando a supremacia do po-
der civil, pedindo o rompimento da con-
cordia com o Vaticano, expulsando o 
núncio e chamando o embaixador junto 
á Santa Sé. 

PETER8BURGO, 1 
O tzar nomeou uma commissão para 

estudar, com brevidade, o contrato, <la 
casa Sidvel, para o fornecimento de trigo 
ás provim ias assoladas pela fome. 

—O chefe ile policia de Kazan foi as-
sassinado na rua por um desconhecido. 

SANTIAGO, 1 
<)rganisa-se grande manifestação dos 

operários em honra do senador Walker 
Martinez, ex ministro no Rio de Janeiro. 

—Falleceu o sr. Subrrrasaeaux, ex-mi 
nistro em Iloenos Aires. 

—Consta, com fundamento, qne o sr. 
Edwards reassumirá o logar que occupa 
na legação do Quirinal. 

—Corre que o sr. Oscar Viel será no-
meado ministro da Justiça na vaga dei-
xada pelo sr. Esi obar. 

Telt-gramma de Antagognsta diz que 
está recrudescendo ali a epidemia da 
peste bubônica. 

BUENOS AIRKS, 1 
Segunda-feira próxima ficará resolvida 

a crise ministerial. 
Km commemoração á data da 

tanração portngneza, houve hoje um ban-
quete dado pela colonia. . 

—Foram descobertas na» casas de cam-
bio, muitas nota* italianas a hespanho-
las falsificadas. 

A policia está empenhada em desco-
brir a procedencia desse dinheiro. 

MONTE VÍDEO, 1 
Renunciaram á pasta os ministros Ro-

meu e Serrato. 

ASSTMPÇAO 1. 
O governo resolveu enviar á« lepaçfte* 

da Knropa diverno* estudantes de direito, 
afim de preparal-os para a Jiplomaria. 

SOMA, 1 
Telegramma da Abysaini* 

giA w me d(c enfermo o nfgru 
rereiawto s* um de*eotac 

Teme-M qne aa dêm distúrbio* aa 
Abyssinia, com a morte de Menelick. 

dia 
Menelick, 

1GUAPE, 1 
Antonio Vieira I^asa, residente nessa 

capital, chegou a esta cidade em sueia 
dos d* Novembro, allm de liquidar inte-
resses a-jui, trazendo um conhecido ca-
panga, e, para advovndo, o bléliarei 
Drausio Moreira Coelho, promotor publi-
co desta comarca, e qne então se ncha 
va ahi cm goso de licença. 

Ha dois dias, Antonio Lesoa, por ques-
tOe* de pagamento de honorário*, esbo-
feteou o bacharel Drausio, no Hotel do 
Commercio e despediu o Capanpa, que 
protestou pelo pagamento da gratificação 
ajustada. 

Agora, A tarde, o promotor e o capan-
ga, encontrandose nas itntnediaçõea do 
grupo escolar com Antonio Lessa, que 
vinba da residencia do coronel Je remias, 
cotn respeitável quantia de dinheiro ali 
recebida, exigiram o pagamento e, não 
sendo attendidos, aggrediram Antônio 
Lessa, estabelecendo-se lueta. 

O promotor conseguiu effectuar a pri-
são de I.esss que, ao ser preso, feriu 
nma praça do destacamento. 

Recolhillo á Cadeia Publica, I.esa.i por-
tou-se inconvenientemente, tomando at-
titnde aggressiva. 

Lessa acha-sc recolhido A sala livre, 
por ser official do Guarda Nacional. 

A população toda reprova o procedi 
mento do promotor publico e de Ai.ti-
nio I^ws.i, que nestes últimos dius tém 
dado aqui acenas escandalosas — Hult 
c>.rio do "Correio dr, If/itape». 

Quando algnem levanta-se espirran Io, 
ou por qualquer vento, ou huuiidadc, é 
prova qne existe uni desquilíbrio na 
crase sanguinea; isto será dcbellado pelo 
H « r | t l a r l » , usado 3 vezes no dia, por 
muito tempo, pois estas constipaçAcs são 
incommodas e prejudiciaes, porque o or-
ganismo vae-se enfraquecendo. 

O M e r p l a r i a está á venda na Dro-
garia Moderna, á rua de S. Rcnto n. I I 

Rea.xHumiu hontem o exercicio dr» 
seu cargo o dr. Honorio I.ibero, me-
dico legista, que Bi: achava cm go.-u 
do licença. 

Foi promulgada a lei n. 1.023, <lc 
24 de Novembro de 190(>, autorisan 
do o governo a abrir um credito es-
pecial do 3:(J00$(XJ0 para pagar, i 
quem do direito, 03 vencimentos que 
o dr. Antonio Joaquim Ribas deixou 
de receber como auditor da Força 
Publica. 

Despediu-se hontem do dr. presi 
dento do Estado o dr. Arno lph» de 
Azevedo, que hontem mesmo seguiu 
para Lorena. 
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tá2M réis por fi une*; 

O »r. secret.iri-Jíjílral da Soa da • In 
ternauional (Jnião |K>. >>.. • m c-j .n-
nirou á impran»a^;i|0 e-s j--. • ..t ,-
liada tem que vér Co,o os oo.e.. s - .|,a-
liiudos antc-iioiit-í j i j>or alguns o, cr .mos 
n*stu cidarle. 

— K m virtude tio um te e^-run,m.i ,juu 
o dr . duie^. ido icia r r 
tem do Riu, fotaiti f-o .os e-n 
M.irio da CoM.i e aua c n- t 
sos ante I.ontem u fh > oo >.i 
Urojirm. •?' 

—O VT tarda a-hia, n 
Te servi',-'» li »n ... 
niiã, a hor.to ou 
en.r.ulo de < !n i 
z'.'in n. 4 nas i- c 'i 

fora - r coliii os a < a-ei-i putihca desta 
cidade, os peiig"--r>s gatun<.* l-'l iminio 
Antouio Carneiro, vulgo Arítiiir tht >-"»-
t J o s é Beiiedicto dos Snn o. s Augusto 
Meir. li '», todos domii*i iadoa aqui, o-
qtiat-H tô n trazido em constante sohr-jaal-
to a oo—i população. 

Na oo te de 21 para 2õ do prrmmn 
pn-6ido mez, foi a .i'Pa do neyo-i.inte 
ilin a praça «r. lienedicto \ntonio do 
-oma, r,8Ít-idrt p-r evs.-s indivi taos que, 
"Scaland i uni muro do quintal r arroto 
band i diversas portas, fen araram uo 
es.-rif.t 'io e a!ti, depois d- terion arrom-
had-> um i gaveta da esi-riva n nha, subtra-

íram -'a mcsiiia, segurano 
Ir. Al "r -do Alves de OI v-
li-ga lo de poliiria nab*dor 
no dia seguinte 
vidiule |iar-i desi 
pi-it>nln r Josi 
inrnedn.M -nte 
tel-o na • a ti-ia. 

Detido Josi* lienedicto, este confepsou 
ijtie em co-Miianhla itr- vrttnir rirm Han-
oi, tinha f.-ito o referido roubo na casa 

de Ilene neto Antônio de Sousa. 
Iniin -ilia- m nte o deleoado ordenou 

'[itc f e 1 a' ia unui bn 
vi t ur, e alii o preri I' s 
i ;.r h-ti 'o tia cadi-ii. I V 

-i f->i em- n ra io 
:• - •. si o pri-so Ar 

juin ilescobt 
e tiaui-atia-'. 

com grande êxito, ronie; 
esse* gatiuii.'*, hoj» presos 
n* xa Irez. 

- F̂ -tA aravnmente enferma nei"ta ci-
dade, a veneranda senhora d. Uertntde! 
Porto. 

Fazeino» voU.s pele seu completo res 
tabplecimento. 

— Hontein t<>v< 
festa ein louvor 
Conceição, r.o««a 
festeiros os ars 
Chaves, que não poupam 
o brilhantismo da tnusina. 

O 
tem 
friili 
e J. 
loja 

R i t » « I o P a m a U u n l e o 

>l>o r ^rrrspnnãrntrt em data de. S0)'-

assumpto forçado deste» ultimo» dias 
«ido o roobo que dizem terem sof-
os negociantes tnrros t;at>riel José 
ié Matuck, ambos estabein idos com 
le fazetida* no largo do lioaario. 

Numa das noites passadas, sein qae 
precentissem o ni»nor barulho, deram 
coin a fa't» de nlruni conto» H^ reis e 
diversas mercadorias, somniaudo tudo, ao 
que elles nos contatn ahi por uns cinco 
a seis contos de réi». Coino, porém, não 
ha grande fundamento nos vestígios dos 
melrot, qne ia deviam ter entrado, espe-

i.i diligen- [ ramo* inelhori-s provas rio ínqoerito po-
isa, ei-ndo j i ial em andamento. 

contra Au- | vradorei eulán tratando de destruir os 
— "sttimos informados que diversos la-

A Associação Protectora da In-
faucia Desvalida de Sautoa ofiiciou 
á Camara dos Deputados, pedindo 
o restabelecimento no orçamento 
do futuro exercicio da subvenção 
de 24 coutoa annuaes que lhe era 
concedida e que, lia 4 aunos, foi 
reduzida a 18 contos. 

Foi hontem entregue á Prefeitu-
ra Municipal do i i io a Avenida 
Central. 

E' provável que, n « próxima se-
gunda feira o deputado federal Ro-
drígaea Peixoto apresente ama 
emenda ao orçamento do ministé-
rio da Industria a Viaçio, autori-
sando o governo a revér as teriioe 
das estradas de ferro e de navega 
çâo, em benefício da lavoira e da 

do navio uma embarcaçã» 
var grande contrulKbodu. 

O ar. Rib^s intimou os tripulantes Ji 
embarcação a parar e, não »endo attf-n 
dido, «arcou de mu revolver, e deu al-
guos tiuxs, atim de intimidai os e consc-
guir a apprehenaíu do barco. 

fls contrabandistas não li .'aram nenhu 
ma ímpr>rtancia e eontinnarain a remar 
vigorosamente, era direcção do rio Brsn 
co. 

O guarda imnediatamer.tn dirigiu-se a 
gusrda-inoria, não s£ para chamar alguns 
cullegas para o auxiliarem con.o também 
para munir se convenientemente «titn de 
perseguir os contrabandistas. Saldo I " 
dahi, etq direcçso a* caes tomou ntn es-
caler, já então coat diversos guarda» 
seguindo o r i tmo D»-embarcação qne não 
mais foi vista. 

O gnarda cotnmnaicoa o farto ao sr. 

nacional Flnrin-
do Paraná, o sr. 

ajadante do 
de 

hoje, o 

data de X) 

da policia local, 

gusto Mcircllis, primo de Arthur e cai 
xi-iro no armazém deste, f -i também or-
d r.ailo pelo dr. delegado que f>s»e segn-
ro o mesmo. 

Augusto Meirelles confessou ser rum 
plice no» roubos qne Artli r e José Be-
nedirto, tém feito nesta cid ide, o quaes 
foram victimas os negiciantrs vlanoel 
Feliciano, José Fiorit.» e um viajante. 

Pelo depoimento de Angiinto Meirelles 
e conti-sio de José Bene hrto, ficou ave-
riguado qne e»te e Artlmr, forim os an 
tores do roubo perpetrado no mercado 
desta cidade, de onde tirnram gênero» 
qne foram vendid'zs no armazém do 
iic-mo Arth::r. 

O gatuno José Benedicto e«tá ron,le 
ninado |>eio jnry do Mogy - a Cruz s a 
quatro inezes e 15 dias de r são ceou 
lar, for crime ile ron!», e Ar hnr do» 
Santo» já foi processado e cmdemnado 
em Gnaratinguetá, por crinio de roubo 
de -snimae». 

Ksses eatnn is felizmente, estão presos 
preventivamente, e oxaia agora, qne o 
jury, cuja instituição, em noeso p*iz está 
tão depre<-:.*da, saiba, na sua alta sobe-
rania, dar o castigo qn" merece e«sa 
malta de Utrapim, que com tanto de» 
plante e cynismo. tem infesoulo esta lo-
calidade. 

Ao terminar est» noticia, cumpre no* 
dai parabeu» á policia de Jacsrehy qie, 

Slitões, para o que fazem valas e nelia* 
atiram a semente da praga. Torna-se pre 
ciso qne todo» tomem idêntica medida. 

—Tma cmmissão de caridosos cava 
lheiros trata de organiear aqui, p.ir rr.eio 
de uma siibacrirsrão. a importaneia prL-
ci»a para o P"»to Anti-trachomat' s-'. 

—Tiveram inicio honterr, terminando 
hoje, o» exames do collegio Silva Lima, 
desta ciJade. 

W n r o r a l i a 
fPo cnrrnpandrnte, em >0 de Xoremhrn) 
Iicpiis dasri-i-lamaçõe» havida», depois 

do Cruzeiro do Sul ter reclamado a atten 
cão dos competente» para a questio, o 
gr. administador dos c irreios, <i<- accír.lo 
o m o sr agente desta cidade, decidiu 
fazer dna* distribuiçV" de corresponden 
c i», mas 'm horário differente, sendo a 
primeira ás 11 horas da manha e a se-
gunda ás .( e 30 da tarde 

F.' verdade que de algnma forma fi-
cou melhora Io o serviço postal, mas ain-
da não í t ido, pois a entrega de rorres-
p<xidencia, na agencia, n » j f>i antoris» 
da. 

Eniflm, demo nos por satisfeito* e o 
irarrtm qne corra... Roma não se fez 
num di». 

—Hoje o grnpo escolar A*tnn" rn hlba 
sob a competente diree .io do illustre pro-
fessor Luiz de Campos, reali»» asiwfes 
t» Je encerramento do armo le tivo. 

Segundo sabemos, e batalhão infantil e 
as alun r,as daquvlle est ilieleinmcnto, uni-
formisadas, aahirio dali As 4 horas dl 
tarde em dircrçio ao jardim publúto 
onde haverá camos, rei-itativos, etc. 

Noutra i orreapondencia darei melhores 
míntidemias. 

O Theatro ! O velho Tlieatra, eis o a«-
stimpto <'o dia, nesta te'r.« tão Imndosal 

A' Caiuara foi apresentada uma pro-
posta, feita pelo» «rs. Francisco Lourei-
ro e Joaquim Nunes de Oliveira que t-t 

esfurços para compromettern o reconsTiir o indecente 
fio Hnphari i o n a condição de o explo-

rarem por 30 a IOS. 
Ksta proposta, ao sr-r conhecida do pu-

blico, foi acolhida com verdadeiro júbilo; 
odos se alegraram raperançivlos na re.i-

lisação dessa importante obra, caso a 0a-
mara accedess*. 

A Camara, reunida ein maioria, ífit 
certas objei-çfiea, impuz algtmias clausu-
las, aliás infundadas, e concedeu a aj> 
prnvação; mas, sendo o privilegio sft par 
20 unnos. 

Aijiiollü» senhores, não se cotiformapiyn 
com o ac ntecido, mas é de crfr que* o 
sr. João Augusto da Silveira, o vereador 
que emendou a proposta, volte atraz, e, 
então, será uin farto a reconstracção do 
theatro A. Haphnel. 

Pergunto eu —Que importa qne alguém 
tenhí; privilegio sobre o theatro, se, do-
rante o longo tempo que elle eateve ser 
vindo de descrédito para Sorocaba, ne-
nhum lucro den á Camara? De que ser-
ve, Sorocaba contar com uma população 
de mais de doze mil habitantes, ufanar-se 
de ser utra tias primeiras cidades do 
Estado, e não ter um theatro, embora 
não seja elle uma joia, mas sim nm edi-
t'n i > que condiga com o lugar? K' uma 
vergonha, para nós sorocabanos, o casa-
rão ern minas qu* ontr ora foi o ponto 
predilecto de nossas noites mais festivas. 

Senhores da Camara, vota» a favor da 
proposta, pela reconstrucção do theatro 
S/lo fíap/iael e tereis alcançado a grati-
dão nossa, tereis henrado o cargo que 
occupa Jf*. 

Esperemos. 
— " jogo do bicho implantou se aqui da 

uma maneira barbara. 
" jogo, »a lepra do vic.io e o vexame 

do morto», aqui campeia impávido 
Ni-nhnma força appareco para sustel-o 

no si ii mfreoe caminhar. Desde o joga 
•1o iricliit, que é o mais perniitioso até o 
búzio americano, tudo se joga aqui. 

O cjinmcrcio recente-se, mas o mesnw 
conmiercio é muitas vezes quem ear.i » 
sua própria mina ! 

Para quem appellar ? 
O melhor, cremos, é dizermos como 

disseram da frueta , — Deixai » | de nunln 
ra caliirá. 

Dijilomados pela Escola Complemeo-
tar de Itapelininga, devem chegar no dia 

esta cidade, as s-nborit-is Judith 
Marins, filha do professor Joaquim Isi-
lor • Marins, Paula Vianna, cunhada 4u 
conhecido industrial sr. Antonio Pereira 
I^nacio e o sr.'»e::esio Machailo, filho do 
sr. José I^eopoldo Mai-Sa.io. 

Cuniprimfntamos os novs professo-
res, atigitrsndo-lhes um futuro feliz. 

— No dia 10 de Dezembro terão come 
ço os exames das escolas isoladas desU 
município. 

A r a r a < | i i « r a 

( 7'o correspondente, em data de /): 
Por aecordam de ante-hontem da Kgre 

gia Camara de aggravos ao Tribunal di 
Justiça, foi dado provimento á earta tes 
temunhsvel requerida pelo sr. dr. íto/e 
rio Pinto Ferraz, na exepçfio de suspei-
ção opposta ao dr. Pacifico f .ornes de (Xs 
veira Lima, juiz de direito desta i » 
marca. 

Foi uma justa reparação ao sr. dr R»-
gerio, que viu restal»elecidos os "' OS di-
reit.is tão tristemente jsjstergado» |e4o 
juiz que tão irregn'armente tem procedi-
do ne»ta cornari a. 

Foi uai acto de justiça, repetimos, e 
como atraz deste, naturalmente, outras 
virão, estamos quasi a rrflr que a n a 
nef»»t» jurisdicçio em breve terminará, 
para nos«o bem e rego*ij-i. 

—Conforme noticiam'*, r-altsaram-»i 
hontem a» feítividaile» eoiumemorativas 
do encerra oieuto do presente anno leeto-
vo. Ao meiu-dia todas aa eiitnea» áo 
grupo ocoUr sahiratn ansn pantiadss doa 
seus professores, lianda musical C*rl*s 
Gemes e grande massa popolar. Dl fm 
•le nma r*qoena passeata pela* raaa 
prima pães, estacionaram na larfo mmm-
cipal, onde os menino*. * * * »p * « * g « *—•* 
onif jnni*ad</at fizeram *vc iss » 



i militares. Notou-se « disciplina com 
aluda oi menores ti) mantiveram 

decendo á voz do acua couiiuniiduu 
r j f t 

D âll dirigiram-se á redacçto A O Po-
pular que foi brilhantemente Mudado 
(Mio menino Paulo de Arruda Campos. 

Ktn bello improviso o redactor daquel-
la folha, dr, Trajaoo Machado, respondeu 
4 saudação, igriulecendo • expontânea 
prova de sympàUila com que (oi o jor-
nal que representa Mudado. 

Na redscçio do Jornal de Noticias fa-
lou o menino Braulio Mendonça, c 11a 
da Imprensa Guiuorclndo de Arruda Mo-

A's tres redacçAcs foram offorccidos 
blindes pelus meninas do 4" nnno. 

Sempre incorporado», o acompanhados 
<10 mesmo prestito, recollierain-se ao edi-
fício do grupo, dando-se então começo a 
sessão recreativa, que constou du decla-
rações de poesias, diálogos, discursos, 
cânticos etc. 

Foratn entregues oa diplomas as alun-
nae qiie concluíram o curso preliminar, 
KeSsn oecasifio usou da palavra o ar. dr. 
I,uiz Chrisostomo de Oliveira, paranym-
pho elei'o pclus aluimias do 4" anuo, pro-
nunciando o discurso offieial. 

A s quatro horas mais ou menos, fin-
das aa cerimonias, procedeu-se ú distri-
buição de prêmios, pela distineta com-
míssil) examinadora, encerrundo-se assim 
essa brilhante fest», que a todos agra-
dou. 

Parabons ao brilhante educador capitão 
Francisco Chagas, «eloto director daquelle 
eitabelecimento de instrucção. 
. —O ar. Alpheu Pedrnsn que exerce o 
cargo de gerente da Imprensa, orgaiu go-
veruista local, ao que cjusta, deixará 
brevemente áquelle cargo. 

—Hiali-a se hoje a sessão ordiuatia do 
dr. juiz de direito desta comarca. 

—O lar do ar. João Gomes, foi au-
gincntado com mais um risonho menino 
que receberá o nome do Hossanali. 

—Na pia baptiamal recebeu o nome 
de Elpidio, um gracioao filhinho do ar. 
Pedro Yusques Veiga, conceituado nego. 
cia-ite nesta praça. Serviram de padri 
nhos, o sr, Aristóteles Soires du Rocha 
e sua exma. consorte, 

Parabéns. 
—l)ia a dia augmenta neste municipio, 

oa prejuízos que a terrível praga dos ga-
fanhotos, está causando. 

Estão apparecendo os saltõca, o ec não 
forem tomadas agora as urgentes provi-
dencias que o caso requer, teremos o in-
cremento dessa praga, pois pa-snrá a 
época mais própria paro a sua deatiuiç»". 

Esperamos do sr. dr. Carlos Botelho, 
• cretario d'Agricultura, o auxilio que a. 
s. achar conveniente para podermos ven-

(ebr esse terrível inimigo da nossa lavoira. 

m w w w > 1 m M U u m ü f t 1 1 > — i — i r t < > t m 

NATAL DOS POBRES 
A festo por excelleucia que mais 

nos toca o coração, porque t1 feita 
com os sorrisos 0 alegrias da f a m i 
l !a,—esteja esta longe ou perto ,—é 
de certo, a que so refere ao nasci' 
inento do Mea iuo Deus. 

Parece que esse berço encerra a 
coricia dos aruiinlios do todos os 
berços, os beijos e lagrimas de to-
dos os affoclos maternos, — lera 
brurao-nos, por elle, das ternuras 
dos nossos pães, de tudo quuuto 
encheu do encantos a nossa infan-
cia. E a recordação, transpondo 
distancias, surpreliende o ninho em 
que sentimos o calor do primeiro 
dia de nossa existencia o, dentro 
delle, cheios do saudades, recor-
dando o que recordamos, os trêmu-
los velhinhos que nos iniciaram na 
vida, e, de par com el le» , as nos-
sas irmãs e os que povoam esse 
pequeno mundo, que é todo nosso, 
pela alma, pelo corpo, pelo cora-
ção, — o lar da famíl ia. 

Haverá dia melhor para estancar 
aqui uma dôr cora um consolo, at-
tender ali uma necessidade com o 
conforto, all iviar a miséria com o 
preciso, e espalhar por sobre todas 
as tristesas abundantes raios do 
alegria ? 

Po is bem, o Commercio de São 

Paulo toma este anuo u iniciativa 
do comutetnorar o Natal de Jesus 
com o 

N a t a l d o s P o b r e s , 
l i para isso dirige-se a todas as 

almas generosas, a ricos e a reme-
diados, ao commercio, a todas as 
classes, para que o auxi l iem nessa 
gratíssima tarefa, enviando cada 
um, á redacção deita fo lha, aquil lo 
que quizer, aquil lo que puder e 
que sirva á mesa dos pobres nesse 
dia, á nueza de muitos, ao regalo 
do todos, mesmo da pobresa enver-
gonhada. 

Aquel lcs que attenderem ap nos-
so appello, poderão, desde já, man-
dar as suas offereudas, acompanha-
das dum cartão, dum bilhete, preci-
sando a qualidade, o numero dos 
objectos e o nome indicador de sua 
procedendo, de modo que nos se-
ja possível dar uma idéa clara da 
fortna por que executaremos esse 
serviço. 

* 
* • 

A direcção do Commercio de São 

Paulo, por sua vez, contratará com 

a Padaria Central o fornecimento 

do r i o DE NATAL a todos que o me-

recerem. 

f 
motores que me communiquem im- instructiia c de interessantes phototypias 
mediatamente as denuncias que ti-li ie u<uua idade. 

' O 8 C P | » I I I P1H — Sempre que uma 
pessoa sinta-se coin os olhos ardentes, 
lacrimejando, dór de cabeça, febre, dOr 
na garganta, dôr no corpo todo, estômago 
enjoado, arrepios de frio, tosse que faz 
doer o peito e as costas, nariz escorrendo 
ou secco (influenza)—deve usar o Serpia-
ria, uma coiher de sopa de 3 em 3 ho-
ras, simples ou misturado com água, até 
ficar curado; é uin excellente remédio. 

verem dado, 
Conto nus os membros do minis-

tério publico porão todo o empe-
nho 110 cumprimento do seus deve 
res.» 

LIVROS, FOLHETOS ü REVISTAS 
Kecebêmos : 
Educação Nacional, livro de aualyse e 

critica do festejado escriptor José Verís-
simo, edição da livraria Alves & G. 

Literatura Brasileira, excollente traba-
lho de grande valor para a mocidade es-
tudiosa, da lavra de Sylvio Romero e 

O er. dr.. Miguel Calmon, ministro João Ribeiro, dois mestres competentes 
da Viação, recebeu da Emba ix id i 
americana, pouco depois de assumir 
a direcção daquella Secretaria, as ba-
ses de um projecto para estabelecer 
se o eerviço do permuta do encom-
roendas postaes entre o nosso Correio 
e o dos Estados-Unidos. 

Depois de estudar as referidas ba-
ses, o sr. ministro teve varias confe-
rências com o sr. dr. Miranda e Hor-
ta, director dos Correios, e assim, den-
tro de breves dias, será aquella idéa 
%tma realidade. 

•© barão do Rio Branco, ministro 
•do Exterior, informou favoravelmente 
ap projecto do deputado federal Bar-
bosa Lima, concedendo 1:500$ an-
nuaes á viuva de Domingos Olympio 
e, accrescentou que «ousava opinar 
jêr diminuta essa importancia, não 
devendo a Gamara dar menos de 
2:400$ annuaes». 

Hospedas • viajantes 
• Segue amanhã para Jaearehy, onde 
|Vae residir, a exma. sra. d.Kodolphi-
ria Sant' Anna, professora normalista. 
. —Seguiu para Itapeteninga, o sena-

dor estadoal coronel Fernando Pres-
tes. 

—Regressa amanhã para o A vare, 
onde reside, o dr. Joaquim José de 
Carvalho. 

—Seguiu hontem pelo nocturno pa-
ra o Rio de Janeiro, o dr. Francisco 
de Castro, advogado em nosso foro. 

—Regressou de Curityba, o sr. Ben-
jatnin Mota, advogado no fòro desta 
«apitai. 

—Regressou da Europa o sr. dr. 
Gustavo d'Utra, director do Instituto 
Agronomico de Campinas. 

—Regressou hoje para sua comarca, 
o dr. Francisoo de Paula e Silva, ina 
gistrado em Dous Corregos. 

— V i n d o de Piracicaba, está na 
cidade o sr. deputado federal Ro 
dolpho Miranda. 

—Pelo Thames regressa de sua ex-
cursão pela Europa, o sr. senador 
Luiz de Toledo Piza, acompanhado 
de sua exma. família. 

O Thesoiro do Estado enviou 
para Londres cambiaes no valor 
de 610:562$650 para pagamento 
de amortisação e juros 110 emprés-
t imo do 1904, a vencer-se em 1.° 
de Abri l de 1907 

O sr. dr. Washington Luiz, se 
cretario da Justiça e da Segurança 
Publ ica , dirigiu ao sr. sub-procu 
rador geral do Estado o seguinte 
o f f i c io : 

« P o r continuas e repetidas quei 
xas, sei que o interior do Estado 
de S. Paulo atravessa uma situação 
anômala, dev ido aos contínuos fur-
tos de animaes nas fazendas, pas-
los de criação e de culturas, cujos 
•a to res são conhecidos e que, im-
punes, vague iam de comarca em 
ç o M r e a . 

Bbsa situação não pôde continuar 
para remedial a, é indispensável 

q n recommendeis aos promotores 
que denunciem e promo-

VMB os respectivos processos aos 
tlsJtares desses furtos, o que po-
l u a • d e vem fazer , em vista do 
i r i go 8», § 1- da lei u. 628 de 28 
h Outubro de 1899. 
* ^ecommsndare i e também aos pro-

0 notáveis. 
Beijos, volume de versos de José Ks-

cobar, edição da typographia Cardoso, 
desta capital. 

Sobre o valor desses livros dirú oppor-
tunamente o critico literário desta folha. 

íris, revista mensal de letras, scienci-
as e artes, dedicada famílias e ú 1110-
cidado das escolas, de que é director o 
co ihccido literato sr. Álvaro Guerra. 

K' o seguinte o summano do •. i , que 
temos sobre a mesa: r , 

A nossa Academia de Letras (ai tlgu de 
redacção); O sino de oiro (conto para 
crianças)—D. Julia Lopes de Almeida ; 
October (versos traduzidos de Stecchet-
ti)—Basilio de Magalhães ; As arguiçDcs 
e n classe (palestra pedagógica)— Dr. Vi-
eira de Mello ; O no"o Dom Quixote (pa-
rabola em verso)— B. Octavio; Língua 
portugueza (chroniqueta literaria)—Olavo 
Bilac ; Ao cabir daa folhas (versos tra-
duzidos do Stechetti)—Veiga Miranda ; 
Subsidio» literarioa (I I «Asaumptar»)— 
Alberto Faria; Hontem e hoje (soneto)— 
Cyro Costa ; Poesia na Vida (palestra li-
teral ia)—Anaetaeio Paz ; A minha mãe 
(soneto)—Luiz Piatarini; A caminho da 
Misericórdia (episodio symbolico)—Algner 
Poeira philosophica (r.iaximas o pensa-
mentos)—Alfen ; Bem lèr (excerpto de 
uma chronica de Antonio de Godoy ; 
Kaleidescopio (secção de variedades) ; A 
festa da morte (chronica literaria)—Álva-
ro Guerra; Eibliographia e Xotas finaes. 

Gazeta Clinica, publicação mensal de 
que que é redactor-chefe o dr. Bernardo 
de Magalhães. O numero recebido com-
porta variada leitnra • ura* importante 
estudo sobre a Elephantiasis; 

La Revite (lu Bien, de More Legrand, 
numero especial, consagrado a Leda de Ti-
tien, sobre a qual insere um estudo cri-
tico de Victor Salacha. 

Memorial descriptivo do projecto da 
estrada de ferro de M. Boy a Santo An-
tonio do Juquiá, publicação da «Empresa 
de Colonisação Sul Paulista», de que são 
incorporadores os srs. coronel Asdrubal 
do Nascimento, João Brambey Barcker, 
Hippolyto da Silva, Raymundo Duprat, 
lie irique Bocoliui a Ileiculano Simões. 

Espirito e Matéria, opusculo de Isaltino 
Costa, refutando opiniSes da imprensa 
campineira sobre um caso de loucura 
hysteriea. 

Medicina hermética, folheto de Tzaltino 
Costa, exp3ndendo opiniões sobre o tra" 
tamento ocousclhado pelus occultistaa e 
espiritualistas no caso de loucura hyste-
riea. 

Razões da appellaJa na appellação cí-
vel n. 4.737, entre A. Pedro Magalhães 
e a Companhia Cantareira de Aguaa • 
Exgottoi. 

Brasil Mcdtrno, revista mensal de artes 
e letras, que se publica no Rio, eob 
direcção dos. era. J. Vigier Filho e Her-
mes Fontes. O numero que accusamoa 
traz um excellente retrato do conselheiro 
Affonso Penna, presidente da Republica 
e demais membros do actual governo da 
Republica. 

Boletim Salesiano, correspondente ao 
mez de Xovembro findo, com bôa leit ira 
a nítido* clichês. 

Boletim trimensal da Estatística Demo-
(rapho-Sanitaria do Estado, comprehea-
dendo Abril, Maio • Junho findoj. 

Ulustração Portugueza, n. 35, de Outu-
bro findo, repleto de leitura atnsjia e 

O Século, u limo numero, como fc;n-
pre, bem redigido o digno de attenta lei-
tura. 

Rerieta da Semann, p íblicação do Jor-
nal dn Srasil, contendo texto humoristi" 
co, alegre e paginas do critica bom cui-
dada, pelo lápis dn Bambino. 

Silo Pauto Maiazine, revista mensal 
brasileira, de que é director o «r. Marti-
nho Iiotelho. 

De dia para dia se apresenta com me-
lhor aspecto, rivalisando com as melho-
res publicações do gênero. 

O numero correspondente a Novembro 
findo occupa-se do novo governo Aftonuo 
Pennn, e egnalniente do de Minas, além 
de interessantes paginas artísticas nitida-
mente impressas. 

The Brazilian Review, n. 47 do Novein 
bro findo, trazendo cxcellcntcs estatisii-
cas commereiacs e artigos de interesse 
publico. 

Revista Polytrchnica n. 13 de Sctcm 
bro ultimo, com o seguinte summnrio í 

«Coefficientes de Trabalho Adursuivcis 
para as Pontes Metalliias»—C. Stcven-
son. Engenheiro Civil. « Geometria Ana-
lytica •—Exercido—Paulo F. G. Furtado, 
< A Mecanica segundo a orientação de 
Lagrange »—(Continuação )--A Porchat. 
« Fernando do Richthofen «—Traduzido 
jVcuc» Zilrclier Zeituug do 10 IX—19i)5. 
As-iignado : I. F. « Volume dos talões»— 
Toledo Malta. «Miscellanca»—0 Engenhei* 
ro mais velho do mundo—A luta entre 
a locomotiva a vapor e a tracção elcctri-
ca—e «Notas». 

Revista Commercial e Financeira n. 573, 
de Novembro findo, com bõas paginas 
de interesso commercial e assumptos de 
actualidade financeira. 

Duns Review, edicção internacional, 
correspondente a Outubro findo. Insere 
artigos de interesse mundial e clichês de 
be lo cffeito. 

Guia Pratico do Seguro Terrestre, por 
Pereira do Novaes, salientando as vanta-
gens do commercio do seguro e a neces-
sidade de uma lei estabelecendo as ga-
rantias entre o segurado e o segurador. 

O Theatro, revista de arte que se pu-
blica no Rio, n. 24 da série 2." tra'. na 
primeira pagina o rut.ato de Arlindo Le-
al, redactor auxiliar do Commercio de São 
Paulo, excellente chronica de Arthur Aze-
vedo, apontamentos sobre o retratado é 
notas sobre o movimento theatral artísti-
co do mez de Novembro andante. 

Almanack Richards para l'J07, contendo 
leitura ameua, conselhos médicos e bOas 
pilhérias. 

Serões, ultimo numero des-ia esplendi-
da revista lisboeta, repleta de bõas pa-
ginas literários e de interessantes plioto-
typias. 

Relatorio apresentado pelo ministro da 
Fazenda, dr. Leopoldo de Bulhões, ao 
ex-presidente da Republica dr. Rodrigues 
Alves. 

Suo tres grossos volumes contendo da-
dos financeiros, estatísticos e o movimen-
to geral das operações de credito realisa 
das no governo do dr. Rodrigues Alves. 

France Bresil, reiista mensal de pro-
paganda industrial e commercial, n. 31> 
de Outubro findo, com abundante texto, 
todo de interesse ás instituições com-
merciaes e industriaes; 

A Rainha da Moda, excellente revista 
de arte e modas, com beilos figurinos, 
moldes, e boas paginas de leitura; 

La France Coloniale, revista dedicada 
a assumptos concernentes á iinmigração, 
colonisação e interesses mcndiacs; 

A Revista, publicação semanal que vem 
de apparecer no Rio, sob a direcção dos 
srs. Joeé Mathias e Gustave von Qua' 
ckeke. Insere bons artigos • nitidos cli-
chês de actualidade. 

Farpas, semanario critico que circnla 
em Campinas, sob a direcção do ar. João 
Teixeira dos Santos, 

Sustentação dos embargo» entre os me-
nores Simeio, Domingos, Valeriano e 
Urbano e d. Carlota Rosa Bom fim etc. 
Razões dos advogados do fôro de Ribei-
rlo Preto, Eduardo Leite Ribeiro e Bren-
ao do» Santos. 

Carnef do dia 
Santa Bibluaa. 

1868 Inauguração'ils 1*. exposição 
Nacional 110 Brasil., 

ANKIVKBHABIOSI . 
Fazem aunos; 
A senhorila Kvaft&elina Trindade, 

professora do 3". gr tipo escolar do 
un* . • 1 t 

—D. Augusta O." Mattos, capota «Io 
ir . João Mattos, fanectunario da Es 
trada Sorocabana. 1 1 ' 

—O sr. Américo Augusto, auxiliar 
da Casa Verdo. 

—O sr. José Joacjjáim do Lemos. 
—A renliorita AWmór Estevcs, fi-

lha do sr. coronel Jtíio Esievea. 
—A aenhorita CMTolIua Freire da 

Silvu, filha do dr. Augusto Freire da 
Silva. «i 

—A senhorita Rosa Cunha de Sou-
sa, filha do sr. Jüsé Fortunato de 
Sousa, BOCÍO da Cass B.iruel. 

—O sr. Antonio d * Silva Faria, um 
dos proprietários d t t Café Guarany. 

—O sr. Joaquim llorse, vlce-dire-
ctor da Secretaria do Senado Estn-
doal e nosso collegs do Correio Paulis-
tano. 1 

—O joven Nuno Vurclla, alumno do 
Hydecro/t College. 

—O sr. coronel Estetnm do Paiva 
Bueno, chefe polilifo ein Jacutingn, 
Sul de Minas. 

DIVERSÕES 
Sant'Anua—Cynonitiicgarplio. 
Potytheama—Eni ntUtlneê espectaculo 

variado, á noito VeHfctí mulata... 
Mouliu Rour/e-—Èin matinéc e á noite 

espectaculo com programam variado 
além da lueta romana. 

Circo Tavares —Espectaculo interes-
sante. 

Jokey Club—Orandtfe Corridas. 
ParqueAntaretica—Musica e diversões 
Froitao Boa-Vista—Grande funeção 

Sportiva. 
Club Reunias S. fíulin—Além dos di-

ver o ? joK°s s; oitivbs, funccionará o 
João Minlioci. o 

A i d i A í j r j í A . 

S Tribu:io. 1 

|852 - Inuugura-sfr' orfieialincnte o 
Hospício de d. Podfà II, hoje Assis-
tência do 1 Alienadas'.1 

AXNIVEIISABIOS 
'iixcm annos: 

—D. Olyinpia Autista da Sii^a. 
—A Rcnlioritn Maria das Dores Gou-

veia, filha do sr. Vicente Gonçalves 
de Gouveia. rr • 

—O s.'. Marcelino ,Lopes. 
—O menino Antônio, filho do sr. 

Adriano Morena- . 
—D. Iracema Jardim da Silva, es-

posa do sr. Anton o Augusto da Sil-
va, einpre 'ado na Repartição dos Cor-
reios. 

M I S S A S 

A's y 1IOIV.B 11a egieja de Santa Ce-
liiia, missa «te 7.- diji por intenção do 
sr. Antonio H nciqàu Flores. 

—A s 8 e meia da"inanhã missa de 
dia. por intençfiò"do d. Catliariua 

Zancl i 11a egre a dh Sé. 
— A's H o me,a, ná ligreja dc Sar.ta 

Ephieenia, m ssa d t f T dia, por intm 
ção do sr. Antonio guvoy. 

Gymnasio de S. Bento 
IM: •»•• UK ip i • nr.v'r 

Resultado dos exalas : 
DIA 3Í) 

Portuguez—\o aniiò^l» turma: Cassio 
Vi ligai, (llstincção. A'l+áro Leite Pentea-
do e Antenor Camarife' plcr.nmentc oito. 
Cândido Ribeiro de^Mendonça, plena-
mente sete. Antonio Alueiroz doa Santos 
Netto, Armando LcaluVainplona e Celso 
Malta, plenamente seis. Armando Cons-
tantino Xavier, Argeásiro Couto de Bar-
los, Aristides Salles Abreu e Benclicto 
Leite Penteado, siinplwuientc cinco. Boa-
ventura Domingues de Oliveira Belleza, 
simplesmente ijtiatn»; uicprovadoH tres. 

Franccz—i" unno, íi":tunna : Dirceu do 
Carvalho, Francisco Barros do Amaral o 
Henrique Nehring, diatineção. Lucidio 
Costa, Fernando de Sousa Barros e Gas-
tão Fcrmcnti, plenamente nove. Fernan-
do Braga Pereira da $ocha, plenamente 
oito. Ernesto Wi nieiH,, plenamente seis. 
Guatter Meira do Vnsconcellos, simp'es-
inente cinco, llerculctf 'Montanha, sim-
plesmente quatro. Fernando Brotero de 
Barros, simplesmenteSfres. Eduardo Ra-
bello Valliin, siinplettnente dois; não 
compareceram dois, reprovado um. 

Gcograiihia—l" anna 3» turma: Joa-
quim De fino Ribeiro Jua' Luz, distineção. 
José de Toledo Pisa Penteado e Mareei-
lo Fernando dc Barro*, planamente nove. 
Milton Tavares Pae^,"''plenamente oito. 
João Rodrigues da 'Çqsta. plenamente 
sete. Joio Blólêr,'ÍJoS» ' íwe i ra Filho e 
Josá de Assis Lemoif,' pfenamente seis. 
Lahyr <le Azevedo, Áhyplesmente cinco. 
Luiz Bocayuva BulcãôVe Manuel Ildefon-
so do Castilho, sim]>fésmente um. Não 
compareceu um; reprovados trez. 

Inglez—2o nnno, 3-*'Wr.ma : Paulo Guer-
ra de Andrade, plenafiiente seis. Alberto 
Hugo 4e Oliveira Cáldas, José Ismael 
Peres, Mario MnrcondSs'de Moura, sim-
plesmente cinco. HeiMft don Santos Tole-
do e Sylvio Salles, Simplesmente dois. 
Clauilio Goulart Penteado e Thomaz 
Mauri, simplesmente*' um ; reprovados 
sete. '10 ! 

I>IA So ' 
France:—1.° anno, U." turma : João Pe 

reira Filho, José do Asüs Lemos, Mar-
csllo Fernandes do Barros e Milton Ta-
vares Paes, plenauienie nove, João Blois, 
José de Toledo Piza Penteado e Lahyr 
de Azevedo, plenamsate oito, Joaquim 
Deltino Ribeiro da Lu*, "plenamente sete, 
Herminio Marsi ano, íoêo Rodrigues da 
Costa, Luiz Bocayuvaj Hplcão e Marcos 
Corrêa, siniplesiiientq^ (jnco, Juão Da-
masceno Lemos e Manoel Ildefonso de 
Castilho, simplesmente quatro ; não com 
pareceu um. 1 

Portuguez—t." armo,/»» turma : Dirceu 
de Carvalho e Henrique Nehring, dia 
tineção, Ducidio CosUtie) Francisco Bar-
ros do Amaral, pleiuAnente nove, Fer-
nando Braga Pereira ia-,Costa, Fernando 
Brotero de Barros e Fernando de Sousa 
Barro», plenamente seis, Oavtão Formen-
ti, simplesmente quata> 1 são comparece-
ram dois ; reprovado» cinco, 

Arithmetica— 1.» anan, 1.» turma : Cas-
sio Vidigal, distineçãu, , Armando Leal 
Pamplona, simplesmente cinco, Antenor 
Cainara. simplesmente quatro, Antonio 
Queiroz dos Santos Netto, simplesmente 
tres, Celso Malta, simplesmente dois, Ar-
mando Constantino Xavier, Aristides Sal-
les Abreu e Cândido Ribeiro de Mendon-
ça, simplesmente nm ; reprovados sete. 

Arithmetica e A'gehra—1anno, 3.» 
turma: Álvaro de Lima Abreu, simples-
mente nm; não compareceram dois ; re-
provados cinco. 

Inglez—V anno, 2».«arma: Miguel Ar-
dito Ribeiro, distineção ; Moacyr de Ma-
cedo Chagas, Moacyr de Toledo Pisa, Na-

polcío Boltum o Theodoro Paulo Oenous, 
plenamente novo; Ricardo Capote Valen-
te, plenamente oito; Mario Loureiro 
V lei rs, Renato de Moraes Dantas a Silva 
no de Almeida Mello, plenamente sote ; 
Raphaol de Sousa Queiroz Platt, plena 
monte seis ; Raul Augusto do Carvalho 
Franco, Thomaz Autonlo Gouça'.vca Peres 
e Vicento de Barros Filho, siinnlcsmonto 
cinco; Victor Schoniburg da Silva Ayro-
sa, simplesmente 4; reprovados il. 

Latim — 3" anno, I » turma: Alcides 
Leal da Costa e Humberto Panzini, dis-
tineção ; Carlos Alberto de Almeida Lima, 
plenamente oito; Antonio Botelho de 
Moraes Pinto, plenamente sete ; Durval 
l.oureuço dc Aicvcdo e Gontrani Reis, 
plenamente seis; Arlstidc* Ilastos Maclii • 
do, simplesmento cinco ; Arnaldo C O U N -
tantino Xavier e Euclydes do Nascimen-
to Rocha, siniplcsmoute quatro; Francis-
co da Graça Custellões e Eiuilio ltossi 
Júnior, simplosmente trez ; Asdrubal Oli-
veira do Lacerda, simplesmente dois; Au-
irusto de Mendonça 1'cliôa, simplesmente 
um ; reprovado uiu. 

Resultados do» exames de hontein : 
Portuguez 1° anno, 3" turma: José de 

Assis Lemos o José de Tolodo P.za Pen-
teado, distineção ; João Pereira Filho, pie 
namente nove ; João Rodrigues dn Costa, 
plenamente oito; Lahyr de Azevedo, Mar-
ccllo Fernando do Barros e Miltou Tr.« 
vares Paes, plenamente sete; Joaquim 
Dclphim Ribeiro da Luz, plenamente 
seis ; Luiz Bocayuva Bulcão, simples-
mente ü; não compareceram dois, levan-
tou-se um, reprovados trez. 

Franca—l." anno, 4.* turma ; Paulo 
Vicente de Azevedo e Ti to de Sousa Ro-
drigues, distineção; Renatode Sousa Ara-
ulu, plenamente uove; Paulo do Amaral 
Pinto, Sylvio do Campos Freire, Sylvio 
Porchat Itellegardc e Wal.lemar Mondiin 
da Costa Doria, plenamente oito; Paulo 
do Freitas Sousa e Theodorico de Olivei-
ra Ferraz, plenamente seis; Rogc-rio 
Guerra de Andrade, simplesmente qua-
tro; Orlando Carneiro, Ralpho Alves Gal-
vão, Roberto Pereira de Campos Ver-
gueiro, simplesmente dois; Paulo da Ro-
cha Lima, simplesmente, 1; não compa-
receu, 1. 

Oenqraphia—I." anno, 1." turma: Ar-
mando Leal Pamplona e Cassio Vidigal, 
distineção; Antenor Guinara c Celso Mal 
ta. plenamente G; Aldo Constnntino Xa 
viyr, Álvaro Leito Penteado, Bencdn to 
Leito Penteado, simplesmente !i; Argc 
miro Couto do Barros, simplesmente 1, 
\ristides Salles Abreu, Boaveutura Dc 
'iiinvnes dc Oliveira Belleza e Cândido 
Ribeiro do Mendonça, simplesmente 2; 
Antônio Queiroz dos Santos Netto e Ar-
mando Cunstautino Xavier, simplesmen-
te 1. Não cu 111 pareceram 2 

Arithmetica— 1." anno. 2.» turma— Dir-
ceu dc Carvalho, Fernando d>- Sousa 
Barros, Francisco Barros do Amaral e 
Henrique Leliring, distinção; Ducidio 
Costa, plenamente 7; Ernesto Wilmors, 
Fernando Braga Pereira da Rocha, Gastuo 
Fcrmcnti e Jualter Mcira de Vasconeel-
los, plenamente G; Eduatdo Rabello l'ab 
lin, simplesmente 3; Não compareceram 5. 

Jngltz—2." aAno, 1.» turma: Alfredo 
do Sousa Aranha, Arnaldo Bastos e Ho-
mero Cordeiro, distineção; Carlos Augusto 
Barbosa de Oliveira, plenamente !•; José 
Alves do Oliveira o José de Assis Ribei-
ro, plenamente 8; Álvaro Rabello Coelho, 
Irinuu Malta da Costa e Júlio Salles Jú-
nior, plenamente 7; Alotiso Braga Pereira 
da Rocha, Frederico de Sousa Queiroz 
Filho, Luiz Antonio de Anhaia^ » Luiz 
,.eal Fernandes, plenamente 6; Colio Car-
rão de Castro, simplesmente 5; Francisco 
de Oliveira Celso Filho, simplesmente 3. 

Arithmetica e Algebra--2." anno, 2.» 
turma : Mo.icyr de Toledo Piza. Napoleuo 
Bottura, Ricardo Capote Valente, Theo-
doro Paulo Cervone c Vicente do Burros 
Filh >,'distineção; Raphael de Sousa Quei-
roz Pliitt, plenamente !»; Mario Loureiro 
Viciía^lauüuiQiUt Ji^MbBLeLAtíJító. J { i l 
beiro, Raul Augusto de (,'arvalho 1'ranço 
e Victor Sehomburg da Silva Ayrosa, 
plenamento ti; Silvano do Anliaia Filho, 
plenamente 8; Moacyr do Macedo Chagas, 
simplesmente 5. Não compareceram 3. 

A eommissão de constituição e jus-
tiça da Cantara Federal, apresentou 
ante-honteni áquella casa do Congres-
so, o seguinte projecto <le lei: 

«O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.' E ' licito aos Estados pro-

cederem a bordo de quaesquer em-
barcações e navios ancorados eni seus 
portos, bahias e demais aguas de seu 
territorio, a iiscalisação dos impos-
tos de exportação que houverem 
lançado sobre seus proprios produ-
etos. 

§ 1.' O ingresso e a permaneneia 
dos empregados ou funccionarios dos 
Estados a bordo das embarcaçõps e 
navios referidos, bem como o desem-
penho dc sua funeção figcalisadora 
não dependem de licença ou permis-
são das autoridades aduaneiras ; ca-
bendo, entretanto, a eBtas ultimas 
acautelar devidamente os interesses 
do fisco federal. 

Art. 2,' Revogam-se as disposições 
em contrario.» ' ' ' 

0 sr. Theodoro Roosevelt vae en-
viar ao Congresso Federal norte-
americano uma mensagem impor-
tante. 

Entre outras medidas urgentes, 
propõo , a creaçíio do um imposto 
progressivo sobre as heranças, afim 
de reduzir as colossaes fortunas 
que perturbam a vida economiea 
do paiz o pedo a unificação da lei 
do divorcio, que of ferece grande 
variedade nos diversos Estados da 
União. 

O presidento RooseveLcondemna 
com vebemeneia o antagonismo de 
raças,pede a suppressão dos privilé-
gios e o augmento dos orçamentos, 
especialmente 110 que so refere á 
expansão dos serviços militares p 
navaes, afim de pôl-os do accordo 
com as noccssidades e importancia 
da União Americana no concerto 
das potências. 

Aconselha também a mais am-
pla publicidade das despesas publi-
cas, a determinação por lei do dia 
de trabalho de 8 horas nas estra-
das de ferro e a mais rigorosa ap-
plicação da lei sobre a immigração, 
af im de se evitar a introducção de 
elementos perigosos na civilisação 
norte-americana. 

N e o r o l o g l a 
Telegrammas recebido do Atibaia, 

tratem a infausta noticia do passa-
mento ali da gentilissima senhorita 
Odette Bastos dos Santos, lilha do sr 
Francisco Alberto dos Santos e JrmS 
dos srs. dr. Heitor dos Santos, de-
legado de Atibaia, Euclydes e Rey-
naldo dos Santos. 

—FaUeceu nesta Capital, o menino 

José, filho do guards i lvro» »r . J o i í 
da Anhnta Mello. 

—Tamhtm nesta capital, íflleceu a 
menina Maria, nela do i r . Theodoro 
Cordas. 

Fallcoeiam mala t -
- Eni campinas o ar. João at cai> 

valho. , , 
—Em S. Pedro do Piracicaba, o sr. 

Delflno Paes Moreira. , 
—No Rio, o oapiUo reformado da 

armada Oregòrio Ferreira da Paiva, 
TJtorano da guerra do Paragusy, o 
sr. Severino Vieira Figueiredo, d. Al-
liertina Llps, d. Margarida de Sousa 
Parsda. 

—Em Ubornb nhs, Minaa, d. There-
za Cândida da Hilva-

, C é g t V M a l 
Recorremos tis almas caridosas, 

aos corações bom formados dos pau-
listas, pedindo um obulo — cm no-
me do a l t r u í s m o - - p a r a ura pobre 
ctígo, quo meroce protecçtto. 

Rcfer imo-nos ao cégo Amaro V i 
dal, alquebrado pela edade, e .quoar-
ritnado a um bordfto, anda por essas 
ruas ao sol o á chuva, implorando a 
esmola generosa e bôa do liumaui-
tario publico desta capital. 

Iuteressando-nosn sorte desse pau 
lista, pr ivudo da luz dos olhos paru 
o trabalho honrado, abrimos nesta 
columtia uniu subscripcão em seu 
fuvor, acceitando toda e qualquer 
dadiva pliilantropicn dos nossos 
muitos leitores e ass gnantes: 

Quantia já publicada , 55$000 
U m anonymo . . . . 2$500 
U m anonymo . . . • 5$0Ü0 
Uma senhora. . . . 2$000 

Prssegulu hon tem a luta enlro B a r a a r â . 
belga e Van Dem, hollandoz, tendo d » 
rado cerca de trez quartos de hora, até 
qua vsncsu este. 

A segunda luta ss empenhou entra 
Alxlul-Azil-Hamad, turco, o Kouiletzko, 
polaco, durando cerca da quinze minutos 

Por ter batido a hora, essa luta ficou 
empatada s adiada papa hoje 11 noite. 

Haverá hoje, tnalinée, com distribui 
çío da bonbtns és crianças. 

O sarampo, tratado 
com o M e r p l a r l n , 
a broucho-pueuiuonla 

desde o começo 
evita a bronchite, 
c facilita a sua 

erupção que, quando não é perfeita, 6 a 
causa <!o niuitiis enfermidades futuras, 
como, por exemplo, 11 tuberculose. 

Na bronchite ustlimatica, coin grande 
falta de ar, tosse, muito catharro e mes-
mo com febre, é optinio o remedio, não 
falhará. 

A' venda na Drogai ia M .derua, il 111a 
do S. Bento 11. 14. 

Ç c l a s t u a j 
MORTK HOBKOKOSA—SÓ liojo fica-

rá cotícluido na 5." delegacia o in-
quérito aberto para apurar a causa 
da morto de Manoel Rodrigues Ta-
vares,' cu jo cadaver fo i eucontrado 
a boiar no rio Tietó, no bairro do 
Par} ' . 

Fo ram neste inquérito tomados 
diversos depoimentos quo vêm con-
firmar a nossa noticia, quo f o i a 
primeira e a mais completa, sobro 
o mysterioso íacto. 

A policia mostra se ainda resor-
vadissimn sobro o facto. 

INTJIFKITITO — O dr. Aseanio de 
Ccrquera eemetterá amanliu ao dr, 
juiz. dc ilircito da 5." vara, o inque^ 
rito instnuradõ contra o carroceiro 
Donato L o n g , que, em diás do mez 
passado, o f fehdeu o menor Josuep 
pe Forgone, 11a rua da Estação. 

TENTATIVA NE S ü i c i m o — H o n t e m , 
ás 3 horas da tarde, o sr. Joaquim 
A. Soares, casado, residente li rua 
Vie ira de Carvalho, n. 21, tentou 
suicidar-se, desfechando ura tiro de 
revólver no peito. 

Avisada a policia, immediata 
monte ali compareceu o dr. Rudge 
Ramos, 4„ delegado, acompanhado 
do medico legista dr., Xav i e r de 
Barros. 

Esse facultativo, que examinou 
suicida, considerou leves os feri-
mentos. 

Damos abaixo a caria encontrada 
em poder do tresloucado, conservan-
do-liic a redacção em o r i g ina l : 

« A policia. 
Declaro quo me mato, porque 

não quero mais viver, ora isto é lo-
gico mas o mot ivo de minha ex 
plicação é com o fim do que em se-
guida de receber esta ponhão-se 
ao fresco e deichem de estar me 
amolando minha farailia. T a m -
bém declaro que se dou um tiro. 
no coração e não no ouvido 6 por-
que se por minha desgraça, não 
morrer não quero ficar fe io como 
Monteiro portuguez — Joaquim -A. 
Soares. 

Theatros e Saldes 

T U U F 

Jokry Club—O magnífico prograin* 
ma organisado para hojo vau attraliir, 
estamos certos, grande concorrência 
ao pitoresco Hypodronio Paulistano. 

O 1' parco será disputado por (lis-
tinetos amadores do Sport hippico. 

Eis oa nossos palpites : 
1- pareô ('acique-Lyrn. 
2- pareô Bruxa-Verdugo. 
3- pareô Livornio-Argelia. 
4- pare» Chrystal-Gunbyra. 
5 - parco Herodes-Mephisto. 
(>. parco Black-Prine-stcrlinn. 
7- pareô Kondello-Binoculo. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

SANI'AKN*A—Eealisam-se hojs dois es-
pectaculos—um em matinée. o outro ú 
noite nesse theatro. A empresa Staf Com 
pany, com esses duas funcçfies cinema-
tographicas, despedese do publico pau-
lista. 

O programina constará de vistas ; 
vas, todas ellas muito interessantes. 

POI.YTITEAMA—O espetáculo de hontem 
foi concorrido a deitar fóra. 

Kcprcsentou-se pela segunda vez a in 
teressante revista Vem cá. mulata, que 
tanto successo alcançou na primeira noite. 

Todos os artistas, em geral, desempe 
nharam bem os respectivos papeis. 

As duas partes, em que figura a trou-
pe das variedades, foram também muito 
appaudiSas. 

—Para hoje, íTols espetáculos, Um em 
matinêe e outro á noite, estreando-se na-
quella a orchestra tzigana composta de 
homens e mulheres e representando a 
companhia francesa L'llypnotiseur mal-
gré lui. 

Levar-se-á A acena, á noite, pela ter-
ceira vez, a revista Vem cá, mulata. 

Morits Hoi-fie — A casa de hontem, 
nesse theatro não foi má. O prograinma 
annunciado teve oma execução hors ligne, 
sendo os principaes números mnito ap-
plaudidos. 

O Moulin, não podemos deixar de di-
zer por força de habito, dar-nos ia boas 
noitadas, se nio fojse o maestro-regente 
estar ali occnpando um logar, qoe, fran-
camente, nXo é o seu. 

Em todo cato, sa Intss romanas v io 
compensando esss senão. 

• e e r e t a r i a « l o I s i t e r l o r 
Por acto dc 80 dc Novembro ultimo, 

foi exonerada, a pciljdo, d. Alzira Pie-
dade de Mello, do cargo de substituta 
da professora do grupo escolar de Faxi-
na, d. Anna Candida .Soares. 

Foram concedidos 20 dias do licença A 
d. Maria Elisa Morato, professora da 1.* 
escola de MuttA}. 

O sr. secretario do Interior enviou à 
informação do sr. director do Herviç» 
Sanitário o requerimento do Alfredo 
l.onreiro da Cruz Martins, rcclauiando 
contra o acto daquella directoria que des-
pachou um recurso que o mesmo diri-
giu ac sr. presidente do Estado. 

Trnnsmittiu-se ao director <la Itepartl-
ção de Estatística e du Archivo do !•>.• 
lado o ofllcio do sr. ministro da Justiça 
da União, enviando 11111 requerimento cm 
que Antonio Furtado da ltoclia pede en-
trega do documentos que se acham na-
que) Ia repartição. 

Declarou se ao director du Esrala B<n-* 
11 abe, de Santos, que, tendo sido provi-
denciado sobre o pagamento do U0$00j 
com os festejos escolares daquelle esta-
belecimento, não remettesse a essa se-
cretaria as contas na importancia dc 6i)$ 
do despesas feitas com o mesmo fim, 
visto ter ticado estabelecido que, uma 
vez concedido um auxilio para festas es-
colares, os directores du grupos não pu-
dem dispftr dits verbas do expediente do 
uiez de Dezembro. 

Secretnrlu flu Justiça 
Licenças concedidas: 
De :)0 dias, ao ba:hnrel llraz Barboza 

dc Oliveira, delegado Uu policia du Dois 
Corregos; 

de ÜO dias, aon soldados Sylvestre Cam-
pos, Argeiuiro Simões da Silva u o 2.* 
urgente do 4." batalhão. Joaquim Alves 

Silva. 

Dcclariiu-se ao subdclegado de S. Joãe 
do Curralinho que não lhe ú permittid& 
c irresponder-se directamcnto com o sr. 
secretario da Justiça. 

Foram excluídos dn Força Publica, pot 
imlignos, os soldados do 1.' o do 4. ba-
talhão José dos Santos c Silverio da Cos-
ta Itosa. 

Requerimentos despachados: 
De Antonio Joaquim de Sousa, soldado 

do 2.' batalhão, e Pedro Mendes—«Como 
roquer»; 

do 2.' sargento do 2.' batalhão, João 
Baptista de Almeida—«Junte documentos 
em original». 

Foram remettidos para o hospício da 
alienados ou dementes Angela Fola, pro-
cedente dc Araraquara, o Virgílio João 
Theodoro, desta capital. 

O sr. secretario da Justiça declarou ao 
cônsul italiano que o demente Beuedicto 
Ortenei foi recolhido au posto polichil di» 
Bom Retiro, onde íicará até que Jiaja va-
ga uo bospicio. 

O rio Felicio Bonini de Campos, c o » 
dcinnado pelo jury do Tatuliy, dirigiu, 
por intermedio desse ser retaliado, ao sr. 
presidente do Estado, uma petição de 
graça, solicitando o perdão do resto da 
pena. 

B e c r e t a r l i k t i ' A g r i c u l t u r a 

Transmittiu-se ao sr. presidente da Car 
mura Municipal de Ixirena copia da plan-
ta levantada pela C011 missão Geographi-
ca e Geológica. 

Offlclou-so ao sr. secretario da Fazei» 
da, agradecendo a coininunicação de ha-
ver sido lavrada a ess-a-iptura pela qual 
o conselheiro Bernardo Avelino Gavião 
Peixoto e s':a senhora venderam ao Ks-
tado, 2,500 alqueires de terras pelo preço 
de 20O.-00<)$ e também a escriptura pel» 
qual tizeram doação do outroa 2.500 al-
queires de terras, 11a propriedade deno-
minada Sesmaria do Cantbuhy, nos mu-
nicípios de Araraquara, Mattão e Ibl 
tinga. 

Declarou-se á Superintendem-!» de 
Obras Publicas, que licaram approvados 
os contratos celebrados por ella, com oa 
engenheiros José Clementino Vuono Net-
to, para reparos no elevador e soalhos 
dos xadrezes da Repartição Central da 
Policia e com Bernardo Pinto de Carva-
lho, para .1 reparação das pontes do Cu-
batâo e Casijueiro, na estrada da capital 
a Santos. 

Communicou-sn ao presidente e mais 
membros da Csmara Municipal de Capv 
vary, que essa Secretaria deixa de at-
tender o pedido, sobre o pagamento da 
importancia que aquslla Camara despen-
deu na construeçio de uma ponte sobra 
o ribeirão denominado da Ponte Alta, na 
estrada daquella cidade á de Porto Fe-
liz, para se tratsr de serviço feito sem 
sua antorlsaçlo e d : natnreza paramenta 
mnnicipal. 

Requerimentos despachado*: 
de Parisoti Francisco, pedindo restltaf 

çJo de passagem —«Prove a localIsaçSa 
actual com attestados de fazendeiro • 
juiz de paz»; 

de Attilio í.ignlnl, pedindo indemnlsa-
ção por accrescimo de serviço, na estra-
da de Campinas a Vallinhos «Indefe-
rido». 

as seguintes qua » V i o ser adeantadas 
tias : 

D* 65:000$ a Luiz Vsnascio da Rosai 

v Jc 
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EDIÇÃO DO NATAL 
I "COMMERCIO DE SlO PA IMT , ainda cm inicio de mia nova p t a t de reconstilaiçào 

não pode nem deve iirowetter brindes aos ie is ansinantes e leitorea, mas, eo io BOAS FISIAS 
a n » o a outros, dará, 10 dia de Natal, anta edição de 40 PAGINAS, a eôres, illntradai 
todas eom gravuras allusivas ao dia e outras de caracter difTerente e com a eoliaboraçílo dos 
nossoi mais notáveis homens de letras, políticos e poelas, daqui e do Rio. 

Noticiaiido, desde já , o aparecimento dessa ediçfto, temos em vista despertar a atteu-
çiio dos qne a «nizerem obter fora daqni, para fazerem sens pedidos, e doi srs. annincian-
tes. A TIRAGEM SERÁ' DE 15.000 exemplares e o preço de cada EXEMPLAR 100 REIS. 

ilo 42:750$«Í7-, no ilr. Augusto ile Siquei 
ra Cardoso; do 11-4129830, no mesmo; 
•le 3:O54$066, n Chrlstiiino II. Unhe; dc 
6!f8$, ao dr. Franciaco Dias Martins; de 
8:500$, ao dr. Aicrindo Ernesto MeainU; 
dc 5 r>r.(»$, a J. William llart; de réis 
I.-S37S1UO, ao dr. Pedro de Mello Sousa 
.Iunior; dc 870$, ao capitão Joaquim Cou 
t í 11110. 

C u m a r u M u i i l c l | > n l 

Sob a presidência do sr. Gctulio Mon-
teiro, secretariado pelo sr. Sampaio Viun-
na, rcnlisoit-KC boiitenl a l'1 sessüo da Ca-
mara Muuicipal correspondente no cor-
rente mez. 

A ' hora regimental, feita a chamada, 
veriflen-so a presença dos srs. Celso f lar-
ria, Urbano Azeredo, Asdrubal do Niiaci-
•nento, Getulio Monteiro, Sampaio Vinn 
na, Ilorta Júnior, Joaquim Plza, João 
Ainarante, Nicoluu liaruel o liavinuiido 
Daprat, 

Havendo numero legal, foi aberta a 
sossuo • lida o approvada a neta ante-
rior. 

No expediente siio lidos os seguintes 
papeis: 

Indicação do sr. Horta Júnior, para qne 
a Prefeitura mande estudar o prolonga-
mento da travessa Jacnrcliy. 

—Ofllcio do vereador Cândido Motta, 
renunciando o lugar dc membro da com-
missão de justiça. A Cumaru, unaniino-
mente, não acccitou a denuncia apresen-
tada. 

—Officio do sr. Corrêa Dias partiri 
/inndo que não comparecia li sessão ]ior 
enfermo. 

E' ainda lido um projccto do sr. Getu-
lio Monteiro, nutorisando a prefeitura a 
dar como garantia do emprestimo dc 40U 
mil libras, votada em sessão dc !G de 
Novembro ultimo, o imposto do industrias 
e profissões. 

O projecto foi julgado objecto dc deli-
1-oração e enviado A coiiiuiisefio de finan-
ças. 

Km seguida <5 npprovada sem debate 
toda a ordem do dia. 

P r e f e i t u r a . M u n i c i p a l 
Concederam-se 10 dias do férias ao 

guarda-liacal Álvaro Lopes do Araújo, 
nos termos da lei n. 818 do 30 dc Se-
tembro dc 1Ü06. 

Detcrminaram-se os seguintes paga-
mentos : 

do 02:000$, á Empresa de Limpeza 
Publica e Particular, pelo serviço execu-
tado em Outubro findo, descentando-so 
2U$000 do multa imposta e 200$ pelo 
serviço do liacalisaçào; 

do 050$, a José Ixingo, pela constru-
cção de bancas para verduras no merca-
do da rua 25 do Março, cm Setembro 
jdo corrente nnno; 

de 81'J$I>30, a Vanorden A C„ pelo 
fornecimento do objcctos do expediente 
és repartições municipaes, em Outubro 
findo; 

de 36$, a João Milão, de indeinnisa 
ção pela perda de terreno motivada pelo 
recuo dc sua casa; 

do 22$, a Josias Ferreira de Almeida, 
cm restituição, que indevidamente pagou 
dc imposto dc viação. 

Acham-se approvadas na Dircctoria do 
Obras as plantas apresentadas pelos sra. 
Amato Bonazza, José Catoeira Juuior, 
Domingos da Silva Moreira, Felippe Se-
rafim, João do Valle o Joaquim Nunes. 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, os srs. Joa-
quim Ferreira, Miguel Marzo, Antônio 
Marcuzzi e Thomaz Dias Leite. 

Kequerimentos despachados: 
De H. Crio*te, Artliur N. de Cnatro, 

Carlos Curciro, M. K. Ileli l , Antônio 
tíarcia, pedindo npprovaçõo de planta — 
• A' Directoria de Obra», para os devidos 
fins»; 

do Francisco Miranda, pedindo praso, 
e Joanna Marianna, pedindo para abrir 
uma quitanda—«Sim»; 

de Klosi A O., pedindo licença para 
maciiinlamos —<8im»; 

de Domingos Pinto Correia, pedindo 
licença para annuncios— «Sim, cm ter 
wios«. . ;|,v . 

m i i i § « e f o F t o e á l 

A renda arrecadada pela Alfandega de 
^anti a, durante o mez i'e Novemluo pro-
ximo lindo, foi de 4:164:381$'J01, aendo 
em oiro 1:529:239$245, o papel . . . 
2:635:381*655. 

Km egual periodo do i nno passado 
rendeu 3:433:293$703, havendo portanto 
ama differença de 731:327$198 para 
liais. 

O ar. delegado fiscal communicou ao 
collector federai de Ytii, qtie o sr. Anto-
nio Itangel de Harros França prestou 
compromisso e tomou posse do cargo de 
agente fiscal da 14* circumBCripção. 

O ar. delegado fiscal «nbmetteu a ap 
provação do sr. ministro da Fazenda as 
seguintes nomeações feitaa pelos respe-
ctivos collectores : 

srs. Augusto Coelbo de Caatro, para 
agi l i e auxiliar do collector e:n S. Roque 
Alfredo Teixeira Machado, pura < acrivfio 
da collectoria de S. Simão ; Augusto Fer-
raz Sampaio, para agente auxiliar da col 
lectoria de Ytú, e Haraldo (ieribello, 
para ajudante da mesma repartição; Pau 
lino Rocha, para auxiliar da collectoria 
de Ribeiriosinho, a Silvino Antonio No 
gueira. para escrivão da collectoria de 
Jacarehy. 

Foi commnnlcado ao collector federal 
em Cravinhoa qne, esta delegacia aguarda 
•ustrucçtaa do ar. ministro da Fazenda, 
relativamente a approvação da fiança do 
escrivio Dnrval Alberto de Amorim, 
•Cm de lha dar poeaa do cargo. 

Scientificon-ae ao collector federal da 
poeaina, que a nomeação do ar. Carllndo 
Benedicto Barbosa deve aer f e iU de ac-
•ordo com o modelo n, 1, annexo a cir-
" •ar n. 18, de 29 de Ontobro dcaU de-

P e l o s T r i b n n a e s 
T r l b e m a l * m i a s t i f a 

C A M A R A C IV IL 
^ s s « o ie 30 ie Kttmbrt <fe 1906 

r. Xavier da Talado 
L m * * » Araajo. 

giisto Delgado, ns eiveis 4000, 4515 e 
451G da capital e no ar. Cuuuto Saraiva 
aa civeia 4291 dc dcscalvado, 4731 da 
Julu'i e 44H9 da capital. 

O ar. Cannto Saraiva no sr. Augusto 
Delgado, as eiveis 3229 dc Kspirito Santo 
do Pinhal, 4671 da capital. 

O ar. Auguato Dolgado ao ar. Francis-
co Saldanha, a cíveis 4512 da capital a 
ao sr. Cunuto Saraiva, a civeia 4522 de 
Limeira. 

O sr. Francisco Saldanha, ao ar. Anto-
niu Paulino, na eiveis 4390 da Franca, 
•1837 do Itilieirão Preto e 423 de Kspiri-
to Santo do Pinhal. 

O ar. Antonio Paulino ao ar. Brito lias-
tos, na eiveis 4675 e 4890 da capital. 

O ar. Brito Itantos ao «r. Juvenal Ma 
Iheiroa, aa eiveis 4687 do Itio Claro, c 
4593 da capital, e ao sr. Ignacio Arruda, 
a eivei 47G(J de Santos. 

O sr. Juvenal Malheiros no ar. Arlindo 
Guerra, aa civeia 4G80 do Bananal, 4G71 
dc Casa Branca e 4647 da capital. 

JULGAMENTOS 

A ^pellaçtiesciveis 

N. 3006. Limeira — Appellantc, Fraca-
rolli Clemente ; appcllado, Carlos Kny-
mundo Busch. Relator, ar. Çanuto Sarai-
va. Deram provimento. 

N. 4851. Araraquara — Appelluute, a 
Cainara Municipal ; appellado, laallino 
Pires Corrêa. Relator, ar. Ignac o Arruda. 
Negaram provimento. 

N. 4802, Cacoiidc—Appellautc, Torqua-
to Valeriano da Silveira. Relator, ar. Bri-
to Pratos. Negaram provimento, 

\\ 4830. Suiitoa—Appellantc, a Coin-
nliia de Scguroa Marítimos c Terrestres; 
nppelladoa, Ângelo 1'ieire A Irmãos. Ne-
garam pri vimento. 

N. 4772. Capital—Appellanto, o juízo 
ex-oflicir>; appollailoa, Joaquim AppoKiua-
rio de Oliveira e outros. Relator, ar. Bri-
to Buatoa. Negaram provimento. 

N. 4740, Capital—AppcHnute, o juízo 
ex-officto: appelladoa, Francisco Antonio 
Schettini e aua mulher. Relator, ar. Ar-
lindo Ousria. Negaram proviine:ito con-
tra o voto do sr. Cunuto Saraiva. 

Kmhargot 

N. 293G. Ribeirão Preto—Kinburgaiite, 
d. Anua Delf im Gomes ; embargado, 
Fideliuo Ferreira do Oliveira. Relator, sr. 
Ignacio Arruda. Julgaram a desistência 
para a sentença. 

N. G95. Itnpira —Kmbnrgnnte, a Câ-
mara Municipal ; embargados, Antonio 
Bernardcs Norte o sua mulher. Relato', 
sr. Auguato Delgado. Rejeitaram oa em-
bargos. 

N. 4221. Capital— Embargante, d. Ma 
ria Carlota du Mello Franco ; embarga 
do, Antonio Fclicc Sarnfuiiu. Relator, sr. 
Augusto Delgado. Julgaram a habilitação 
para a sentença. 

N. 4190. Capital — Kmbargantc, Manoel 
Corrêa Porto; embarcado, Jacintho Kl ias 
do Amaral Pintó. "Relator, sr. Arllmlo 
Guerra. Julgarntil a dlslstencia pára a 
sentença. 

N. 44G3. Capital—Kinhargantcs, Henri-
que Murtina de Siqueira e aua mulher; 
embargados, Junqueira Guimarãea, Leitão 
A Comp. Relator, sr. Brito Bastos. Rejei-
taram os embargos. 

Na próxima sessão desompedi la serão 
julgados oa seguintes embargos ; 

N. 4191. Capital—Kmbargante, d. Amé-
lia Julia Bellcgurd Cabral; embargados, 
Luiz Rodrigues de Freitas e sua mulher. 
Relator, ar- Ignacio Arruda. 

N. G515. Capital — Kmbargantc, .Toão 
Canalonga ; embargado*, Elias Farhnt A 
Irmão. Relator, sr. Augusto Delgado. 

O sr. Pedro Argemiro Vargas, candida-
to ao officio de offieial do Regiato (ieral 
e de Hypothec.ts da comarca de Cneon-
de, fez hontem exame de prova oral no 
Tribunal de Jnetiçn, aendo approvado. 

T r i b u n a l « I o J u r y 
Preaidente, dr. Meirellea Reis. 
Promotor, dr, Adalberto Garcia-
Kscrivão, major Rarnoa de Oliveira. 

Não houve hontem numero legal para 
aeaaão ncate tribunal. 

Da uma aupplementar, foram aortea-
doa mais oa aeguintea ara. jurados : 

Dr. Antonio de Albuquerque Pinheiro, 
Antonio do Barroa Poyarcs, coronel Ay 
r<a de Cuni| oa Cnatro, dr. Daniel Rossi, 
l lemiqus Benevenuto de Azevedo Fa-
gundes, coronel Joaquim de Toledo Piza 
o Almeida, Joaquim Thoodolinilo da Ro-

, Joio Adolplio Schritameyor Júnior, 
dr. Mario Vicente de Azevedo, dr. Paulo 
I)iaa de Azevedo Júnior, dr. Pedro Do-
ria, dr. Plinio <la Silva Prado, Raul Diaa 
de Toledo, Walfredo de Campos Medei-
ros e Paulo Kgydio Júnior. 

F o r a m 
Realisaram-ae hontem aa audiências or-

dinárias doa drs. José Maria Burroul, juiz 
da 2." vara, e Urbano Marcondea, juiz 
da 5.* vara criminal, da provedoria de 
feitos da fazenda. 

—Os negociantes Lui* Torres A Cia. 
apresentaram hontem, perante o dr. juiz 
da 2.* vara commercial, uma prepoata 
do concordata preventiva para pagamen-
to de 30 OtO sobre oa aeua credito*. 

Vão aer expedidos oa respectivos edi-
taes. 

— Foi hontein tomado o depoimento 
do dr. Theodoro de Moraea Ayroea na 
acção ordinaria qne o mesmo move con-
tra Pedro Vax Ferreira e outros. 

— Antonio Teixeira Leite Júnior, na 
audiência de hontem do dr. Joaé Maria 
Bonrroul, jni« da 2.* vara, propoz nma 
acção ordinaria contra José Klias de As-
ais Pacheco, para annullação d* uma hy-
potbfca. 

Incurso noa penas do nrt. 265 do Codigo 
Penal 'contrabando). 

n r O B M A Ç Õ E I M T B I S 1 S 
o Tturo: 
Informações da Commiaalo Geographica 

o Geológica do Katado, em 1 do corrente: 
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f o rnec idos aos * f e r m o » Infcoclosos o 
Holuç io do l y « f 5 « a "le- 23 11(109. 

Fe Mmmiwlóunlos 
Carne liquida (tonico) 13 vidros 

Carne 287 klloa. P i o 148 kilos Leite 
833 litros- O voai) • Aux l o em diutiei 
ro para aluguel dc casa 77 IMX) . For 
nscimentos da Isltos e roupa de catna 
3 leitos. 

Pio/ihulaxia domiciliar 
Vis i tas de Inuwcçâo, inquérito hy 

g len ico e da e q M a c i o sanitaria feitas 
pe los inspeclorcs vís i tadores 10". Ca-
sas de en f c ra iM^cons laminantes de-
sinfeotndas pa io aurviço sanitário sob 
solicitação da Dfreotoria da LÍKII 1 

i/ .— 
Alberguei Kotiurnot 

O movimantó-4os A lbergues Noctur 
nos mantidos pãiè Sociedada Amiga 
dos Pobres , fo i Aurante o mez de No-
v e m b r o de 19U6 As 1.461 pevüoas aen-
d o : '.u 

Homens 12<3. Mulheres 188. Maio-
res 1174. M e n o r w 2ft7. Nacionacs 714 
I tal ianos 270. Hespauhóes IHU. portu-
guezea 159. Á l l e n á e s 7s. Krancey.es 34. 
Austr íacos 2. B t i t a s 1- Inglezcs 2;t. B U f » 
Outras nacionalidades o. so l te i ros 
1214. CasaftOJ 10f. Viuvoa ru sabendo 
lèr é escrever MK-l. Analpl abctos 4oo 
Brancos 1160. De pôr 301. Procedentes 
da Capitd 1025. Procedentesd o lute 
torior 430. 

5 fígados de atiinos. 
do. ca^nlio—Abelha. 

M a t a d o l r a 

Foram abati.loa Itonteni, 0 0 Mutu<loiro 
Municipal, 191 bovinos, 16 auinos, 66 
ovinos e 15 vitelloa, 

Foram inutilisados 2 suínos, 20 pulmões 
e 9 inteatinoa del((f)loB de bovinos e 19 
pulinõea « 5 II; 1 

Emblema 

uoseiTAiiS ac 
Movimento do fi*A pitai da Santa Casa 

de Misericórdia nVidia -'10 de Novembro 
de 19<)ii. 

Existiam em trsMncnto 606 
Kntruram I/. 21 
Suhirain — 17 
Falleccrain 2 
Kxiatcm em tratamento 016 
Foram dadas 64v consultas, aen lo 45 

de medicina, 31 do cirurgia, 38 de gyne-
cologia o 16 de cirurgia. 

Foram applicado') Di pequenos curati-
vos e feitna 7 opéWções, sendo 2 ite ul 
ta cirurgia o 5 da pequena cirurgia. 

A pharmaeia do hospitnl aviou 40*5 re 
ceitas, sendo 310 l^ra o serviço interno 
e 96 para o serviço externo ; — para 
Aaylo de Mendicii^ilo e — para a Casa 
doa Kxpnatos. 

Fallcceram nohoapital: I.iieindii Fran-
cisea de Jesus, houil -ira; DL- Carlí Ro-
mana, austríaca. 

íüii — 
L O T E R I A S 

Resumo da Lott^-ia Esperança—319-76 
extrahida hontem í ! l 

FKEUios UA 4'J:'XX»S A .VWÍOOO 
111, 

150312 . , 
2^9107 , . , .'„ . . 
207707 

4 PRÊMIOS 1)K 

27394 34161 111-; 

12:0<K»$000 
l:fJOO$OCO 

Õ0o»0 A) 

1 138885 

6616 117227 

13710". 
208193 

J u í z o F e d e r a l 
PRIMEIRO OFFICIO (Cartorio Ao eicritâo 

Xavier) 

O dr. Wencealau de Queiroz, por dea-
pacho de hontem, negou a ordem de 
habeai rorf ua impetrada pelo dr. Rangel 
de Freitas, á favor de Antonio de Paiva 
Simões, implicado em passagem de notas 
falaaa em Amparo. 

0 dr. Camara Lopes, procurador Inte-
rina da Republica, opinou hontem pela 
pronuncia dc Antonio da Silva Andrade, 
implicado em pasaagem de notas falaaa 

1 cidade do Amparo. 

Foi concedido carta precatória ao dr. 
jnii de Direito da * vara da 1 
do SaaUe, para inquirição de I 

i r i a • 

Boletim Meteorologico. 
A'a capital: 

Barometro a O." és 
7 horas da manhã, 698,6 mm. 
2 horaa da tarde, 696,4 min. 
9 haras da noite de hontem, 698,6 mm. 
Temperatura miniina, ll."8. 
Temperatura máxima, 37."2. 
Vento predominante, até áa 2 horas 

da tarde, KK. 
Chuva em 24 l orns, 0. 
Tempo geral, claro. 

A s « « c l a > ' ü e s 
Uiem:o Unnrim e 1'nião Acadêmica— 

Na sebsão ordinaria realiaada ante-
hontein, o ar. presidente deste Grêm io 
communicou ol f ic ialmenta o fnlleci-
mento do 1 d oso • onsocio Paulo Fur-
tado, s «ndo | o r p i on sta do sr.Anto-
nio D i r i a unanimemente approvado 
que se inser is fo na neta um voto do 
j r i fundo pesar. Reeo veu-so também 
que a iai'tid.1 danaçnte do d°a s seja 
como de e.>stume, f icando o i-aile de 
gala, em homenagem aos sócios que 
se formam, transfer ido para mais tar-
de. 

Koram propostos pnra socíos os es-
tudantes Francisco Nogue i ra de L i -
ma e Jarhas Ferras. 

— N o s dias 3 e 6, das 7 ás 9 horas 
da noite, na aéde social, á rua Mare. 
ch&l Dcodoro, n- 2, haverá ensaio do 
dança. 

Após o ensaio do dia 3, haverá uma 
sessão extraordinária para destríbui-
çào de convites para a próxima par-
tida. 

— Orupo Dramatico Recreativo Taveira 
— Hoje , 2- sessão da Directoria na 
sede social. 

—(Joni/retto Ideal Paulista—Em as-< 
sembléa gera l extraordinaria, realiza-
da em 20 de N o v e m b r o f indo foi elei-
ta a seguinte Directoria 

Presidente An t rn i o Bastos, vice-pre-
sidente Eugên io Floreiuans, 1' aecreta-
rio Wa ldomiro 1 aria. 1- t l icsoireiro 
Roberto Lapor io , procurador Bento 
Faria, 1 • f igial Fredrr i . o De Bco. 1 
mestre-sala Manoel Ferre i ra de Car-
valho, com missão de syndicancia <>cta-
v i o tosta , Erme l indo P . s i l va je Hyg i -
no Baraaço. 

Kealiza-se no dia 12 de Janeiro a 2 
recita social. 

Os ensaios dançantes deste O i n g r e s 
so continuam a realiear-se todas as 
tnrçns feiras, na aéde social. 

Mov imento d o Dispensario Clemen-
te Ferreira durante o mez de N o v e m -
bro f i n d o : 

Doentea existentes em Outubro 154 
Inserlptos em N o v e m b r o 59. 

Tota l 213. 

Sahidoe 1 
P o r n i o so f f r e rem de tuberculose 

nem 89 acharem predispostos. 28. P o r 
se terem ret irado para o inter ior . 2. 
P o r abandono d o t r a u a nto, 1. P o r 
baixarem t enfermaria de tuberculo-
sos da Santa Casa de Misericórdia 2 
T i v e r a m alta apparentemrnte curados 
1. Pediram alta bastante melborad ' a, 
6. Fallecidos 2. Ficam em asci&tencia 
171. 

Tota l 213. 

150311 
229101 
207701 

150101 
229101 
207701 

l(i$0;>) 
íoioo;» 
í o i two 

3$000 
3£0o0 
3$OO0 

8 1'iirMi'w r»K loot 
236s9 7.'>'47.'1 11.1374 
217502 ifór>2J0 -.'iüu' 

14 PBEMIOS HE r.uS 
21 29769 78678- d 200*9 121106 
149616 156298 18)571 2olo88 

243523 252779 297958 

APPRdilMAÇÕm 
150311 c íriQJJ.I . IOOíOOO 
229106 c 229108 . FIOTIHK) 
207,706 o 20708 . 50JÜIK) 

IlEZENAS 
1.W320 
229110 . 
2 0 7 » 0 . 
CENTENAS 
ÍÜIKVO . 
22ÍIJÓO . 
2-J7800 . 

RLKAES 

Todos oa nuinaJoa terininadoa cin -
tem 200 réia. <•'. 

Telegramina recebiilo pelos agentes ge-
raes em todo o KiAa.lu de S. Paulo, ais. 
Amancio Rodrigueauloa Santoa A Comp. 

Resumo du Loteria Federal, 140-2 273', 
extrahida hontem:": 

70564. . .ti. . 50:000$ 
16876. . . ib . . 4:000t 
88154. . un; . '2:000$ 
15074. . i-,:. . 1.000$ 

PRÊMIOS #P. 200$000 
31820 fÍ8.12 52380 
PHSMIOl^.pE lOUfOOlJ 

3215 5486 9285 t «20B9 36V19 51126 
&8880 01217 -32596 74337 78971 

MU71 
PREMIOÜ''DE 4'J8000 

8071 12756 l l l r f 16072 16118 16722 
17498 24533 32286 34576 37X2-1 .18.179 
41713 42001 436Í9 45;)2-i 45987 461.19 
46164' 53861 57JJ1TG 67749 68408 73348 
75525 77912 77Mtf 81727 829.15 H3-J87 

8 f t l % 87677 

estável, e com pequeno movimento dc 
negociou fe i to » durante o ilia. 

Os extremo» foram dc 15 3 8 a l í 
15/32. 

O- Miln-r.it',frii-nm lpr,i(i--iii pelo 
í.oiiihni mia /'•' 11 1'ltilr limiL, ll'nir„ fuminrrilale 
llnlu-ltra*itiHHO, lltmlHanlm-hr lli,>l. fiir lirnlti-K-
Inml i- l'('ln-, cii-a- ifi' ciililMu ifi pie'," jeaiHio 

A' Ut.-l ite 1 j 7110 fjiil! foi u (i|j|clnt ili-lionlelu 
(isrs l.-lin- 1* íio •llaf h vUtu, 11 lllirri ciilurtliiu 
v.In útil!; 'i fi-Miieu, Vás, 11 Miari-o, #íiw 

A vl-ln, ir, filia, 11 lllim vali- 1 ",V,71 •• franrii 
o iiuiri .i, a llrs, t-i-ui foi • 

I f:i.vi e u dullur, il*l'aii. 

% ' u l e a o i r o — ( Kin ,Santo» ) I.ondou 
Bank, 15 1/8; Londo i & River Plate 
ilnnk, 15 .1 l i i ; Banco Comiuercio e 
Induziria, 15 3,16 e Banco Al lc in io 15 

3; Ih. 
Taxa. dc cobrança, 15 7/16. 

« AMARA HVNDICAI, 
A l'áinflr̂  Synillciil '!,)• I orn-tntf- nfitxoii lion-

ti.-in im MÍIil''. liiliilln- . 
Ui d. K. 

/Aluirei 11 7|lo í: 
Pari» . , . , , , , . lils 
lfiiutl>iirg>i , , , , , , Í<»1 
llulla 
Portiiviil 
Nuvs-Viirk 
HIÍK-I&iiis. 

Itllri-miM 
Contra haniiiielro., l.i ais n r, i:,(i2 
IVmlrn ú cnl*a matriz, 1' 1I|H h lã II--'. 
Km eifiiril 'lata do aluiu 1 

i ihta 
:. iiii 
li£l 
7litl 
liL'7 
S.VI 

a>-j:Ul 
IliJIlISI 

laaelli 1. . . . • • • 
furli 
ilaiiiljiii-^u. 
HhIIH 
1'irnuyil 
Nova York , , * • • ' 
Sold-ran".- . . . . . • 
Kxiri-ino*-
«Cintra liaieiui-lrô , 1U .'i|s 
i "atra u tuiaa miitri/, Hi 

clu I 
'.Ul li v. 
10 Hlia: 

a viila 
H' ITjaj 

577 
713 
(17'.I 
ÍII4 

•jttiaa 
1.'4(100 

, 11110 
,| ll> i 111(1. 

Movimento õ.o euiblo em Ixntoa 
SANTOS, 1 (ái 10,10 ) 

Rancario, 1 *, 7||li 
lalra». 1 . 1 
I 'omiirndori-ii, 1.1 tl[lil. 
Uercudii, i-.lavi-l. 

SANTOS, 1 ( »1 U.ã) ), 
Rnncnijo, l."i JÓH2 
fartra- l> 17|S2. 
C'ini|>railor"a l"i 19|32 
Mcrt-mi", fr-/ilxo. 

l .U ) 

111 UL. ) 

Saneario. 1' r,|P..'. 
la-traa, lã u.'. 
t>ilii|ira'l(in-«, lã I0IU 
Ucrcailo, i-eivi-l 

SANTOS 
Uancart". lã IStB-'. 
la-lriM. lã 1[L' 
rnmpra'1'iri 1t'J;:C. 
>tcr'-a'l". c.iluei. 

Valores da Balsa 
Foram hontem negociados nu Bolsa 

os seguintes títulos : 
85 acçOcs da Companhia Pauli.ita, íi 

270S00II. 
15 ditas, ideni. a 270?0llt). 
15 iilein, idem, a 27'*5. 

U L T I M A S O r F E A T A S 
Fundos públicos 

Apólices do K.-tu'1'i 
Apólices genci d" ã 0(0 
Umprealimo do* Kitailn ' 1 " 

llsiã i.lflira» a fctw oul)-ll,-ii) 

Foiíf. Comp. 
tw-lí 
«suj 

Letras da Camara de S. Paulo: 

Dias de consultas duract ) o mez -4 
Consultas realisadaa 387. Aaalyses 
micros, opicas de escarros f e i u s pelo 
dr- Monteiro "Viaana 51. Examea la-
ryngoscopicos praticadoa pelo ar. d r 
A . Campos Sallea 6. Formula* p r e » 
criptas e aviadas ao Laborator io Phar-
•naeentieo d a Ba lado 85. Medicai 
loe ofliriaaea diatribaidoa ao é 
u r i s 232. ~ 

70.-103 e 70ii« i . . . 100$ 
1IÍ87S o 1687(7 . . . 60$ 
8miõ;1 e 8 8 1 » . . . 5n$ 
15!J73 o 15MZÍ . . . 50$ 

QW4SNAS 
70Õ61 a 7a.?o . . . 201 
88151 a 8811» . . . 20$ 
16871 a 168«t> . . . 20$ 
15071 a lã'180 . . . 20$ 

«nrtcsNAs 
70501 a •vmt . . . 4$ 
88101 a 88200 . . . 4* 
16-sOl a 16900 . . . 4 i 
15001 a 15100 . . . 4$ 

3." Kinprestimo — 

rt.' emprestirno — 
7 ' empréstimo i:\-jnro3 or.f 
Idem dint-.) — — 
I.ptnw da C. «le Snntos la. 

CIUÍHSHO) — 
Idem idem (2.» oml-sno) 07$ Itlem da ('amara s Simão 7_» 4; 
Idem Idem 2 1 emís são) «»7$i)00 
Idem Idein do '.'asa dmiioa — — 
Idem Idein da í' «le 8. < 
les ocm 10 I. 77$.')00 

Idem, da (.'uniam de S; Car-
iou, cou» 112 I. — 

Letras da (.'. do Campinas H «4 8;$ 
Idem de Campinas do — — 
I.ctra-i da ( de ti. CiU£ 

das Palmeiras — 45$500 Idein da Cuinara de HIo 
Claro — —• 

Idem da Camara de Jun-
diahy — 70Í Idem da Camara Muhlcipnl 110$ de Araras 110$ •m 

fitem da Câmara de Itihel-
nio Preto ex-Juros — Sli 

ídem, a dias — — 

Iderp da Camara de IÜbei-
râosinho. — — 

Idem, idem, da Cainara «le 
Itatiba *o$ 

Idem da Camara de Hta Hita 80$ — 

AC<;ÕEH I) K 15 A NCOS 
Commereio e Industria 341$ 
Credito Real, carteira bvpo-

thecaria — — 
fl. Paulo 1 10$ 136$ 
União de S Paulo 40* 

•M Coinm. Italo-Braullinno 200$ •M 
italiano dei Hrasiio — 66« 
Industrial Amparunsc — — 

AC<;ÔES I»E COMP K NHIAH 
Mogynna — 2711 
Idem, idem. a 30 ds. — —. 
Paulista 272Í Meu, u fíü dias — 
Melhoramentos H. Paulo 7.V* 0H* 
Antaretica 1HÍÍ$ ÍDOÍ K de I- , «le Arara'1 uara — — 
Industrial de H. Paulo — io;,$ Vidraria .Santa Maria — 
Telephonirn 1 
Cnião Sportiva — — 
MHauck nly 25$ 1,-lí 
Paulista fie Illoctricidada — — 
Mechauiea J20$ SOji 
K. do Ferro fln Dourado — SIM 
K. fie Ferr<í Itatihense — 

Paulista de Seguros, c. 1 I S"fi'il)0 
r»-.'n.fi Moinho Hantista eom 40 [. 800.$ 
S"fi'il)0 

r»-.'n.fi [{••tfistradora «!" Santos ' 1 os* 
[dem, ídem, com 60 — 91$ 

DEDENTURES 
Telephonlca 120$ 
Sorle Paulista — — 
[',. Fah. Paulistana P>0$ —. 

Kmpresa Águas e KMg. de Ri-
P>0$ 

beirão Preto í»7$ wm 
industrial de H, Paulo — iwi 
Thennal de Caldas ex-juros — 

I.ETRAS HVPOTIÍECARIAS 
Ranço de Credito Real de 

<i "i. or.i lif|uidatão 12$ 11$ 
Idem «'[ a ao dias — 
[dem h i 12$ l i » 
'dem S [. a 30 dias, prnzr» firo — — 
[fiem, idem, a 30 dia*, a von-
tade do vendedor — — 

Bauco U. dc ti. Paulo, 0O$ w» 

Todos oa 
tem 21000. 

Telegramma recebido 
ar. R. Guimarães. ,'{ 

UNAFS 
numejoa terminados 

si, 
pela agencia do 

Farte Commereia 
J rit 

O C A M B I O 
Ainda hontem vfgorou por todo o dia, 

no London and Bauit ian Bank, Banco 
Cotnmereio e Iateatr ia. The British 
Bank o f Sovth AbierL-a. e London and 
River Plate Bmlr? m tabeila de 15 3/8 
d. aobre Lundraa^sa, nos demais eata-
belecizneittúa bancários, a de 15 7/16. 

O noaao mercada de camblacs abriu 
hontem inalterável* com oa bancos aa-
cando a 15 7/14. te 

A"a I I horaa da a ianhi , o The British 
Bank of South Aaierlca e Banco Ita-
liano dei Braaile « f e r t a vam a taxa de 
15 15/32; porém, lago depois, se retra-
hiram, passando ai negociarem na baae 
de 15 7/16. - ; 

A ' 1 hora da tatae, o Banco Italiano 
dei B r u i l e negociava em papel repas-
sado a 1S 15/32, t a t cata que o Banco 
Commerciale ítalo Bru i l iano também 
adoptara para M l e i r o prompto 

A 'a 2 horaa da tarde, mais oa 
o 
do então. 

menos, 
menos ftr me • sen— 

adoptaata pelo Ixindor. and 
iMk , a cotação de 15 13 32; 

Ccamencío e Iadnatria, 15 
a de 15 

PRAÇA DO CO.-IMKRCIO 
Está como insjiector do mez de De-

zembro, o sr. José Maria alves Ferreira 
Júnior. 

O C A P E ' 
MERCADO DE SANTOS 

( n f Y " — Tornaram-se conhecidas ; 
vendas de 3.712 aaccaa dc café . 

Base. -1$7!X» por 10 kilos. 
Mercado, calmo. 

Entradas hoje, 5O.O0S saccas; 'tcxle 
l " do mez, 56.008; desde 1" dc Julho, 
8.0(18.164; stock, 1.732.668. 

Média, 56.00?. 
— Em egnai periodo de 1905: 
Entradas nesta data, 30.255 saccas 

desde 1? do mez, 30.255; desde 17 de 
Julho. 5.075.510; stock, 1.467.3S8; vt 
das, 15.578; base, 3Í800. 

Sahidas : 
Para a Europa, 1.165.129 saccas; para 

oa Eatadus Unidos, 377.776; para Bue-
nos Aires, 4.245; para Montevidéo, 400 e, 
por cabotagem, — 

C a f é b a M c a t l o — Foram baldea-
daa hontem, com destino a esta cida-
de, 68.459 aaccaa. aendo 48.982 na Pau-
lista; 5.806 na Sorocabana; 1.704 em 
Campo Limpo, 1.307 no Braz e 10.459 
Pa;-y e S. Paulo. 

.Mercado <lo Itio d « J a n e i r o 
-Entradas 19.927 saccas dc carC; em-

barques, 27.991. 
Mercado, frouxo. 
Vapores entrado-, I 
Do Sul : Colonia. 

P a u t a x e m a n n l t — Café bom, 
$380. 

-•-A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos na Recebedoria. foi de $628 

A F O . V S 

D O S N E R . V O S . v 

O.T n e r v o s a l i roentam-se tio sanguo, d o m e e m o 
m o d o que a,o dema i s piu-tca d o corpo , c, so so lhea 
a e g a a necessár ia na f r i ç ão , ó justo qno p ro t e s t em 
na f o rma d o dores nervosas , i r r i tnçáo ou n a u gên io , 
ncvva lg ias , dòres n o eorebro , docfalJcciuieníos, e tc . 

AfV d ò r e s nervosas, s i^ni i lcam neinpro que oa 
n e r v o s p o d e m nutr ição. 

O ún ico m o d o d e a l imenta r os ne rvos íu in in íos 
ó po r m e i o d o Sangue . 

O mc-lhor t on i co para o cangue c a l imen to para 
os ne rvos süo as 

Piluks Km&im 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
p o r q u e i 

cnr f i f lo t an tos casos de Para lys ia Parc ia l , A t a x i a 
L o c o m o t o r a , os mu l t i p l e x aüècções d o Cerebro e da 
Esp inha Dorsa l , a Ep i l eps ia , Catalepsia, Dança de 
>S. ( j uido nas cr ianças, o I l y s t e r i s m o , a Ncurastho-
nia e a P e r d a da f a c u l d a d e reprodnctora , c mais 
cn l e rm idades que t ê m p o r base <• S y s t e m a N e r v o s o . 

D. Gu i lhc rm ina d o Burros Lyr f t , res idente e m 
Mulunguó , Es tado da Pa rahyba , env ia a i seguintes 
pl irases que cop iamos t ex tua lmente : 

" Cl ie ia d o ma is g r a t o enthus iasmo, dese jo ex-
p r im i r ao Dr . W i l l i a m s , por i n t e rméd i o de V . S. , 
o m e u e t e r n o a g r a d e c i m e n t o pe la cura ef f ieaz quo 
efToctuararn e m m i m as P i lu las Rosadas d o Dr . 
W i l l i a m s . Ila, dez annos que eoííria d e N e v r a l g i a 
na cabeça ; ás v e z e s de l i rava . T o m e i d i versos 
xaropes case i ros , consu l t e i vár ios curande i ros e 
n e n h u m resu l tado o b t i v e doa r e m e d i o s po r e l l es 
ind i cados . 

" G u a r d a v a o l e i t o do i s o u í r e z d ias por se-
m a n a ; desesperava d e j ama i s curar -me , quando re-
ceb i um p e q u e n o f o l h e t o d o Dr . W i l l i a m s , á v i s ta 
d o qual c r i e i novas esperanças . C o m p r e i do is 
f rascos das P i lu las Rosadas d o D r . W i l l i a m s na 
Pharmac i í i L o n d r e s , e c o m e c e i o t ra tamento , se-
g u i n d o á r isca os conse lhos cont idos na c ircular que 
a companha cada f rasco . Se is dias apenas t inham 
passados depo i s d c t omar as P i lu las , quando pr in-
c ip ie i a sent i r os e f f e i tos benef icos . A n t e s d e aca-
bar o s egundo f rasco , a chc i -me c omp l e t amen t e 
res tabe lec ida , praças ás marav i lhosas P i lu las 
Rosadas d o Dr . W i l l i a m s . " 
( A s s i gnada ) G U I L H E R M I N A DE B A R R O S L Y R A . 

T e s t e m u n h a s : José Franc isco daa Chagas, 
Esp i r id ião d e A l m e i d a A l buque rque . 

A eff icacia das Pilulas Rosadac da Or. Wil l iams para Pcsaoaa 
Pallidas no vasto numero de enfermidacloc devidas á ma condição 
do sangue ou transtornos do systema nervoso, tem sido demons-
trada em milhares de casos. Ninguém que soffra pode deixarde 
n o t a r e s t e modo de recuperara sua saúde. Vendem-se sò em pa-
cotes, com o onvolucro impresso em encarnado aobre papal cor 
d e r o s a . MMHO ... 

.aa 

I*. R., 6.628; baldeadas cm Jundiahy 
.420; para o Rio, 67. Total . 19,530, 

Na Secção Sorocabana existiam hon-
tein 31.827 saccas cm carros e 41.959 
saccas em armazena. Total . 73.786 

Na secção Ytuana existiam 11.123 
saccas. sendo 
cm armazcni. 

5.412 em carros e •11 

ü l c r e n i l o e x t r a n g e i r o 
Fechamento do dia 30 ; 

HAVRE :—1/4 de a l ta . 
Dezembro, 42 3'4 c maio, 44. 
V e n d a s : 3H.U00. 

HAMBURGO : — i n a l t e r a d o . 
Dezembro, 34 1/2 c maio, 36 1/4. 
V e n d a s : 8U.COO 

NKW YORK — 15 pontos dc alta. 
Dezembro, 5,90 E maio, 6,25. 
V e n d a s , 33.000. 
Disponível: 1,8 de alta 7 1,2. 

Abertura do dia 17: 
HAVRR—1/4 dc a l ta . 

Dezembro, 43 e maio, 44 1/4. 
Anterior : 

Dezembro, 42 1 2 e maio, 43 3,4. 
HAMNURC.O — 1 4 de a l t a . 

Dezembro, 34 3 4 e maio, 36 1/4. 
Anter ior : 

Dezembro, 34 1,2 e maio 35 1/4. 
NKW YORK: —5 pontos dc haxa parcial. 

A o meio dia : 
H A V R K — I n a l t e r a d o . 
H I A I N I C O : - 1 / 4 d e baixa parc ia l . 
NKW YORK, 2? cotação:— 5 a 10 pontos 
d e a l ta . 

H n u t O M 
COMPRADORES EM SANTOS PARA OS SE-

GUINTE » TYPOS DA BOI„SA DE NOVA YOKK 
Tvpo 3, 4$50©; 4. 4$30<->: 5. -«flOO; 6, 

3t900; 7, 3$700; 8, .18500; 9, 3S300; moka 
superior d o comrnissario, 4$5()0. 

R e m l i m e n t O M D u r a r a A Rece-
bedor i a r e n d e u hoje: 1 2 4 M M ' U > sendo 
em export.ição, 12J:653IUIJG; em imposto» 
22Ü6H1 e e m estainpilhas, 87 í3oo . 

Em 3 francos por sacca, r e n d e u A 
quant i a d e 136.878 f r a n c o s . 

Café despacltado: 45.626 aaccas e em-
barcado, 95.780 aaccas. 

Em egual data de 1905, rendeu . . . 
91:556$3?2; despacharam-se 37.624 e em 
barcaram-se 21.200. 

A Alfandega rende» hoje 166-.721Í783, 
sendo: em papel 91:320?<*6O; em oiro, 
66:474:1878; em consumo, 7:254$14?: em 
estampilhas. 1.376W!0-, em imposto de 
telegraphr, —; selk> de verba, 295»40lf: 

Em exilai data 
180:132$346. 

de 1905, rendeu . . • 

S l n n l f c a t o s i l e i m p o r t a ç ã o 
C - r ra do vapor alleinão Ssvilla, en-

trado cm 1 do corrente. 
De Buenos A ires .-
a.ijm) 8 a cs farinha tr igo a João Jor-

g e l i gue i r edo e comp. 2.0<)0 ditoa 
ídem a C. Costa c com. 2.00 ditoa 
idem 500 ditos idein a José Bento de 
Sousa. 4.iioo ditos idem, 6.U00 ditoa 
:de:n u líarlieris, Monesi e comp. 600 
ditos idem a Ceorge W. Ennor, 500 
ditos idem, 500 ditos idem a Leal e 
comp 1.0U0 ditos idem a Natlian a 
comp. 1.000 diios idem a L . Perroni 
c comii. 1.00o ditoi, C0J ditos, 500 di 
tos Ocorge W. Ennor, 4.C0O ditos 1 
' í a m l a o comp. 1 (XX) ditos idem. » 
Gainies c comp. 1 ^ 0 ditos Idcin a I 

dc Caldas f i l h o . 

Carga do vapor nacional Sírio, en-
trado cm 3 O de Novembro, ante-hon-
tem findo. 

5 cs. queijos a R. Vasconcellos e 
comp. 2 <n^radados oleo de recino, 1 
dito oléo dc amendoa a Viriato Cor -
rêa e comp. 2 fardos corda a R iber io 
Santos c comp. 1 c. chapéos a Benja-
min Alves dos Santos, 1 ditacalçadoa B. 
Pinheiro, 10 fardos fazendas a Naci-
fal o Irmão, 1 dito meias a José 
F.lias e José Ferreira, c. objeefos de 
est r iptorio a D. Bezerra Peixinho, 1 
barr ic i loiras a Domingos Soares a 
comp. 1 porcellano e v idro a Fer-
nando Costa e ionip. 2 ditas loiçaa a 
Vir .ato Corrêa e comp. :i ca. armari-
nho, 1 lardo idem a Armando S imão 
e I rmão , ü burricas loiça, 1 encapado 
idem a L Guimbach e c ;mp . 3 bar-
r.cas loiça, 3 ditas idem, 1 dita por-
o l i sna a José da Cunha Fre i re 3 
burricas loiça, 1 dita idem, 'i cs. por* 
cellana a Victor l i r t i tbaupt e comp. 
1 fardo cordas a ordem, 1 c. cordas a 
Ferreira de Housa e comp. 25 déci-
mos v inho a Antonio Costa Silva, 7 
cs. d i ogas a C.ncinato Costa. 12 ditas 
idem ao mesmo, 14 ditas ideai a or-
dem, 3 ditas idem a Amazonas 9 
Fre i re , 6 fardos fazendaa a f l e ydea -
reieh e I rmão, 5 e i . drogaa a J. Mar-
t ins . 3 ditas idem aosmesaca , 25 ea. 
mant iga a ordem, » d.tae I d e s a 
Bons* S in t o » e comp. 2 cs. barbante, 
1 2 fardos i l e a a B. 

a Joeqnia Ferreira l < 
tmr i « , l 1 - - - — 

Pinheiro, 3 aa. 



boa, etc. A Companhia Docas, 9 (ar 
4OS (a elidas, t c. idem a JOHÓ Elias 
• .loaú IVrri ira, •_> engradados «alio 
•etcK a A. I.eal o ooaip. I o, l ivro» 
Impressos a Antonio Dias 'iranda, 
Sia.prodtidoa pharmncom oa l. Mar 
(Ins. 3 ílilaa idem a ordcn , burrica 
loiça a Klhoiro doa Santos v o unp. 1 
c. fozonilaa a Armando SIui&o o Ir-
inflo, 5 rs. saliilo russo n Itaruol (1 
cctqn. i bmrcu loiça a Alexandre 
Pn.lnit/ <• couip. 20 ca ngus mineral 
a Carlos Vieira da Cunha, H ditas cho-
colate a i rdcin, (I ditap ideni a Bento 
do Sonsi c conip, I c. pimenta, 5 di-
tas cito olato a ordem, 2 cs. fumo 1 
dita ) ali as a JOHÓ Baptlsla Duarte, 1 
C. ferragens. 1 cneni ado encerados a 
R os o I erreira, 1 l a rica pedras amo-
lar. I c. t nlus roi eas u Martins Mo-
r<ira e ronip. 3 Imrrioas fumo, I es. 
fumos »' cigarros n Joaquim Ferreira 
( o llio, feixes ferro, 14 ditos iilem a 
J« sé Maria Frrieira, 2 cs. nia< liinas a 
oroem, .'I tardos tecidos a José Klias 
J. Ferreira, 1 fa ido fazendas a Cal 1 
Maliif e Irmão, 1 encapado tecidos se-
da a J. B. Saraiva e comp. H fardos 
saecos, i"1 pacotes ideni a ( iodo r<do 
da Fonuea e comp. 132 fardos ania-
gem « Antonio Cândido Gomes, 3 cs 
a citoui s a Arau.o Tavares e comp. 

* cs. drogas á Sociedade Hespanhola, 
12 dilua idem a O.lacio Castro Fer-
reira, 2 ' itas idem a A. Beata N ves 
2 di as idein. 1 barril idein a Fer-
nando e comp. 1 c. drogas. 1 fardo 
pap' 1 a .losó Soares Santiago, ti rs 
arogua a J. Martins. 1 c. fazendi s a 
Armando Simão e Irmão, ^ fardos 
papel u Manoel Antonio Haia, 1 c. 
creolina, 5 engradaóos cs. 6abSo a 
Anton o Coelho Silva, 28 volumes dro-
gas a A Leal e comp. 40o cs. diver-
sas a l a i beris. Monesi e comp.' 65 
amarrados esteiras a Zerrener, Bü-
low e comp. 78 fardos xarque, 10 > 
aaccos chumbo a D aa Ferreira e Reis, 
1 e. loiças a Martin < Moreira e comp. 
1 c. drogas a J. Martins, 25 volumes 
fructHp, a Bernardino Patrocínio, 20 
ditos idem a Carlos Gonçalves, 80 
fardos xarque, 45 ditos Idem ao mes-
mo, 2 cs. loiças, 3 ditas idem, 1 dita 
chapas de ferro ao mesmo, 1 e. in-
tendas a José Elias e José Ferreira. 

Carga do vapor nacional Maranhât. 
Do Ceará : 
1 fardo chapéoa a ordem. 
Da Bahia: 
B fardos fazendas a ordem: s aaes. 

semente a K -gen:o Lefure, 4 cs. cha-
rutos a Zerrener, Bülow e comp. 3 di-
tas idem a Antonio Csrlos Silva e 
tomp. 1 dita idem a Victor Brei.luu-
pt e comp. 3 ditas idsm a Garcia No-
gueira e comp. 

Carga baldeada do vapor nacional 
Espirito Sunto. 

Da Bahia: 
8 fardos fazendas s ordem, 3 es. 

charutos a Zerrener, Bülow e comp. 
2 ditas idem a Victor Breithaupt s 
comp. 3 ditas idem a Antonio Carlos 
Silva e comp. 

Encommendit 
Do Rio de Janeiro : 
1 c. massa cáustica a monsenhor 

Moreira, 1 resto Inicias a L. Campos 
Júnior, 1 encapados rendas a Inno-
eencio Portugal 1 encapado 110 Supe-
rintendente da Tho Tclegrapli, 1 en-
capado miudezas a José da Rocha Pa-
dilha. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Reccbedoria de Rendas: 
Vheodor Wille <* C. 123:22X$3oo 
J. B. Pimi ntel Filho 241$6oo 
Sociedade Italo-Auurican.i looSfoo 
Barberis, Monesi & C. 15$7oo 
H. Pupo de Moraes .\5$ftoo 
Salles, Toledo & C. 13$5oo 
Américo Martins & C. l.T$3oo 
E. Johnstoti & C. 8$ooo 
George W. Ennor 6$000 
Wilson, Sons & C. Sfooo 
F. S. Hampsliire & C. ASooo 
D. Fiorita .V C. 2í7oo 
Arbuckle & C. 237oo 
L . Sumos.-u l$2oo 
Diversos 2$'AK> 

M o v i m e n t o « l o C o r t o d o 
8 1 1 •> t o a 

Entradas: 
Do Rio de Janeiro, com 18 horus de 

viagem, o vapor nacional Sirio, de SS'> 
toneladas; carga vários generos, con-
signado ao dr. Sousa Dantas. 

De Buenos Airc», com 4 dias de via-
gem, o vapor allemão Sevilla, de 3257 
tonelada.-.; carga vários generos, consi-
gnado a Tlieodor Wille & C. 

De Buenos Aires, com 3 dias de via-
gem, o vapor italiano Ilrasile, de 33S9 
toneladas; carga, em transito, consig-
nado a Schmidt n Trost. 

De Buenos Aires, com 8 dias de via-
gem, o vapor nacional Saturno, de 575 
toneladas;' carga vários generos, consi-
gnado ao dr. Sousa Dantas. 

Sabidas : 
O vapor nacional Sirio, com vários 

generos, para Montevidéo. 
O vapor italiano Brasile, cm transito, 

para Gênova. 
O vapor nacional Guajará, com vários 

generos, para o Rio de Janeiro. 
O vapor nacional Saturno, com va 

rios gêneros, para o Rio de Janeiro 
O vapor Francez King- Fredricti, com 

café, para o Havre. 
O vapor inglcz Byron, com café, para 

New York. 
Despachado : 
O vapor inglez Oriana, com café, para 

Livérpool. 

EMBARCAÇÕES A T R A C A D A S 

C Ô C A S D E S A N T O S 

Armazém, 1—vapor nacional Guaja-
rá, descarregando vários generos; guar-
da P . Araújo. 

Armazém, 1—vapor Inglez Archtor, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2—rapor austríaco Mora-
via, descarregando vários generos; guar-
da A Santos. 

Armazém. 2 — vapor allemão Rit-
gia, descarregando vario* generos; guar-
das M. Pinto e P. Monteiro. 

Armazém, 2—vapor inglez Portmano-
ck, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 3—vapor inglez Byron, des-
carregando vários generos; guarda E. 
Cedro. 

Armazém, 4 — vapor nacional Sirio, 
descarregando vários generos; g'uarda 
A . Leão. 

Armazém, 4—vapor italiano Brasile 
recebendo café; guardas J. Carneiro e 
A . Pilio. 

Armazém, 5—KSgar russo Véra, des-
carregando vários generos; guarda. C. 
Oliveira. 

Armazém, 5 — rapor inglez Virgil, 
descarreg - ido vários generos; gnarda 
M. da Luz. 

Armazém, 6 — vapor allemão Frisia, 
recebendo caíé; está lacrado. 

Armazém, 7 — vapor allemão Tucu-
s n a , descarregando vario* generos; gnar 
« a A . Be Ho. 

Armazém, 8 — rapor tnglez Marchi-
«nas oi Birt. recebendo café; está la-

,, S—rapor racional Satartio, 

1 Armazém, 9—vapor luglcx Mcrsario 
. recebendo cafó; '«ata lacrado. 

Armazém, 10 — vapor inglez Andasl, 
recebendo caf<5; e.sti lacrado. 

Annazcm, 11 —vapor italiano Quinto, 
descarregando vários gêneros; guarda 
Rosa Leite. 

«Oiterlnhos- — abarca lugleza flor. 
manWoOcl, em lastro; está lacrada. 

Ao largo : 
O vapor allemão Sevilla, com vários 

generos; guarda J. Trindade. 
Vapor inglez Fustor, com carvão; está 

lacrado. 
Vapor allemão King Firedricli, com 

café; está lacrado. 
Vapor Inglez Kaasala, cm lastro ; 

está lacrado. 
Hiato nacional Espadante, com vários 

generos. 

V A P O R E S ESPERADOS 
No porto do R i o : 
Em Dei-cjnbro: 

Santos, Etruria 3 
Rio da Prata, Saturno 3 
Portos «1o Norte, Alagoas 3 
Rio da Prata, Cordova 3 
Southampton. Nile 3 
New York, Phidias 4 
Santos, Byron * 
Rio da Prata, Thamea 5 
Santos, Rugia 6 
Rio da Prata. Poiton 7 
Barcelona e escs.. Argentino 7 
Hamburgo e escs., Prinz Sigi&mund 8 
Buenos Aires, Clyde 12 
Soutampton, Aragon 17 
Rio da Pn»ta, Josc Gallart 17 

No porto de Santos: 
Em Dezembro; 

Buenos Aires, Cordova 2 
Gênova, Rio Amazonas 2 
Fiume e escalas, Stefania 3 
Buenos Aires, Thamea 4 
Soutliampton, Nile 4 
Hamburgo, Rugia 5 

Buenos Aires, Clyde H 
Rio da Prata, José Gallart 12 
Buenos Aires, San Nicolas 12 
Buenos Aires, Toscana 12 
Southampton, Aragon 18 
Buenos Aires, Virgínia 18 
Gênova e Nápoles (dirccto) Prinz 

Oskar 1» 
Vai paraíso, Ortega 24 
Europa, Santos 26 
Livérpool, Oravia 37 

VAPORES A SAHIR 
Do Porto do Rio: 
Eni Dezembro: 

Nápoles e escalas, Brasile 2 
Hamburgo e escalas, Etruria 3 
Southampton e escalas, Tliames 5 
Bremen e escalas, Franken 3 
Pernambuco e escs., Itanoma 3 
Buenos Aires e escs., Stefania 3 
Gênova e Nápoles, Cordova 3 
Buenos Aires, Nile 3 
MossonS e escs., Natal 4 
Portos do Sul, Tictoria 4 
New York e escs., Byron 5 
Hamburgo e escalas, Rugia 7 
Buenos Aires, Argentino 7 
Marselha e Gênova, Peitou 8 
Pará e escs., Jaguaríbe 8 
Gênova e Nápoles, Sicilia 30 
Southampton, Clyde 12 
Bordeaux, Chili 12 
Livérpool e escs., Orissa 13 
Hamburgo, San Nicolas 14 
" ' m r n e escs.. "nnn 14 
N polcs e escr , Sa c a 16 
i-,ucuos Aires, Ai *gon 17 
Nápoles e escs., Virgínia 19 
Southampton, Nile 19 
Hamburgo e escs., Bahia 21 
Gênova e Nápoles, Amazonas 21 
Marselha e Gênova, Lcs Andes 22 
Marselha e Gênova, Aquitainc 22 
Livérpool e escs., Ortega 25 
Bordeaux, Ainazone 26 
Bremen e escs., Erlangen 2ti, 
Gênova e Nápoles, Itália 30' 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Buenos Aires, Rio Amazonas 2 
Nápoles e escalas, Cordova 2 
Buenos Aires e escs.. Stefania 4 
Southampton, Thamcs 4 
Buenos Aires, Nile 4 
Rio da Prata, San Nicolas 5 
Gênova e escalas, Sicilia 9 
Southampton, Clyde 11 
Hamburgo, Rugia 12 
Bremenu e escalas, Bonn 12 
Gênova e Nápoles, Toscana 12 
Nápoles, Savoia 16 
Nápoles e escalas, Virgínia 18 
Buenos Aires, Aragon 18 
Europa, Bahia 19 
Gênova e Nápoles, (directo) Priz 

Oskar 19 
Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 20 
Livérpool, Ortega 24 
Buenos Aires, Cittá di Torine 26 
Valparaiso, Oravia 27 
Bremen e escalas, Franken 28 
Europa, Argentina 28 
Europa, San Nicolas 30 

I n d i c a d o r 
M e d i c o » 

Dr. Alvas d* Xalmi 
Da Universidade dc Pariz, cir. da Benef. Por-

tiitfuezn e da Hanta CAIA, Esp. molest. garganta, 
penhoras, vias urinaria* e partos.— Res,: rna Bri-
gadeiro Tobias n. 94-A. Cons.: ma de S. Bento 
n. 30-A (das 12 ás a 1[2) Telephone n. 801. 

O dr. Eduardo do Magalhães 
Da Aeademía de Medicina do Rio e especialis-

ta nas moléstias do estomago, pulmão c nervo-
sas; dá consultas fias 12 ás 8 horas tia tarde, á 

rua 15 de Novembro n. 19; para a cura da mor-
phéa e moléstias fia pélle, pelo processo especial 
fie seu pae, «Ir. José Lourenço, attende das 8 ás 
10 horas da manhã, á rua Conselheiro Nebias n. 
49. Telephone n, 104. 

D r . R n b i ã o M « i r a 
Clinica medica; chefe do servivo dc clinica da 

Santa í'asa. Residência, rua das Palmeiras n 0. 
Consultorio, rua de H. Bento n. 45, de 1 ás 2 
horas. Telephone n. 49. •-

Dr. Eduardo Guimarães 
Difcipnlo de Charcot e Dubois, ex-professor da 

Faculdade do Rio, com pratieu de Parlz. Espc-
ei oi idade, tratamento das moléstias jliathesioas, 
nervosas e do apparelho digestivo - Psychothera-
pia. -Rua Barão de Itapetininga n. 77. Consultas, 
'Uís 8 ás 10 da manhã e de 1 us» 4 da tarde.—Te-
lephone n. 1151. 

Dr. Vieira és Xs l l s 
E«pecialista em moléstias da pnlle, syphllis, 

orgãos genitaes e urinarios. Trata a syphilis e a 
fraqueza genital por processos efrieiizes. 

Consultorio, rua da Quitanda n. 1, de 1 ll2 ás 
4 horas. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia c moléstias de senhora-s. Consultorio: 

ma de B. Bento n. 18. Residência: rua do Ypi-
rHfo.':» n. 8. 

Dr. Monteiro Vianna 
Especialista em mfllerftias das criança*, com 

longa pratica dos principaes hospitaes da França, 
Italia, Áustria, Allemanhae Inglaterra —Residên-
cia, rua Maria Theresa n. 23. Telephone n 6fi 
Consultorio, rua 15 de Novembro n 58, de 12 ás 
8. Telephone n 698. 

Dr. Arthnr Mendonça 
Medico. Consultorio, rua de S. Bento n. 25 A— 

do meio-dia ás 3 horas da tarde. Residência, rua 
General Jardim n. 85. Telephone n. 23-~>. 

Dr. Erasmo do Amaral 
Especialista em syphilis, moléstias da pelle e 

do coiro cabellndo. Cons. rua de S. Bento n. 46, 
as 2 horas. Residência, rua d. Verídiana n. 57. 
Telephone n. 26<V , 

Dr. A. Luís áo Ke*o 
Medi ro operador, cirurgião do Hospital de Mi-

senrordia. Consultas: roa do Commercio » . 6, de 
1 hora ás §. Berfdsacls. nm daa Palmeiras n. 8 
Telephone n 101» 

Dr. Carlos és Castro 
Xedfc-o e operador C l M l Ü l r t l . m e Direita n. 

» Daa 12 ia J horaa da târde. Residenria, m s 
Martim Francisco n. 7». 

U Y 1 E O CAf tTELLO . 

< IRI Rdl . tÕ DENTISTA 

B i » d« B. Bento a. I I - Sobrado 
Hão Paulo—Telephone 11. 1820 

Gabinete dentário do Dr. Kausou 
Atixilindo pelos d rs. Browti c JorgOroítuU 

Amedo. Rua de S, Benlo n. 23. 

SEGÇA0 NEUfRA 

Os bichinhos 
Hontem deu pelo Rio « centena 093, 

pela ICsperanva, 0S3. 

PATIA AMAXIIÀ 
l *n l|t l t t> « « In K i i g r i i e l a 

A l t o lii I Isso é q u e n i o I 
N ã o ine l e va s d e v e n c i d a I 
Ganharei no qato o Ido 
E tauibem a'affiiia querida. 
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P w l | > l ( e a d o M a l s c l i l n s 
Gostp muito do rlrphante; 
Vou (ater hoje uma tana 
O cachorro Anda cniliaute . . . 
Ko jogninho deslacs. . . . 

A . a a r ? 
Andarei 
S mpre em pello 
Bi l i . é»r 
O camslU ... 

33£ 
31 

T I C O 

Aca sr*. dea t i iUs 
ABFL BORGES faz qua quer tralmllio 

da rmoTnisa DXNTABIA, a premis uio-
dicos. Ofticina: rua José Boniiaeio n. 
43, 3* andar. 

Inf iriua^ncs, com Jnnunrio Ixmreiro.— 
Bolicão Universal. fi— 1 

BAJmVX, a 3 3-OG! 
P b data de hoje, felicita 

ao aeu bom au l?o 

A R M Ê N I O A U G U S T O 

F. I,. 

O KXTRACTO 1)K I1AI.TK é mn po-
deroso alimento que vem reparar as per-
('tis do noi«so oiiriiuisuio. Usado pelos 
indivíduos pãos como doentes, è elle uai 
meio de que nos podemos servir pura 
luetar contra as inoleitiis e ao iiiesuio 
tempo nutrir e furtslater o doente para 
seu prompto restalielecimento. Hoje cm 
dia, ein que os spnrts de todo nenero fa-
zem parte da educação de um povo ü-
vilisado, como seja o font-hall, natação, 
remac&o, etc. etc., iodos devem usai o 
em lugur d a s IIEHIDAS AI.COOI.ICAS q u e 
só MAL produzem. AsMin.HissK.s URA VI-
DA*, bem como at, que AMAMKNTAM IM-
PEM e DEVEM prefer.l-u, pois « ' ro 
sultailos para mãe a tillio são N TA-
VEIS. 

O «XTIIACTO NB MAI.TK pode »;er usado 
ein substancia, poic é um DOCE diliti>>u 
ein agua produz uma Hl'.lllliA a;ruil.iv l 
mo paUulur, refrigerante, e poile e>:r usa-
do a i/iiah/ucr hora. 2 

Lembrlga sclitaria 
Bam.dio qua nüo lalhn — Bemo .i i 

compl.tnmenta ii.ol.cn ivo— Xemiiiio 
que ainda a -o tem deixado em um só 
casa de expellir o verme com »o i i i e » 
—Kem.l io r . disnens» jnrjfants^ c 
resçaarUos. — Finalmente ramed.o de 
medo de uaai oimmido e simp ss e quo 
aa-.Tiá em 2 heras. Penam C A f SULa S 
T E W i r U G A S ua MBNuES Vas bôas 
pb.rmsciaae n a D K O O A R I A E A-HUi- í, 
—B. Paalo. 184 3 0 - i O 

L l i z . r àe an y^ir ina composta 
E ' dr j;ranf!e vantagem nas pneumonia , 

eryKipcla, tliplilcria, pleurisia, febres crupti-
v«s , rheuniHlismo., nciralgins, etc. 

I ) c o-otario* ejn S. ' 'nulo • 
P h a r . n r . c i a e B r o t a r i a S a n t o s 

lUiu de ti. Ileuto n. ti0 
182 Í7) IO-4 

tíliepirain <W>vtw it ÜlMipcts 
r ia Po r tuense , c l inp^o j i lu ros , mo l es , piilliu, 
C h i l e , l \ u m m i l o rot in i ; cnr lo lns duques , 
dc les iAst icoe; p regos mui tos resumldi *. 

R e f o n n i i m - s c carto las, c l aques o t o d o o 
cliapi'-o usado, ffaiantindoso tcxla a p e r -
f e i ção . l í i i ' » d o Naniiuario, 31, r ladeira 
d e 8 . João 3 A >{X>rt. >1" l a r p i i l o I tosr io 
4P0 a O - U .1, P r e i o V u i.Ki. v A- COMI* 

l * A o VMlUIUHOlll 
DA l-AIIARIA CKXTUAI. 

r a r a c on imod idm l c dos ap rec i ado res 
desta delicioso pio, sto depositaiios 110 
centro da cidade, Pereira Coutililio \ Al 
I i i e ida, rua D i r e i t a 33, ti lup l iono Hihl. 

4!ll 1'roço ai 10 réis 3 - 2 

f t r . \ V . I l o r i l o i i N p e c r s 
inedicò operador. Consultório, rua dc 
S. Dento n. 6 3 (solirado\ de 2 lis 4 da 
urde . Te lephone t o a j . Kesidencia, 
AUmedf dos ltamblts 11,' 1, até á . 9 ho-
ras da manhS c depois, das 4 da tar-
de. Te lephone n. 4 6 4 . ' iSg uté 31 dez. 

Assadura das criança» 
Cedem em poucos dias o m o aso d* 

T a l o o b ó r o d e A s a i s 
Formula do dr. SYL17'> MAIA, dintineto 

director da Maternidade dr S. Paulo 
Comyl.temeate inalsnsivo 

180 . mensal 

DEN 
A o o a c f o 

K V A DE • . I E J 
aiJ 

t 
« T A 
asseran 
2 5 A ( S o b r a d o ) 

30-L'S 

V i n h » OaMilhe 
12 nnnos de succefco ! Anemia, fastio, 

digestão difticil, neirastlien a. racliitis-
11111, tiiberruloae e Klnpliatismo. 

Lmxgo ám a* B. a+ÜS AKüEI. k C. 
36ti 30—1G 

K S I T A M 

i n l I m 
Eicanc ie UE 1!MM 

O adinlnistradar <4 Itechedoria de 
Rondas, a ' * i > « a«ei|fNido, faa pnMiiss. 
para conhei imento du. srs. proprietsrios 
ile prédios do periuirtro urbano d* ca-
pital. que, a contar dMts data até 31 de 
Dezembro proaiuio futuro, ae pr»'e irr.i 
por esta Reeabedoria á arreca lai; m, 
multa, d» segundo temytrclo i»n • pi e 
dial da corrente exeniriu de l."U 

K.cebedoria de Renda, da capital, 3 
de Ne reabro d . 1WM. 

O ailmlnistradur, 
(21) 83T A. Pereira 4e i^u irit. 

*mm • 
do « tu cargo d* director «lesU ím-
prcaa, e clcgorom o «eu «tiecawor. 

Scri{fim l.eme da Silva 
Presidente. 

4 ••1(1 2 - 5 

ANNUNGIOS 

FJGA SE CARLSTTO 
A policia do Briu andou hontem em 
tividadu para descobrir o paradeiro Ue 

1'urlitto, o como tivesse tido denuncia 
de que o mcsuio so nchavii açoitado mi 
1.0JA DA Al ltICA, par» lií so diriniu, 
alltn de ilar iiiinuclont busca. .Mas—011 
deeepi.ão ! -depois do dar busca na loja, 
11 policia só ene mirou acoitadi s na mes 
mn. lindas cassas, pongé. pulandinas, ue-
dalinuH e variado sortimento de lindos e 
magníficos nítidos do fantasia, temlo u 
autoridade, ú vista da grande barateza 
dos preçi», feito um sortimento com 
pjeto. 

A 1.0.1 A DA ÁFRICA t assim mesmo, 
vende luirato para vender muito. 

Brevcmt nt • farit unia linda exposição 
le R'ti|*os tl.ios para saldar e receber 
novos, que se acham na Alfamlega de 
Santos. 

Oh 1 o ' a - f t o não fnpi 11 404 1—1 

V^ D E - S E um* carabiaa MaMer, par» 
caca, syteiOa 11*02, cmn 10H cartucho., 

IMISS, ETC., iior !30!fU0i>. Cartas na reda-
cção, a O. M. 4H7 8 - 2 

AVISOS ( J O . U M K K C I A I i S 

A's priçt» ác S. Fauli e do interior 
Duprst Irmãos romniiini< àm ás pragas 

le 8. Paulo e do interior do iism lo que, 
nesta data, deixou if ser .eu i-iupieg:t-
do vendedor o sr. Manoel Gouçatre. 
Vossa. 

S. Paulo, 1». de Dvemlro >le 1Ü03. 
M l 3 3—1 

A * p n i ) x 
Almeida Kilva d: J.'., negociantes de 

ferrak.'1-ns á ladeira Jo o Alfredo n. 2-A, 
i artirlpaiu que transferir» o .1111 casa 
coiiiliierii.il paraain 1111 Ia iri a n. 15-A, 
oude aciiaiu á ftt^poaii.-ao dos .011 
aluí 
sori 

m 
4»2 

i_-os « frágil ies, uap u um coi/i|'.leto 
lunvnto ,,e forr i reiia, ti.itas, OIÇÜS, 

3—2 

í i i Faiiiü i s l i } t í z m i 

F* 'o |>ti 
r • «• «•.»» i 'ii t) 
o rorr*Mití\ <t«» 

e Obrui l'u 
ii propôs a ai.rt» eu 
Via 

TA I V\ DU CAFÉ 
, 11 « tcnnos d* mi-
. sivij» 11. d,5 27 
^ rio «Ia I.itliiitris» 

'jj?'3» C approvoti 
p -r esta Cornf)tv 

1 .ü^uiute tarifa pura 

• il . J, ,n,'ll|riV 
pliia, entrará RIU IM linha 'to San 
tos a Jiiiidiuhv, 1I0 1 " iie Dezembro pró-
ximo até 30 iie , ( . i X ; 10OÍ, oes.le 
liic a taxa iv:u inl iTíl , seja inferior 
;•<! d. por ISO t, 
0 tr: nsporo' «le eaf j 

Cate li ni licia 11, nbell.i 3, 1ÍÍ0 réis 
1 or t nelada e 1 I iiom tro. 

Cufó em ca.q uiiia,, taliella 3-A, 110 
réis por tonelada e [Wr kiloinetrj. 

I'af ' em eereja 0.1 cOco, t.ihella 3-R, 
réis p ,r t melioii*.,11 por Lil.i netro. 

8uperiiiti-n • , ia. S. Paulo, 3J do Vo-
venibro ue 1 '0 i. p 

—2 alt. 483 
William Si '/ir rs 

v\ Suf-erinii' d nte 

ín frisa l'ri];iiíica Pauliiia 
CONVOCAÇÃO I1E ACÕfOXtftTAS 

Convido e convo.;o to lo.-t oa srs. 
arco Istns pira a—nsíe nbléa girai 

a iriilnan i, quarta-, i a, õ de Dc-
z m'>ro ilo corrciiu» auuo, no eseri-
p io . i i d. eu p r e s a , - r n n d i S. H"n-
lo 11. 41 ,s indo ) ás 1 o t,2 l'or s 
dn tarde, i,Fi o e^/je • o fome. l io 
fiscal, comi» t m Q mim «lo 1 iea ser 

rosentadn o d !o <lo o onerai,vim 
|ue faz. o sr. dr. <fiia> !• s J. Dulley 

O S e r p i a r i a 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
sem que use o Serpiaria, auxiliado de 
uma boa elimcntaçao, principalmente 
quando se encontram os syraptoinas 
BOruintcB r sobre a tarde calor ou ar-
r pios tle frio. dôr no peito e nas 
coKtiis, suores noctiirnos, frios, m5os 
liunii ms, rouquidão o sed • continua, 
ncoinpnnhadas de um einmaKreclmen. 
to n tavel; este cor e.o todo pede Ser-
piaria 3 a 4 colhcres por dia, e sobre 
as refeições oleo de ligado de baca-
Iháu escuro, 6 mezes seguidos. Este 
sacrif.cio será retribuído. 

Nas licmophtises, o >m tosse e en-
jôo do eston.ago, o suneue vem bem 
vermelho, misturado com OB catar-
rltos • espumoso; peço licença: á um 
reniedi* KobsrsB'', auxiliado pelo re-
poiso completo, cada 2 lioraa, 1 colher 
das de sopa misturado cora agua 
fresca, uma Tez drcapparecido» 3 co-
llieres per <'ia até restabelecer-se. 

A' venda na 
D r a g a r i a B X o â a r n H , 

A ' »• B t » T O . 14 

IRjikiioHSRM ptssoal 
CI1E4.11 •!•>. a reinwsa desta interes-

sante publica 4o. Kdiiâo illustrada, con-
trnlo' niinerisas gravuras, 1(200. 6. 
iíMito, 35-A. 

'—Ksta oltr 1 nio t especulação mer-
eantil ; não se dA de graça, não é uin 
chamariz | ara livros de custe fabuloso, 
porem, u iaa ias paginas, eucontra-se con» 
cisa e claramente exposto quauto é ue 
eessHpo para se adquirir o poder ma-
gnético e saber usar delle. 472 3- 3 

Importadora li Sio Pulo 
Una 11 ilc Novembro, 30 

Machlsai para beneficiar ealé 
Aa analliores ntacUiaas do niuado 

llciielicio de café 
perfeito c garantido 

Machinas para todaa as capacidades a pe-
Voa fcetn comprtrncia. '20 li) (1) 

Alfaiataria 
A THUtm BA ILKtâlCIA 

H n l v a i l o r J o n < | u l m R l x z u 

B01ITIMF.NT0 DE FAZENDAS FINAf 

Acaba de reeeber 
um i/rande. stocl dc cascnura» iugleias 

Orande novidade de 

Castmlras de r t r n , de pl ia i lanin 
a u l 0 p r * l u 

R u a , d * S a n t o , 8 7 

8. PAUIX) 478 25—J 

Csapaahla Loterias Iduiau ii Brasil 
L O T E R I A D A C X P I T A L F E D E R A L 

r a i e m o s p u b l i c o q a a a C o m p a n h i a d e L s t e r l a a V a c i o u e a d o l i u l l . e a t r o n 
s e x t a - f e i r a p a r a oa c o f r e a d o T n e s o l r o P e d o r a l , c o m a q a a n t i a d e 6 1 8 c o n t o . , 
p r o v s u i e n t . daa c o n t a s a v e t i n h a c m \ t r a a o cosa o g O T e r a o d a U a l i o , s l o 
v e a d o , p o r t a n t o , c o i s a a l i a v a a Ü 1 B ( i . m . 

6RANDE LOTERIA 00 W a t a l 
8 A B B A D 0 SÜ de Detemhro—As .1 horas da tarde S A B B A D O 

h prêmio, 100:000$—2\ promio, 100.000$ 
3*. prêmio, 10.000$—4-, prêmio, 10.000% 

Todas os redldea devam ser dirigidos aea ageatea ( « r u i a representantes 
aesta Estado da Companhia Lotsriaa Vaclonaea do Brasil 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u & C . 
N O T A — E s t a casa está habil iuda a fornecer os bilhetes da loteria Esperança na^ 

inesmas condições de qualquer outra, e é a que melhores vantagens of fcrecc aos srs. 
cambistas e fregueaes. #99 1 — 1 

FERRO Q U E V E N N E 
' t . trn mm a M i ! • » ! M * 

i l ttNR, tfk 

as. /ml• . mtmnn mm» m »||« u»tnm tu sm» s MM «M W 

I «M M Mlsn Hmtumm » msis Mwl> ; 
nlunli; ssm ume Ms satraga m « a ta : 

APPROVAÇM •! kciMmlnmicmkti PARIS. 
O aeu emprego IM anlartsade pela /nato ém M/glam» de Wa de Jsmttrt. 

TBPBB-9X : <• KH > 4 ; F KM «SAGKAS. 

O Foitoral da Cereja do Dr. Ayer f-, 
agr^davcI do toa—r. Nio é accsasario 
oft;,-uuii' ou fazer pmsssssae ás crean-

'ü-MIas gostaa d'ella e sabem tão 
b.m como Ui pnsaoas adultas com que 
pr.mpt idlo olls acaba coia a tosse e 
allitia aa d>rcs. 

Sabemos que t psrfeito em todo o 
Sentido. ííeluor do quo isso, possuí-
mos milhares da cartas de pessoas 
agradecidas, em toda a p.rt. do mun-
do, eus t :-m siJi cunv!*. por elle. 
Sabonins, c ni o 1: longo estudo do 
medicina, quo não IM rom.dio para a 
tosseetr.i.l a esto. Milhares da pes-
soah tottn (lepoaítada coutian^a n'clle. 
Podeis de corto fazer o mesmo. Para 
o neto o o avô, a müo e a lilba, cada 
petson da fumilia, mlboa a uorou, 

*£> Reiterai de 
"Sereia 

do. S)r, zAner 
f o maior do todo3 os especiflcns para 
effecvõcs d.i garganta e dos pulmões. 

Devcis ter sempruem casa um frasco 
do l i t o r a l do Cereja do Dr. Ayer. 

Froparodo pe lo B r . J. O . A y e r & Ca., 
I i o w . l l , Mass., £3. U . A . 

As Pílulas da Dr. Ayer curam ladigestáo 

R s . 3 . í 7 ' 
f o i qnamo vendeu liontein a T.OJA 

DA AFRICA, ú 
E U A D O B R A Z N . 1 9 5 

devido á ver ladeira liqnidiiono de fnn de 
lie unnu. Fazendas, arniarinlio, etc. 

(̂ III* linda centena, 370 I 475 15--2 

Loterias à C a p i t a l F e d e r a l 
AS MAIS GARANTIDAS 

Em 10 do corrente, 
5 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

B I L H E T E I N T E I R O , 2$000 

Em SS dc Dezembro proximo—GRANDE LOTERIA DO NATAL 
2 l i r e m t o x d e 

Bilhete inteiro, 4$000~Bllhete inteiro, 4$000 
E m 31 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 1 

G r a n d e L o t e r i a B a p e r a n ç a 

B I L H E T E I N T E I R O , 8 $ B I L H E T E I N T E I R O , 8 $ 

d j ^ S ^^^ ^^^ Eòtq agencia geral é a que maiores vau 
H S 9 tagciis offcrece aos srs. cambistas. 

a g e n t e g s p a l n o E e t n d e d e 8 . P e u l e 

R U B E N G U I M A R Ã E S 
6-B—Bua 15 de Novembro—6-B — Caixa, 617 

F Ü M D i q A O D O B R A Z 
M o e n d a a d a » o a m i a . 

T r l t . u r a d o r e a d a m i l h o 
S X a o b l n a s p n m t u b o a d e b a r r e a 

T b é a r e a ' ' . 
V a p o r e e n o v o s • u a a d o a 

T r i l h o s d « a ç o 
V i g a s p a r a c o n a t r u e ç f t o 

T u b o s p a r a a g u a 
TAMPÕES PA TIA EXGOTTOS FL IJSIlINü—TA UKS 

F . A M A R O 
BUA CORRÊA DE ANDRADE, N. 14 

328 30-17 

Albnna de todt 
no » da 

Torn» bem publico que honrem entrou para os coires do Thesoiro Nacional com a quantia de 618:0008000 
importancia exigida pelo «.mo. sr. Dninistro da Fazenda, nada devendo de ora em diante a ninguém. 

Iportanto , a mais importante Loteria do Brasil; o sou capital foi sufficientemente reforçado, e estAha-
bilitada a cffectnar immedintamenfce o pagamento de qualquer pi emio, por mais elevado que seja. 

Chamamos a attenção para a Importante LOTERIA que se extrae segunda-feira, IO do corrente, áa 3 1/2 
horas da tarde, á rua Visconde de Ztaborahy n. 9—Biio de Janeiro. PRÊMIO MAIOR 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
2 9 0 0 0 

Em 22 do corrente—Cirande L o t e r i a d o J V A T A 1 . — 2 prêmios de 100.000$, soado: 
1% prêmio—100.000$, 2% 'prêmio—10.000$, 3*. prêmio—10.000$, 4% prêmio—10.000$ 

e muitos outros de ü, 3, 2 e 1 conto dc réis, S00$ c 100$000, centenas, dezenas, approrimarõcs e finaes duplos para os 4 prêmios maiores, tendo milharei 

os 2 prêmios maiores de lOftIMfWM. custando apenas 4%000 o bilhete inteiro 

Todos Oi pedidos devem ser dirigidos aos agentes gel e r e p r e e e da Companhia. 

li maneio Rodrigues dos Santos A Comp. 
PRAÇA ANTONIO. PRADO N. 5 CAIXA, 166 I „ SSi 



Prtf. FRANCISCO ARÍNA 
I.HNTK DE CHIMICA MRDIOA HA RKAI. I.MVKKSIlMIlK DS NAPOLM 

LICOR PURGATIVO "AttKNA" 
Cara • yrtalo dé m t n c i rcu le » • a atcula intestinal 

I I * é irritant* « 
Licor Arsenieal Ferrug inoso 

D O RAOR, A X I B W J L 
Sata aolaçSo tua.ada m i n r n inalterada* a* virtn<".*a therapeutl-

< H « o A l b E K I ' O • 4 * I B B B O S u t i . i e i l r o a , c o n f i r a * 
« t U i U a oa aiialco*. yam activar > X X M O P J l^BI , 

para m a k a . i t a C S L O L O - I L I M I A , «M. 

BANHO sumos* AKTÍFICÜL ifkekvkscewtb 
Bato l i dado toa por baa* enlphyHra/oe o carbonato* alonliao», 

calcai atoa j>*,a «nantidad* canta* atai, |àia • • 
banho aatrral aalfaroao 

UNHO âKTiFWIâL FEBhUCIMSO EFFERVES6ENTE 
T > a per k > n a Mcarbonato d* ferro o o aabydrlda «arboalco • 
B*th rarloniro aleitiino artificial effrpvrsfcnle 

Tom per|be«* carbonate.* alaalii oa predaiind* u k f i i U t i cai b a aaa 

: ( r « r n l « U i « f r r r s r t m p M a v e i l e a » * l » l l « T » l 
UIJ O* F» O» O — maia quinulcola-coca 

(EPURADOR 00 SANGUE 
^ T o n l o o CLom 

Cura a atouia 4o ajp;trclli« digwtiv® 
Esto novo jtrrpaiajq representa um Iriuutplto alcançado pela 

cAimica moderna 

psipâsaoo ro láeoratciio cininco cs 
HÜQO PElKRtfN ã cotar 

RUA SUMA, 41b—NÁPOLES 
Prendado com a medalha d* oiro na expoaiçito d* rhimlca o na Kxpu, 

ciclo ile Napotc* .Ir 1MM. 
I)ip'aina de tieiiemrrenria uo (Vmirrraeo d<- Medicina da K»mi de 18'<4 

PREPARADOS 
DO — 

USUTOTO SERU MTHSBAFI CO TOSCàlO 
Dirigido pelou professores : rs. A òCLA VO, prof. 

dê hygiene na Jleal Universidade de Simna e l. li A NHI, proj. 

livre de hygiene na mesma Universidade 

Sclavo 
fn frasco», para nso nterno « em acopolus para 

injfe.ôes bypoderinieas 
como reconstltuinte, contra a tu* 

bercnlose, Infecções malarl as, etc. 

A w m i n e r a l de S. P e l l p n i 
« l i ^ f t s t i v a , d i i i r e t i c a , o|> t lma p a r a m e s a . 
9mmmrmmmmmtÊKmÊ0mammiÊimÊim^- • «.mmmmmmjmhi • u ^ 

Gardiotaueo Tula 
para a aura daa malas* 

tlaa da aaraçfla 
Premiado com medalha de oiro rm | 

diversas exposições de hygiene 

HKIKITAIIO FWI.OH MNFKSKNKKS : 

Quairol«, Caxdrolli, BacerlU, 
Mariaai , Gabbi. etc. 

jJUefiir/imenlos cspeciurs 
para carallos, 

bois e cflrs 

PRITPABADOH NO 
Lnb«rat*rie 1'blmira 
VULCUIIIICHITfllZZI 

da MllBo 
JCuda preparado traz mino-

ra u ma iiiitruc ;Ao 
para o IIHO 

B A N B 3 0(1 IO' 
Substitua oa banhoa da mar 

TREPARADO YLL.K HOCIKDADJJ PHIBUAUKUTIUA 

(I* MIIAw 
Fsts banho 6 indicada am todos 

CONfclTMMO UKITERSAL nhwTdVmar! ^ a ™ r o v e i t * m 0 9 b a " 
341 ;â*-.|.) 25 0 

Urico concessionário pira o Brasil: i—Baa do CímrciQ. 36—Piaamiacia e B r o g a r i a Faraut 

r, • H tBT 

tm 8. BniNATHAN & C . - - I P « $ 
A • 
• 
y Sortímento completo de " V e r n i z m a r j p a 

A ^ l ^ r r . " M I L 1 W T E " l 
dtts: d. D l S c i i ^ V . o malh^ a a — í i ^ a r a t . • 

^ rensteMiita u^cadis. , . Q 
^ ^ CASCADORES - SULCADORES ^ > " " ' T 

A r r a n o a a o r e â d 3 t ó c o < » N t ' 
Dr . p i s , ve r -
nizes, eic. 

^ -

Frraiwnlas 

A A! 
® V , 

Q U A R E N T A ! 
< | u i n t n - f e i r a - 6 d o c © r r ^ n f « » — < | n ! i i í a - f e l r a 

BXTBACÇAO DA « B A N D E £ POPUI.A& 

^ Loteria de S. Paulo S 
P E E W I I U » ^ Q ; Q Q Q | | Q Q Q P3ÍMI0 EAIOR 

P.-aç» 4 . bUb.te latoir». « ; B 0 3 * * * • » • * • bl lk«t* l a t . l r . « $ a o o 

J O a a i M a ó m e n t e 2 0 m i l n u m o r o s i 
B M ' i i • «da u » priae>.*•» aa as iot "ir « ile Kstadu. HcJiUca aoi aroatea acra;*, O. PON-

T ( O ÍA & C U l P . V * a ç a A a*. « » a i o X £ - « í o , 

PARA 

C1HP0 
I crramantas ^ 

Ü 1 1 J a s o u • R a v a p a i v j i ^ A p a r f M d e t \ 11» 

' • • « « ^•••Jti da diaiM, sa. ^ 
rmm. - ; . — fV ' 

OIcos 

lubr F I C I N T E R ^ X ^ 

OLtOS PARA C/mono 
(iraxas pira qo ilqaor aii 

fhinisino. 

F A D B B Ã D Õ S l V f i L E Z E S , 
Mj^mm • • e r l M i a 

T N t \ pára í N C H I A D O S 

Machina3 vírips tjpcs 

íJifíS 
X t t 01 ^ 

o prepara di 
íirraiçciis 

in^i í » . 1- ns<r$ < H * a i 

flO 

Ooticão (Jnii/ersaB 
- 9 

ti i \ i \ para r . « i : 

P r e s e r v a t i v o p a r a 

C O & ^ E I A S | 

li At A N D 

HOTEL GOANABABA 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

• a g i | i f i o a a a p o a a a t a a a a m « l a t a * p a r a a A w s n i 
d a B t . i r » a I M a r a a i t a a d a h a m a l h a r p a u t o d a a a p < t a l * 

C a r c h a t a M N Í Q O d a m a a a a o a a l n h a . L a o i u a i * 
« a m a a t a p a r a f a m i l i a a a c a v a l h a i r o a . 

João B Pazo & C. 
BXO DE JANEIRO 

45 dom. e i|uint. 

A T T P E T I T G R A N D 
» Unira casa importadora de 

CAATÕE3 P0STAE3 I LLUSTtt A DOS 
Kapiooaataiito d* diT*raa* cuaa earao a i nta.o . r i . fo 

R a c e b a a a m a n a l m a n t e a a U L T I M A S N O V I D A D E S 
Floiea rm srda, vrlhido e pi lucla. Crr.õra-faiilra a, broniuro, erlat i a. 

madeira, aluin n o, crlluloidr. Paiaagens arilatiras, ao .uarella», o l i o • 10 iua 
oa ár idos pertencente* a rato r mo de negocio. 
BriUtaauaa e miaaaau i d* tod .* aa cor**, caneta* r'* vidro para brllhaatar 

Vendas por atacado 
Albnns de todra na qualididea e tnnanlios. En\eo;>pe» transparentes, al t i 

no* dade com vista. Preços aem concorrência. K«posição 
pi rn a'irnte do araade stock de n >vidadea 

O U E » T K 91 A T I % A 
Kua 15 do Novembro, 1-A SÂO PAULO 

Caixa postai. 658—(Prasil) 47.1 2 5 - 2 

Irmãos Poyares 
Despachos, commissões o consignaçSss 

Com rr,aç..frt .lireeta* eom ai principa a ciilailea da Kuropa e de t . u a paizes 
aol-anirri aao». Kn.lfc-rço t»leirriphieo—SERAYOP. I ai a ilo Cirreio, üíUl 

Praça da Republica» 37—Santos 
R u a J o s ó B o n i f á c i o xx. 2 7 

_ " 423 2T>—7 _ 

HOTEL DE FRANÇA 
RUA DIREITA, 49 

ÁLVARO DE BARROS 
Actualmente reformado, continua a offerecer a eeus freguezee 

1 « m a s . fumiliaa todas aa commodidade8 propriaa de UID estabeleci-
•UPNTO de primeira ordem. 
t D- * * € C O M , N E I " 1 A - e e pela sua colocaçAo, vaatos aposentos e Beriedarle 
wdiccional d o sea tratamento , estaodo eob a immediata direcçâo do 

• e u proprietário q u e r e s i d e n o estabelecimento com sua famíl ia. 
- 12 até 31 . n 

A m i i i a j » l m u o r i » H ) i r « t i « l « r a » Ü 

^ CAPITAI» 

A m a n h a A m a n l i a 
1 2 o o o ^ o o o 2 5 : o o o p $ o o o 

FEDERA I> J J h p c c a n o a 
l t k a n i a M n j leciaao ÃOO r d . 

Comple to 
so r t imen to d o s 
ú l t imos 

mode lo s d e Cade i r a s 
para gab ine te e viagem 

Bilhete inteire, 

m * 
Sabbalo prciimo, uO, Federal par 2>D33 
_ Em 22 do cerrenüTL.2 pramios de 

Q o c ^ a ra % cada n por 4$ 
Grande Loteria J-e.ieraí pura o XA TAL 

A 

ím 31 tfo ctrria c—Ir0:0a0$— ' 
í ^ o a es 3 o o o 

'Grande Loteria 
Etperança 

premiou a PedidoK tnformaçAr* * paeaniento integral dr to. loa 

OASA 
A geneia ytrai im toro o J stado, das loterias +..-perannx e Federal 

Auianeio Bodrignes dos Santos & €. 
Pra«« Alíoni» Prado, 5 - C a i x a , 1«8 Tel. A m a n r l » 

_ 10 

I 

Januario Loureiro 
Rua d e S . B e n t o , 16-caixa Postai, 71 

• S Ã O P A U L O • 
l"oa Reatfaei*. - S P»«l« 

Fabrica de gravatas 
A MAIS AMIGA UM,. CAPJAL 

Moveis e decorações 
SANTOS iALTA, 
<c decon - - -

de KHrms, a 

h b r l r a n t e d e a i e v e l c 0 
T A P K Ç A R I A K 

de aalae e gabhwtes e tem tm Ma deposito um grande wr 

N . i 8 . R u a J o a o A l f i - e a ê - K r i b 
l V. DA MOITA—S IMbLO 

Coaj j l r t* *artim*mto e » » r , „ U i de » o d « o . f o r . » t o , Y . í í m u t o 

15— '1 
jBl P r e v i d e n c 

CAIXA PA a LISTA 
Tasa dahtsaripçâi 

Caixa A 

d e n c l a 
a Z.EHWÕES Ia Ma. SfOOtf 

X ^ T a b r i c o portação 
A H R E I 0 3 

I m p e r m e á v e i s FABRICAÇÃO 
Especial 

VIAGEM M A L A S , 
CANASTRAS. etc. 

própria* . 

Uniguayana—79 
A T E I H O 

181 
VENDAS VA TIA O 1NTEMOK POR PREÇOS Tf A SOA V EIS 

Blooo 
com direito a nma penai., Titalieianoj 

fim de dei m m 

Ped e . a 

Cais* B 
eom direito a oaM 

fim 
de 15 aniKn. • ' 

• « I » * da yoaa i * . 

. SSSOO 
vitalícia no 

LMOtOO» 

A A r t - N o u v e a u 
D I R E I T A IV. 4 - A S. P A U L O 

Ln.ca casa neste gene ia ritnnas n v.ilades rm cartões puataea, chrgauOi r rcn iemrnte • aa j riaeipata te-
brieas da Eornr a. 

Sor imtnto sem egoai, para o A.NX'1 BOM, £ A T A L e REIS. Graacie s o k de albunj. 

K . « . - P e ç a m o catalogo illnftrado, contendo os clichês e preços de eartõe», qne r. a » »rá rnrla to fraaeo 
porte. Não se illmiim eom o ebarlatanisn o d? r rto* imiiir.áaoa qne ae dho n T arlnrlo 
res da a o e n eaa*, pois o aaieo viajante aetnalmtate é o sr. Hei»' %<<e Duche a. 

S - l 4 t t 

. Mrtái r H f f i l i • ! SÊii 



R 

I ' 

0 XAROPE mGREANÇASi 
6orenniioquítoiôsas«f<í»írfeffl'ffí///fl3i!vem terem casa. 
Elle cura e/u djUCOS M S a TOSSE, a IRDNCHiTE, 

! o C A T A M H I « A N U A * o F ^ f a COQOilUCHÍ | 
9 0 A M N O S ó*í I U O O U I O 

1 r » n » . to i:vic>»tNH!iKn L . Q U E I R O Z t C'« . 88o P a u l o 

r o r o s s o R H E U M A T I S M O 
rcontinuav rebelde ao trata-

rmento medico si, apezar de} 

Uodos os recursos conhecidos, 

n&o conseguidos levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas] 

1 dôres, nâo desanimeis, nem fareis] saltar os miolos / Mo / 
. á i nda v o s resta uma esperança! 

Uzai o El ixir de Sucupira] 
Queiroz elle vos restituirá a, 

' saúde, e dará allivio ás vossas t 

dôres. —••— 

B n c o n t r a - s o e m t o d a s a s 
p h a r m a c l a s o o m c a s a d o 

\ i l . M . P A C H E C O & G i a j 
no RIO-DE-JANEIRO 

L . QUEIROZ « J i 1 ^ 
SÃO P A U L O 

a dúzia de garrafas 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
T I X K P H O N E , 1264 

E d u a r d o M o u r a 
Agente geral 

Escellente agn& de me-
sa com proprieda l » ined 
cin as s. 

Usada com verdadeira , _ _ 
r.uccesso na enra do / ^ ^ 
A R T H R I T I 8 H O , ar- / 
terio-Bclerose gctta, / 
diabetes a nas mo- > ̂ ^ 
lestiaa doa r ius e 
das vias urina-
rias. 

Única de pa 
ladar agra- r / , • 

(lavei qu» j m* / tio paiz. 
/ Nàft contém, 

\ analyse a que 
k\ submettidii no La 

b o r a t o r i o d e Ana l j 

ses Cliiniicas de & / ( f f 
Paulo , demonstrou s e r / C f ) 

esta agoa a melhor 
das agitas minerai 

l a t amente , substan-
cias nocivas 

por 

T O D A . 

PARTE 
• • • 

Ciia-
ma-se a 

attenrão 
ilos srs. Ire-

<|ucnta<iores 
ilas íoníes tlier-

maes do POÇOS 
DE CALDAS, lein-

lirando-llics que a 
sctu.nl estação lialuea-

ria, prolongii-se até Mar-
ço vindoiro, e qne os seus 

liiiiilios são nitiiío proveito-
sos nesta occasião. 
O HOTEL DA EMPRESA pas -

P r sou por uma tran formação ra-
ilieal. (ilfereccmio todo o conforto 

Q lesejavel, escrupalosa lijgiene e tra-
J ismtnto de primeira ordem. 

Cs hospedes do HOTEL tini redução 
110 preço dos banhos. 

M u l t a . * c i l a t r a c ç c e a a l i o p r o p o r 
o i o i i R c l n 3 c i e J D e r a . l i t )M ] i edes 

R H E l U l Â T I S f t l O 
O Rob anti-rheumatico 

UIÍ 
A. M E K » O K ( ' A 

K o remédio mais prompto o efli-
caz para a cura do rlieumatismo, 

Kncontra-se em S. Paulo: 
D r o g a r i a d o L e ã o 

JS—/II A 1)0 COMMERCIO— 

Deposito cerni e fabrica JACARE-
11Y. E. do §. Paulo. 4:18 30-7 

NA PNEUMONIA 
aguda, com tosse curta o sccca, febre 
alta v continua, grande prostração, 
com dotes agudas no peito, atigmen-
tmlas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é do effeito quasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral da-
no em curto espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cessorios quo tanto maltratam aos 
doentes. Deve ser usado 1 doso de 2 
em 2 hora», com agua, porque facili-
ta mais a absorpção pelo estomago. 

Ficando o doente sem (obre, :? do-
ses por dia ale completo restabeleci-
mento. Pude-sc aos srs. médicos, por 
benevolência, qne experimentem, c 
verão a verdade nascer. 

SERPIARXA 
Vende-se na DROGARIA MODER-

NA, ;i rua de 8. Bento, 14. 

Aula gratuita de portiiguez 
RUA. S. CAETANO. 73 

O sr. Josepli, com muita pratica em 
.•onceituatlort collcgios brasileiros, no i li-
mito «Io contribuir para a propaganda 
ia língua portuguesa entre os exfrangei-
.os, propne-ee a lcccionar gratuitamen-
te a dita Jinena pelos processos mais 
práticos e por meio do f rance/. ou do 
italiano. 

iteferencias por especial favor, com o 
senador Lacerda Franco ou nesta redac-
ção com o sr. Oiympio Lima. 417 10—6 

G r a n d e f a b r i c a d o 

Giovanni Poliío di Lu ig i 
Vsnds-S" por atacada e a varejo 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M Q Í 3 

Espec ia l idade em modas do Par is 

Rua « e n e r a l Carneiro, 2 -E—Ant i g * .João A l f r edo 

B N A M E S M A R U A H . 2 9 - A 
' m filial na A v e n i d a Rangel Pestana H. 96 

S . P A U L O 
R u a D i r e i t a , 2 

Marmora r i a T a v o U r c ««»««• 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t o d o T U I V 1 U L O S , E S T A -

T U A S e v a s o s . 

M , T A V O L A R O 

I M P O R T A D O R 
— V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o e s e r r a d o — 

RUA DE SANTA EPHICESIA N. 6 9 - S . PAULO 
C a . s n f u n d a d a e m 1 8 9 4 . 

456 diariu 

Café Gullberme 
E S E S P A C I A L 

R E D U C Ç Ã O e m p r e ç o s = 
Caií ds 1'., 1 arroba GSOOO Caís espacial 1 arroba 103500 

1 kilo 8 » 0 0 " " 1 kilo 19000 
" " " 2 kiloa a 8700|| " " 2 kilos a S300 

R u a d o s e m i n á r i o n , 2 6 
440 T K M C r i l t l M : , !MI l.VU 

flottas 
jgèníc ne te Eitfcdo ilr tc ui'fi\'0<<l« r. médio, iinico que cur» radictlmen1?—A'i 

///,', Mj asshti.o e fumfysòi, |.or uiolivus (niu MÍ de moléstia e»i de sia f« 

O 
HHhlttiHn-, ,,r# • i i > < 1 , ̂ .. ..••..,. |.v, \ . - — - • 
Ilillli\ como uor ur de >i»i«r na prep»6->nd* Jo dito renicillo coniiif.no ç jub agínt 
tlepe-itarii) d.s Gott.- Indiana», ot írs. l.l'M DE PIOITIREDO * C.. pt^prieUHos d» 
cav.i A 4/,/aitcMi— K«I« .IO R.nno n. JN tm rtnitr 4 ladciia QUE lictm e»carieg«íu- de 
receber ioda a conrii-enJcnil» dc pedid" c cticoin:ncr)da .1 mia .lirifiile). aiie feij» » 
u.-.'.l.iia iMVtteta e -cm •)ter..ç«a de preve» «ttlüf«rl<. I> ev.-.acr» do« <j«» » « r »m. ' <>me 
lemprc trnlio feito, 

Paulo, a «le Outubro dc , „ 0 1 ' m o i m M # O O I K I I t A 
C o n t i u a a m d a y i a a i t f t r l O a i 

f ü U L O - O i srs Lima Santos ft O .Drogaria ]liW«ira, taa de OaSlHav-
cio n. O . -Oa s.s. Boasa Aguiar h O. raa riortaola 4e i t t i u ii, fll.-Oa ar». 
Monteiro Soares * O.. rualUreita-Vlníucto. SM Í4.WTOS-O.*f» A. 
Leal ft C., Drogaria Colombo. 3JT SM C A M P I N A S - Os ara. 9. Jarga, Fl-
gneir.do i a Y i r EM FOCOS DB CALDAS-Ò.1 era. fcsTnalâ» Amaraute o 
Loyola h O , Pkanaacia da Empresa. terç., « a ( a f • * » » . » • • m 

Bsym 

ESPECÍFICOS DO DR. 
(Direções com cada vidro em clpee tlj 

P o r t u g u e z . i i i|;ler., a l l e m f i o , l i en| )Ni i l 
S N C U R A 
I. FKIIHKK, EONWCFTIV». intlanimaç<VT<. 

1'KHHKS K MOI.KSTIAS cuusaduB por lombrlpas. 
II. OOLICA, clióro E insoinnia ilas ci-iança»; dentiçío. 
4. DIAIIRBKA, em crianças c adultos. 
f>. 1)v.:ESTE«IA, eólica severa, eólica biliosa. 
f . CUOÍ.KHA, cholera morbns, vamitos. 
7. TO-SE, resfriiulo», bioncbite. 
Í*. Dou DE DKXIR, dores nevrulgicas, nevralgia. 
!•. Dou IIK < AIIKI.A, dur nervosa <ie cabeça, veiiijcra. 

10. DYHruifUA, inili({estão, estomago fraco. 
1 1 . MENSTBIIAI;»O KSI-.\«SA, ON snpresaa. 
12. I . E t T o i t i i i i i A, 011 nicnetinação profusa. 
I I. l'noi'P, to^w rouca, respiração difficultuosa 
II. 11KIIPKM, eiupçüca, er.vsipela». 
15. líiuu'51 ATiswo, 011 dores rheiimnticas. 
Iti. I'EBRE PAJ.ruosA, febre internii ltentc. 
17. JIiíMORRHotnis. simples 011 sangrentas. 
1S. OPHTUAI.MIA, olhos fraiiia 011 inflamnmdos. 
líl. CATARHHO, iiillneiiM, detlnxo-

(VnjPKi.trfitr, or toh»e i oxvrt.siVA. 
21. ASTIIMA, respirar iliflicil o npprimidn. 
~J'J. .Si ppt RAC-Ao nos orvimis, dor de ouviilos. 
•j;l. lCsclíOM I.A, incliaçõcs e nlceras. 
•Jl. l)Knii.tr>AUE uiatAt., frmiiter.a pliysiui, cançnso. 
35. IIVOROPISIA. accmmilaç^ca fluidas. 
J(í. ICn.IOO DE JIAK, nauseii, voinitos. 
27. MOLÉSTIAS DOS RINS, pedras e cálculos renaes. 
•jy. Ukhii.IOADK XEttvnsA, fraqueza vital. 
•J!>. DOENÇAS DA ROCCA, apbta. 
.'lt(. INCONTIXEN» IA DA i iuxA, urinar na cama. 
. ' 1 1 . MEXSTIIUA<'ÃO DOLOROSA, prurido. 
M-J. MOI.KSTIAS tio i-OHAÇÃO, paljiitaçõrs. 
;i:j. KPILUPSIA, fetile de S. Vitn. 

.MAL DA O-AIUIAXTA, ulcernçio da garganta. 
.'>.'. CONUESTÕE' 1 mu NU AS, dor de. cabeça. 
7T. I.A uitirri: 1 I-ONSTIPAI Ü) DI-RAXTB O VERÃO. 

ÁCIENTES OERAES : 

m L A M i m k C O M P A N H I A 
RIO Dl; .TASF.niO BUF.WOS AIRES 

A ' venda EM Iodes CR phanr.pci&s c DROGARIAS e nos depositárias 
B S ^ E f ü S S I l a Ss C O M P . 

A melhor taxa do dia j 
S o b r e r .Oí i a g c t i c i t M o t n 1 ' o r t m a l Cintra o Kanco Commorcial ds 

l.isbOa. 
S « l > r o ( . M O O a g e n e i t i M í"ll> I t a l s a contra a llanca Conmiercialo Italiana. 
Mu l i r e Ü . T Í Í O a g e n c i a s 0111 E l e - i p a i d i » , contra (iarcia (USmcrto d- (.'., 

assim como sobro I rança, Inglaterra, Turquia, Alleiuanba, liio da Prata, etc. 
C u i i i n s e u í r e g t i e s i i i i i i i i e d i a l a s i i e n U t 

( ' < « ( « » «OfPt»ntC.H—Abreta-se dcs-Je ."|0>00) até 10:<X»J$0'n). Juros 4 0|0 ao 
111:110. 

Coi : i|) i -u *> v o i u l n d c o i r o e p a p u l m o e d a e x t r a n j e l r o pelo 
melhor preço do dia. 

Mtrnv® lTsiiã© OoinsãiepcHO 
C a p i t a l r é i s 5 . o o o ; o o o $ o o o 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
2 7 — m n a 1 3 d © 

•107 ' -_>5—10 

m m m m m m w m h 

i i i ü d s ©fficiRa úq s o s k r a s e ceufecçâes m 
PREÇOS 1IAS0A V KIH S g 

Vestidos jtara, senhoras e meninas 
Aí-crita-su cuconimenda para qualquer logar do I X T K I U O K E 

— A p r a d o g s ^ í o e e l e g a a c l a — 

Henrique Bamberg 
Rl 'A IJK P. BENTO, (W m. S. 1 'A f I v 

P/RA O J 
TOUCADBR. BANDO t. 

USO !M INFANCIA. 
Ê admirave lmcnte deter -

gente , purif icando e tornan-
d o clara a cútis mais endure-
cida. C u r a rapidamente 
todas as af fecções cutâneas ) 
locaes, e torna a tez com-
pletamente clara, 
rente e formosa. 

transpa-

GlFÜIIi ITALQ-PAÜLIwTA 
Em liquidação 

78—Rua Brigadeiro ToWas—78 
m. P A U Z . O 

O b r a » « 1 c m a r m o r a 

i : \ P 0 S I Ç A 0 D E T I M U L Õ S , KSTAT1 AS , VASOS, CR1ZKS, e t c . 

Liquidação completa até • fim da asss, 
devendo entregar a local do depositei 

P r e ç o d e 5 0 O / o A b a i x o d o c u s t o 
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t « 
\ 
i • 

r V * r 

V ) 
• wtmm 

2 

È 5 ) 

u ) o 
bD 

Ó 

as 
a s 

o 

" D 

o 

CL 

n u 

- U 

C D 

a 

o & 
a-? 

o 
CTQ 

O 

C O 

CTQ 

S 
5 5 " 

atí 31 d. 

f a r a i i c l c f a b r i c a 
DE 

Bicyoletas e lotocyclelas 

Alfaiataria do Povo 
S . P A U L O R u a d c S . B e n t o n . 2 4 S . P A U L O 

G.ando redrejão do preços paia auxilio do povo, t o n o interessado na 
nossa alfaia ar a, com desconto dn 5U • ., abaixo do seu valor, qu - não en-
contrarão noutra parte esta barateza a seu favor o beneficio: 

T e r n o s d e c a s e m i r a s u p e r i o r s o b m e d i d a a 
e s c o l h a d o f i g u r i n o a 4 ü $ ) 5 0 Ç , 5 5 $ e m a i s p r e ç o s j 

D i t a s d e f r a k * 6 5 $ , 7 5 $ , 8 5 $ e m a i s p r e ç o s ; 
Ç a ! ç a s d e c a s e m i r a , 1 8 $ . 2 0 $ , 2 5 i o 3 0 - ; 
S o b r e t u d o s a & 5 S 7 5 s e n : a i s p r e ç o s . 

K' o c sião de todo o povo visitar a nossa alíaialarla cm que são in-
teressado?. 

' R u a d e S . B e n t o n . 2 4 

S A . O P A U L O 470 3 j 

P O L Y T H E A M A 

Einprtia J. CATETSSOIT 

HOJE- l! de Pcíembro" HOJE 
1 x 2 h o r a dl a . t a r e i * 

G R A N D E 

Maíinée Familiar 
Importantes eatréa.-* 

ORCf lESTÜA TZK íAVA 
— composta de homens e mulheres — 

• » • • . F I E B B K T T E O U V E B M O I 
•listincta cantora a voz 

Pela apreciada companhia frttnceza jrt-
presentar-se-á pela primeira vez 

L ' H j p n o t i s e n r n a l f r é I n i 

Ás 8 1|2 HORAS DA NOITE 
B r BXZTO I H H I N I O , l X I T O j ( t 

d." representação da grandiosa revista 
local, em 2 actos, »> qnadros e 2 apo-
tíjéoees. 

V t m c á M u l a t a 

Terceiro cann|«onato de 

Mlle 

Ssgaada feira S de Dsie.nbro 
s t m i ' u , s 

R E W E d" í «TRKf .LE, chantenee 
V MHe. I , r r iE 1 «RKMABS lX , 

Preço» • hora» do erm-
aos 1—1 

M O V L I N R O U G E 
Largo do Faysandú 

Empresa PASHIOAL SEORETO 
Tournée Serjuin de YAmeritjue tlu Sitd 

FRONTÀO BOA-VI3TA 

K04E"Boni';ii|o)2 de Dezembro de flOJU 

HOJE-1,1 ,MIfi(io' •J de 1'ezembro -HOJE 
2 - e s j i e c t a c u l o s v a r i a d o s - - 2 

ÁS 1 1|2 IIORA DA TARDE 
Magnífica 

MATINÉE FAMILIAR 
Procramma novo 

l'or parte de torta a companhia de con 
certo e attracções. 

Extraordinário MATCH de 

—Lota Romana— 
entre os celebres campeões 

I f W l T l • K O m i T I l O 

A'» H J/J hora* dn noife 

MARAVILHOSA SOIRÉE 
PROORAMMA V A R I A D O 

Continuação do 3" Campeonato inter-
nacional de 

LOTA ROMANA 
ToSea «a 

• I 

A' I HORA EM PONTO 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Eui q-.te disputaAai renhi-lissima? qninleUa simples o dnplai, inclusive 

nma sensacional 

Q n i n i e l a d e H o n r a 
A 8 P O N T O S 

disputada pelos artistas 

L i n o 
B a r c a l z t e s u l 

T o l o s a 
Allalaua 

A s p e i t l a 
U r a n g r a 

P O U L E S D U P L A S 

Banda de musica 
A' noite Brilhante funeção 

„ o f r o n t f t o ! j 

P s u l e s d u p l a s 
. o f r o n t A o i 

•atraca frane» áa fsasaae isesatefcsata IraJaSa». 
aa a ttMta <• veAal-a • | M a jalgar i i a ra r i s iM . 

TEEÃTBO HANTANNA 

Tournéa da Empresa Stsr Compsny 

CYXEMATOGRAPHO F A L A X T E 

(A l'i:ilFhlÇ<)AT)0) 
Mnljf ih/Hrwi'1 (tpjmrelho d u/lima 

ili rei)rilo 

HOJE HOJE 
Domingo. 3 da Desemtro —1806 

JSL iiliiinM espsfitaealas 2 5 

Senio um ás 2 lioras da tarde sm 

M A T I 1 V É B 
e outro it 8 1[2 da noits com pro-

grammts escoltiidos 

Çail/t es/icrtaenh profirtmmrt noro 

Scenag cômicas 
d r a m a i i c a s a f e é r i c a s 

Ver sem viajar o qne passa em ou-
tras paisea 

Preços popalares 
Frizas, com 7r entradas, 12*; cama-

rotes, idem, idem, 10$; balcões e ca-
deiras, 2Í; geral, 1S. 

U . O J » , gian.le rnatin^e, co-n .Imtri-
boição >le bom bons e cast&es pontues. 

4 'J «1-1 

Importação directa ria Kttropa e America do Noi te. Completo sortimen-
to de accessorios para bieyclclas e motocicletas.- Cobertões I M I I I I O I I - M I -
c - h « l l i i e C o n t i n e n t a l . ' 

I a/.cm-se concei tos garantidos. Nickelatura e esmalte a fogo. 
Representantes geraes de BA R E e PASCAULT , de Faria, 

P o l e t t l C a l o l A C m 

R U A B A B Ã O D E I T A P E T I B I N f i A , U asvAté x ò j 

HOTEL DO SUL 
6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

Tendo transformado o sen antigo edifielo em um bailo 
sobrado, avisa, entretanto, os seus nnmerosos fregaeies 
qne continua a sustentar os seus antigos preços reduzidor. 

Offerecendo, por isso, aos srs. viajantes • famílias 
commodidadea sem rival espera que não deixem da visi-
tar esta easa. 

J 

64 «té 31 «lei. 

0 proprietário—Francisco F. Torres 

Dampfschiffafarta-BeaeHschaft 
V A P O R E S A SAKXR 

SAN N I C 0 L A 3 12 12-903 BAHIA , 1 9 - 1 2 - 9 0 3 P E R N A M B U C O S—1-907 
e CO ROUBA, 9—1-907 

O v a p o r I I l i e m A o 

Tucuman 
Capitão O SvAndt 

Sahirá >Jc Santos, no «lia 5 »io corrcntí», i»ara . * 
R i o , R a h i a L i s b d a , L e i a S o o a H a m b u r u o 

Preço das passagens de 3 ' claess para LU boa, rs. 135SOOO, iaalaimio i atposW 
Todos cs paquete* dc-ta companhia s3n provido* com o< ma» mudemos m 

tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos «çrs passageiros, tanfo fir primeira 
àe tcrecira cia- **. A hor«!o <!e twlos 05 pa pip-t*»̂  ha m t̂iíco e creado, assim covan 
nheiro portngtwz, e até Portugal, ** pa^sagrrv tntias ior.lHeti vinho âe 

Para tratar com o> agentes 
4 b O . 

IIIIMÍ1H1 Ht*i?» • 

a 


